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Ampliados nuestros talleres con modernas m i q n l n a t antomAtteM 
admitimos rrandes tiradas y trabajos para serv ir r é p l d a m e n t » 

L I B R O S • F O L L E T O S • R E V I S T A S • P R O P A G A N D A 
Y T O D A C L A S E D E T R A B A J O S T I P O G R A F I C O S 
C a l l e Vi tor ia , 13 — T e l é f o n o 2852 — Apartado 4C 

• 
I O S » B 3 1 • • 

a 
S 
i • I mmmmuuummummumummummmmmmummuuumuuummumuuuummuwmmuuun» 

'res i m p o r t a n t e s l eyes f u e r o n 

jyer p o r e l p l e n o de l as Cortes 

refieren a las «Bases de los funcionarios civiles», «Regulación de 
molimientos a los funcionarios de Administración Local» y 
depresión de las prácticas restrictivas de la competencia» 

Carrero Blanco hablo sobro la importancia de la pr imera de dichas leyes y 
Ullastres califico a la tercera de una d i spos ic ión de la m á x i m a trascendencia 

L di í o d EiietoD Blas (vasillo el gioikso 18. de Jelio y salirayaiilo la M U a l de la [amara ed sos velóla aóos de vida 

C o n f e r e n c i o d e M o s c ú s o b r e 

« d e s a r m e n u c l e a r » c o m i e n z a e n 

u n a a t m ó s f e r a d e o p t i m i s m o 

En l a p r i m e r a r e u n i ó n , q u e d u r ó I res h o r a s y 

m e d i a , K r u s t h c f se m o s f r ó J e " m u y b u e n h u m o r " 

S^iéíicos y chinos, en sgria polémics, siguen intercambiando insultos 

AA — Bajo l a p r e s i d e n c i a 
í Esteban B i l b a o , dio c o -
S i r U s i ó n p l e n a r i a de C o r -

nnce de l a m a ñ a n a . 
^ Sanco del G o b i e r n o se 
'han el v icepresidente c a p i -
'Seral M u ñ o z G r a n d e s y los 

de Obras P u b l i c a s , M a -
industria, G o b e r n a c i ó n , V i -

t Aericultura, A i r e , subse -
1 de la P r e s i d e n c i a y p r e -
5e del Conejo de E c o n o -

pbada el a c t a de la s e s i ó n 
dor, se p r o c e d i ó a l a l e c t u -
le los procuradores que e x -

su asistencia y de l a s a i -
bajas ir itroducidas ú l t i m a -

¡e en la l ista de aquel los , 
continuación y c o n e l c e r e -
¡il de costumbre, p r e s t a n j u -
ínto dos nuevos p r o c u r a d o -
Asisten por vez p r i m e r a a 
tslón el alcalde de V i l l a C i s -
s don S u j l e m u n l d H a m e d 
\m Uld Abdel -Lele ; e l p r e s i -
í del Cabildo p r o v i n c i a l d e l 
ira, don J a t r i U b l s a i n d U l d -
p i y el a lca lde de l A a i u n , 
Gregorio Pozo C r e s p o . L o s 

bocuradores de color h a b í a n 
lamente visitado a l p r e s i d e n -

la Cámara, 
procede a la l e c t u r a de l d i c -

jm de la C o m i s i ó n de L e y e s 
laméntales y P r e s i d e n c i a d e l 
¡«rao acerca de l a s bases de 
uncionarios c iv i les de l E s t a -

"flende el d i c t a m e n e l señ<?r 
ana de Pozas. 
braya el i n t e r é s d e l p r o y e c -
le afecta a erran n ú m e r o de 

mas y que, por o tra p a r t e , 
iHtitye una n e c e s i d a d p a r a 
piar injustif icadas d e s i g u a l -
gy añade que se p r e s e n t a -
M enmiendas s u s c r i t a s p o r 
peuradores y que, a d e m á s , 
ttpartido entre é s t o s el a n -
t̂ ecto tres veces r e d a c t a d o , 

por t a n t o , fue m u y 

fe a c o n t i n u a c i ó n el pro -
ha seguido l a d i s c u s i ó n 

»«enmiendas, t an to e n l a 
lela como en l a c o m l i s i ó n y 
p fue objeto d e p r i n c i p a l 

el referente a si l a a p r o -
f̂lel coeficiente m u l t i p l i c á -

a M d o a l sue ldo base de 
J^ionarios h a b í a de d e t e r 
j o las Cortes o c o r r e s p o n -

wbiemo. 
^ m i s i ó n e s t i m ó que e r a de 
^encia del C o n s e j o de m i -
JJ-Puesto que a f e c t a b a a 

cuerpos de l E s t a d o , 
normas sobre, i n c o m -

es que, s i b i e n se h a n 

S Í a d o de m o á o s e n é r i -
wan de fijarse en s u m o -

fii« i ablicar los sueldos a 
p m a r i o s . 

Que la ley de r e t r i b u c i o -
^Dlecera en su d í a u n s u e l -
l i L ^ n ^ t c n t G e n u n a c a n 
de «• todos y el C o n -
itft?l,n.,?.tros a r i c a r á e l coe-

nailtipiicador qUe corres -
TMnCafa ntío de ^ C u e r -
í^í u 08 U n c i o n a r i o s t e n -

«edS 0 a tr ienios . s e f f ú n l a 
loij.,.. ' y a estos h a b e r e s se 
í-dAi1 ^ ^ e n ^ n t o s f a m i -
i f d e s t h I"*» f J-10- y ^c d e d i c a c i ó n 
eionn i r á n o t r a s r e m u -

en coni-PTAfft m -
los 

que 

concepto de 
J-ipn p a r a r e s a r c i r a 
'"o» de los erastos 

POr razones de s e r v i c i o . 

c o n ffratificaciones p o r serv ic ios 
espec ia les o e x t r a o r d i n a r i o s y co 
mo incent ivos . 
D I S C U R S O D E L S E Ñ O R C A - *• 

R R E R O B L A N C O 
I n t e r v i n o a c o n t i n u a c i ó n e l 

m i n i s t r o s u b s e c r e t a r i o de l a P r e 
s i d e n c i a S r . C a r r e r o B l a n c o . 

" E l proyec to d e ley de bases 
de f u n c i o n a r i o s de l a Admi in i s -
t r a c i ó n c i v i l — e m p i e z a d i c i e n 
do— ofrece u n a s p e c t o t r a s c e n 
dente p a r a l a r e f o r m a a d m i n i s 
t r a t i v a de l p a í s . E s t a r e f o r m a , 
e n c a m i n a d a a u n m a y o r r e n d i 
miento y a u n a e f i cac ia m a y o r , 
era a c u c i a n t e desde todos los 
puntos de v i s ta . 

" E l b r a z o e j ecu t ivo de l a N a 
c i ó n es l a a d m i n i s t r a c i ó n , que 
h a de ser á g i l , e f ic iente y c a p a z , 
en todo m o m e n t o , y p a r a eso h a 
b í a que o r d e n a r el s i s t e m a de 
f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s . T e n d r e 
mos c o n l a ley u n a c o m p l e t a m o 
d e r n i z a c i ó n de los s i s t e m a s h a s 
t a a h o r a v igentes . 

" L o s f u n c i o n a r i o s , l a b u r o c r a 
c i a , t iene, g r a n d e s v i r t u d e s y s i 
t i ene a l g u n o s fa l los é s t o s no p u e 
d e n j u z g a r s e por los r e t r a s o s e n 
r e s o l v e r a l g ú n exped ien te o p o r 
u n momiento de m a l h u m o r a n t e 
e l p ú b l i c o . 

"Por o t r a p a r t e l a i n f l a c i ó n b u 
r o c r á t i c a de n u e s t r o p a í s h a s ido 
m e n o r que e n otro p a í s e s . P o r 
e j e m p l o , e n F r a n c i a se e l e v a n a 
1.300.000 f u n c i o n a r i o s . E n I t a l i a 
a 1,360.000 que se c o n s i d e r a n s i n 
embargo , in su f i c i en te s ; y a q u í , 
e n E s p a ñ a , h a c e u n siglo e x i s 
t í a n 130.000 y a h o r a s u m a n 
340.000. 

E l S r . C a r r e r o B l a n c o h a c e 
h i s t o r i a de l ó s p r o c e d i m i e n t o s se 
guidos e n lo que v a d e s iglo e n 
l a a d m i n i s t r a c i ó n p a r a los n o m 
b r a m i e n t o s y dfeses, des t inos y 
p l á n t u l a s , puestos de t r a b a j o , 
etc . y d ice que en la a c t u a U d a d 
e x i s t e n 250 C u e r p o s y e s c a l a s , 
c a s i todos el los a e x t i n g u i r , e n 
los 45 a ñ o s se h a produc ido u n 
g r a v e d e s a j u s t e y por o t r a p a r t e 
a l l l egar a r e m u n e r a c i o n e s se h a n 
es tab lec ido u n a s t a s a s c u y a d e s 
i g u a l d i s t r i b u c i ó n es no tor ia , 
porque f u n c i o n a r i o s de l a m i s m a 
a n t i g ü e d a d en el1 m i s m o p u e s t o 
de t r a b a j o y c o n l a m i s m a c a t e 
g o r í a c o b r a n d i s t i n t a s c a n t i d a d e s 
e n u n M i n i s t e r i o u otro. 

" P a r a u n p l a n de desarro l lo 
— c o n t i n ú a d i c i e n d o — c o m o e l 
que n o s , p r o p o n e m o s es b a s e f u n 
d a m e n t a l la u n i d a d y p a r a ello 
los f u n c i o n a r i o s h a n de c o n t r i 
b u i r c o n s u t r a b a j o . 

" D i c e que l a L e y h a á i d o m u y 
c o n t r a s t a d a , h á obl igado a e s 
t u d i a r u n a g:ran d o c u m e n t a c i ó n , 
h a p a s a d o por m u c h a s m a n o s 
c o m p e t e n t e s y h a c r i s t a l i z a d o e n 
t re s an teproyec tos que fueron es 
tud iados p o r e l C o n s e j o de E s t a 
do,, entre otros organ i smos , p a r a 
lleg:ar a l texto que h o y se some
te a v o t a c i ó n y que, e v i d e n t e 
m e n t e , h a s ido m e j o r a d o por l a 
C o m i s i ó n . 

"Agrega el S r . C a r r e r o que l a 
f a l t a de u n i d a d e n l a a p l i c a c i ó n 
h a sido e l m a y o r defecto de l a 
L e y de f u n c i o n a r i o s d e l a ñ o 1918. 
P o r eso se e s t i m ó n e c e s a r i a l a 
c r e a c i ó n de l a C o m i s i ó n s u p e r i o r 
de p e r s o n a l c o m p u e s t a por los 
s u b s e c r e t a r i o s de todos los M i -

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

M o s c ú . E l pr imer ministro r u 
so, Kruschef , ha abierto la s e s i ó n 
inaugural de la Conferencia tripar
tita sobre p r o h i b i c i ó n de pruebas 
nucleares en la sala del Consejo de 
ministros del K r e m l i n . 

L a s delegaciones 
y br i tán i ca llegaron 

• 

OFRUl M I EL liOHDltiTO 
ii ra simo 

Madrid. — L o s hijos, hermanos 
y otros familiares del p r o t o m á r -
tir ante el monumento levanta

do en la Avenida del G e n e r a l í s i m o con motivo de la ofrenda de 
una corona de laurel , inmediatamente d e s p u é s del solemne fune

r a l celebrado en el templo de San Francisco el Grande. 
(Foto Ci fra Gráfica) 

norteamericana 
a la u n a de la 

tarde y fueron recibidas por e í pro
pio Kruschef . 

Solamente periodistas y fo tógra fos 
de los tres p a í s e s que intervienen 
en l a Conferencia pudieron entrar 
en la sala de sesiones. Kruschef se 
m o s t r ó sonriente a los fo tógrafos e 
i n v i t ó a los delegados occidentales 
a sentarse' junto a una mesa de ma
dera amaril la, de diez metros de lon
gitud-diciendo: "Como no vamos a 
hablar de cuestiones imperialifetas 
pueden sentarse donde gusten". E l 
lo hizo de espaldas al ventanal que 
da a la plaza R o j a . — E f e . 

K R U S C H E F , D E B U E N H U M O R 
M o s c ú . — i K r u s c h e f a p a r e c i ó son

riente y dando constantes pruebas de 
buen humor a l inaugurarse l a con
ferencia de las tres potencias. 

Siempre en actitud entre jocosa e 
irónica , Kruschef p r e g u n t ó a los de
legados norteamericano y br i tán ico , 
e m p u ñ a n d o su est i lográf ica , s i esta
ban dispuestos a "firmar el acuerdo 
enseguida". 
. H a r r i m a n y lord Hailsham se unie

ron a Kruschef en e l ambiente de 
excelente humor, que ha hecho con
siderar a los observadores que pue
den abrigarse esperanzas, por ambas 
partes, sobre la posibilidad de un 
convenio, creyendo t a m b i é n que las 
perspectivas son inmemorables en 
cuanto, al menos, a u n acuerdo par
cial para suprimir las explosiones 
bajo el agua, en la a t m ó s f e r a y en 
el espacio pero excluyendo las «ca
jas negras". 

ü E L O ü . , 
« s a t é l i t e s » 

o i t e l a O . N . U . 
e s p í a s d i c i e n d o 

R u s i a a c u s a 
d e l a n z a r 
q u e s e t r o t a d e e x p e r i m e n t o s c i e n t í f i c o s 

Según el Kremlio, el espía misterioso ruso cuya presencia 
en Inglaterra se anunció, está treb8|ando normalmente en Moscú 

E n los medios d i p l o m á t i c o s occi
dentales se dice que el l lamamien
to de Kruschef de principios de este 
mes en pro de u n tratado de no 
a g r e s i ó n entre la " N A T O " y las na
ciones socialistas del "Pacto de V a r -
sovia" no constituye c o n d i c i ó n para 
la a c e p t a c i ó n rusa de u n acuerdo 
parcial de s u s p e n s i ó n de las pruebas. 

Este es uno de los puntos princi 
pales que han de ser tanteados por 
los negociadores occidentales en es
tas negociaciones que se espera du
ren de una semana a diez d ías . 

L a pr imera r e u n i ó n t e r m i n ó des
p u é s de tres horas y media de con
v e r s a c i ó n . 

E l delegado norteamericano y el 
representante i n g l é s marcharon a la 
E m b a j a d a norteamericana s u p o n i é n 
dose- que para cambiar impresiones. 

No se ha hecho n i n g ú n comentario 
y tampoco h a sido anunciado c u á n d o 
se ce l ebrará la p r ó x i m a r e u n i ó n . 
C O M U N I C A D O 

M o s c ú . — U n portavoz de l a dele
g a c i ó n norteamericana h a difundido 
esta .tarde e l siguiente comunicado, 
redactado de c o m ú n acuerdo entre 
las tres delegaciones en las conver
saciones sobre p r o h i b i c i ó n de prue
bas nucleares. 

" E n e l d í a de hoy, 15 de Jul io , 
Niki ta Kruschef , presidente del C o n 
sejo de ministros de la U R S S , se 
r e u n i ó con A v e r e l l Harr iman , sub
secretario norteamericano encargado 
de Asuntos Po l í t i cos , y con lord 
Hailsham, lord presidente del Con
sejo y ministro para las Ciencias, 
de la G r a n B r e t a ñ a . Durante esta 
r e u n i ó n se p r o c e d i ó a un intercam
bio de puntos de vista sobre cues
tiones de i n t e r é s mutuo". 

i m s m m m t m w w a m t f m m m 

Por otra parte, se cree saber que 
las conversaciones se r e a n u d a r á n 
m a ñ a n a a la m i s m a hora que hoy, ea 
decir, a las 13, hora e s p a ñ o l a . 

E l oomunipado a ñ a d e : 
" L a s conversaciones c o n t i n u a r á n 

el 16 de Jul io , con Andre i Gromyko, 
minintro de Asuntos Exter iores so
v i é t i c o . L a d e l e g a c i ó n s o v i é t i c a es
tará a d e m á s formada por V a l e r i a n 
Zorin, vice-ministrq s o v i é t i e o de Ne
gocios Extranjeros y Semion Tsarap-
kin , ministro plenipotenciario. 

" R e p r e s e n t a r á n a los Estados U n i 
dos, A v e r e l l H á r r l m a n ; Foy, Koh ler , 
embajador de los Estados Unidos en 
M o s c ú ; A d r i á n Fisher, director ad 
junto del Consejo de Desarme; K a r l 
Ka l sen , adjunto especial del depar
tamento de Estado y Akalovsky, del 
departamento de Estado".' 

" R e p r e s e n t a r á n a la G r a n Breta
ñ a : lord Hailsham; sir H u m p h r c y 
Treve lyan , embajador de la G r a h 
B r e t a ñ a en M o s c ú ; Solly Zuckerman, 
consejero c ient í f ico del Ministerio de 
Defensa; y Wilson, subsecretario ad -
junto en el Ministerio br i tán ico de 
Asuntos Exteriores".Efe. 

" L A A T M O S F E R A M U Y 
A M I S T O S A " 
M o s c ú . — E l jefe de la d e l e g a c i ó n 

br i tán i ca en las negociaciones para 
una posible s u s p e n s i ó n de pruebas 
nucleares, lord Hailsham, permane
c ió en el K r e m l i n durante- una hora 
y tres cuartos y a l sa l ir d e c l a r ó : 
" L a a t m ó s f e r a fue m u y amistosa y 
tranquila". Hemos eludido cuestio
nes que debemos dfctutir conjunta
mente con el gobernador Harr iman , 
pero hemos tratado cuestiones pol í -

(Pasia a cuarta p á g i n a ) 

Sede de l a s N a c i o n e s U n i d a s 
( N u e v a Y o r k ) . — , L a U R S S h a 
a c u s a d o a los E s t a d o s U n i d o s 
de l a n z a r " s a t é l i t e s e s p í a s " y de 
p r e t e x t a r ante los o r K a n i s m o s i n 
t e r n a c i o n a l e s y l a s nac iones a l i a 
d a s Que son e x p e r i m e n t o s p a r a 
el desarro l lo de l a t e c n o l o g í a del 
espacio . 

E n u n a d e c l a r a c i ó n de 1.500 
p a l a b r a s e m i t i d a s 1 por l a de l ega
c i ó n s o v i é t i c a e n l a O N U , se r e i 
t e r a que los exper imentos a m e r i 
c a n o s de l a n z a r al e spac io 400 
mi l l ones de m i n ú s c u l a s a g u j a s de 
cobre c r e a n u n a r a d i o - o n d a a r t i 
ficial que a c t ú a c o m o u n a g r a n 
c a m p a ñ a re f l ec tora . 

A V I O N E S E S P I A S R U S O S S O 
B R E C H I N A R O J A 
R o m a . — "Aviones e s p í a s " so

v i é t i c o s , s i m i l a r e s a los n o r t e 
a m e r i c a n o s U - 2 , h a n es tado so
b r e v o l a n d o C h i n a r o j a d u r a n t e 
los ú l t i m o s meses , s e g ú n comi^ni-
c a u n S e r v i c i o I t a l i a n o de N o t i 
c i a s A e r o n á u t i c a s . 
M O S C U L L A M A A U N A G R E ^ 

G A D O D E P R E N S A 
L o n d r e s . — U n portavoz de l a 

E m b a l a d a s o v i é t i c a en e s t a c a 
p i t a l h a i n f o r n í a d o que el a.gre-

f f «¡ í c d e a a i e n c f " S a l ó n d e R e c r e o 

gado de P r e n s a a l a m i s m a , G e -
n a d y S tepanof , h a s ido l l a m a d o 
a M o s c ú a l finahzar s u e s t a n c i a 
e n L o n d r e s . 

E l d i a r i o l o n d i n e n s e " D a i l y 
S k e t c h " , i n f o r m a , por s u par te , 
que S t e p a n o f fue l l a m a d o a M o s 
c ú c o n u r g e n c i a s e ñ a l a n d o que 
e r a a m i g o d e l e s p í a r u s o A n a t o l i 
B o l n i t s i n . — E f e . 
E S T A E N M O S C U 

L o n d r e s . — E n u n a d e c l a r a c i ó n 
e m i t i d a p o r l a E m b a l a d a r u s a en 
el R e i n o U n i d o s e d i ce que u n 

h o m í b r e , l l a m a d o A n a t o l i D o l n y t -
s i n , agente de l s e r v i c i o de i n f o r 
m a c i ó n s o v i é t i c o que d e s e r t ó a 
O c c i d e n t e h a c e 18 meses , " e s t á 
a c t u a l m e n t e t r a b a j a n d o e n M o s 
c ú c o m o le es h a b i t u a l " . 

C o m o se r e c o r d a r á u n h o m b r e 
ident i f i cado c o m o A n a t o l i D o l n y t -
s i n , de q u i e n se a f i r m ó e r a e s p í a 
s o v i é t i c o h u y ó a O c c i d e n t e h a c e 
18 meses y se h a d i c h o que a h o r a 
e s t a b a e n I n g l a t e r r a . D o l n y t s i n 
o D o i l n y t s i n es u n ape l l ido ruso 
b a s t a n t e c o r r i e n t e — E f e . 

Presidió si capitán general Muñoz Grandes 
Nuevas modelos de coches "Seat" 600 y 1.500 

fci i . a 

Un grandioso proyecto lurlstiro para Valencia 

tr ¿q6'1Krupo de encantadoras y distinguidas s e ñ o r i t a s que vistieron, por vez primera, sus galas de 
«i curso del baile dt gala celebrado el s á b a d o ú l t i m o , con motivo de las fiestas de San Pedro, 

en el " S a l ó n de Recreo". — Foto F E D E . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * m * * m n w „ ~ * m m * * * « 

C á d i z . — E l « d o m i n g o ú l t i m o dieron 
comienzo los actos organizados en 
memoria y como homenaje al gene
ral F r a n c i s c o de Miranda, precur
sor de la independencia de' A m é r i 
ca y que fa l l e c ió en el arsenal de 
la C a r r a c a , hace exactamente 147 
años . 

A las doce se ce lebró la ceremo
n ia del descubrimiento de dos lápi
das conmemorativas, colocadas so
bre la fachada de la finca n ú m e r o 
uno de la plaza de A r g ü e l l e s , que 
recuerda la estancia del general Mi
randa en nuestra ciudad y la casa 
que h a b i t ó . U n a afnplia bandera es
pañola y otra venezolana c u b r í a n las 
dos l á p i d a s que ibran a ser descu
biertos. U n a de ellas ofrendada por 
la Rea l Academia Hispanoamerica
na de Cádiz y. la otra, ofrecida por 
la Academia Nacional de la Histo
ria de Venezuela. 

E l acto fue presidido por el mi
nistro de I n f o r m a c i ó n y Turismo, 
embajador de Venezuela en E s p a ñ a , 
agregado militar, director de la A c a 
demia Nacional de la His tor ia de 
Venezuela, el director del Intituto de 
Cul tura H i s p á n i c a , director del A r 
chivo de Indias , presidente de la 
A s o c i a c i ó n Bol iv'ana de Sevilla, 
nntorldades locales y otras persona-
lidnrféa. 

Se pronunciaron discurso.! que ce

rró con Una bril lante d i s e r t a c i ó n el 
s e ñ o r F r a g a Ir ibarne . 
H O M E N A J E A L A M A R I N A 

Valenc ia . — L a Hermandad N a 
cional de A l f é r e c e s Provisionales h a 
rendido un homenaje a la M a 
rina de guerra española , con moti
vo de haberse conmeijiorado recien
temente el X X V aniversario del hun
dimiento del crucero "Baleares", 
frente a la costa valenciána. 

A las nueve de la m a ñ a n a se re 
u n í a n en el crucero "Almirante Cer-
vera". surto en este puerto, varios 
centenares de a l féreces provisiona
les de la r e g l ó n valenciana y de 
otras provincias, con los componen 
tes de la Junta nacional de la Her
mandad. Uceados en av ión desdp Ma 
drid. auterldadcs. altos jefes de la 
Mar ina y numerosas personalidades 

B a j o la toldllla de popa, of ic ió una 
misa de c a m p a ñ a el cape l lán de la 
Hermandad en sufragio de. los caí 
dos del "Baleares". Terminado el 
acto religioso, se hizo entrega al 
almirante don Apdrés Galán , jefe 
de la agrupac ión naval del Norte 
que representaba a l ministro'de Ma
rina, de una placa de plata. 

Poco después , el crucero "Alml 
rante C c v e r a " , se hizo a la mar 
has'a el lugar donde se h u n d i ó el 
"Baleares", el cape l lán del "Cervc 

• (Vasa a cuurla p ú y i n a ) 

Las primeras señales de 
tráfico marítimo 

L a s o r g a n i z a c i o n e s c o r r e s 
p o n d i e n t e s de (odo el m u n d o 
h a n decidido u n a s s e ñ a l e s 

p a r a e l t r á f i c o m a r í t i m o , i gua le s p a r a todo el m u n d o . L a s p r i 
m e r a s de e l las se h a n colocado e n los lagos a u s t r í a c o s de 
T r a u n s e e y A t t e r s e s . E n l a foto, u n a c a n o a p a s a a n t e u n c a r 
tel que prohibe p r e c i s a m e n t e e l t r á ñ e o de c a n o a s por e l lago 

T r a u n s e e . — ( F o t o F i e l ) 

Amenaza 16 paros en Fraocia m m 
la C í i m se dispone a lenaiir 
una ley resíriciiua le las M e a s 

París . — E l m i é r c o l e s p r ó x i m o , día en que comienza en el Parlamento 
el debate del proyecto de L e y sobre huelgas, F r a n c i a se ve amenazada 
con huelgas en casi todos los servicios públ i cos . 

Los paros afec tarán a trenes, autobuses, servicios postales y de gas y 
electricidad "en opos ic ión a las medidas que infringen el derecho a l a 
huelga". 

E n el proyecto de L e y se dispone que cualquier huelga habrá de ser 
anunciada con cinco d ías de antlfcipacíón y que los funcionarios perde
rán un día de haber aunque la huelga dure s ó l o unas horas. 

E l Gobierno no cree que haya dificultades para persuadir a la A s a m -
Iblea a fin de que el proyecto se apruebe, pese a l a fuerte o p o s i c i ó n de las 
izquierdas. • 

Se espera que el jueves y viernes se d e c l a r a r á n en huelga los m e t e r e ó -
logos y empleados del control de tráfico de los aeropuertos galos que p i 
den aumento de salarios y en s e ñ a l de protesta por la dec i s ión del G o 
bierno de tbducir sus m á r g e n e s de beneficios. Los f a r m a c é u t i c o s cerraron 
hoy sus Ucspadios en todo el pa ís . Só lo atienden los servicios urgentes. 
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P ^ P L E N D I D O 
« df« ef del 

« ' ? u n d o domin-
56 d - Julio. Ple-
nahwntc estival. 
?on elevada teni-
peratur.i —aun
que 110 cxrosiva-
m e n te r a n i r u -
lar—. suave bri
sa al atardecpr 

v cielo T ni pió de 
nubes, E n fin. aleo como p i r a 
< Hisiviuirlo fcani -n á u r e o s relie
ves, np'r lo excepcional. Sobre to
jo en una jornada dominguera. 

De ah í que hasta las noticias 
fueran cdi' v a c a c i o n e s » y tan 

solo quedara, como relieves infor-
mar.vos los derivados de la n r d ' -
n a c i ó n sacerdotal conferida por 
c-J 'mperior general del I . K . M . E . a 
doce seminaristas dé dicho Inst i 
tuto : l i eo inut -morac lón del « D í a 
de !a F a m i l i a " en c! campamento 
d ' Oulntannr de la S i e r r a : el « R o 
drigo Día/.», establecido por la De-
Delegacldn provincial de Juv!*nt'u-
def|, ^ . como complemento depor
tivo, otra nota para nuestro co-
n.entario sobre la jornada domi
nical: '¡i c I c l imc ión de la A s a m -
lílea general «le socios del Deporti
vo -Juventud, con ra t i f i cac ión de 
«poderes» a su presidente, señor 

E s p i n o , a quien 
merecidamente se 
t r ibutará por aso-
r ados del C lub 
locista y los de-
port ist is un car i 
ñ o s o homenaje , 
a que se ha he
rbó en verdad 
acre dor por su 
relevante labor, 
p l c t ó r i c i de .gene

rosidad, de. entusiasmo y de celo. 
T r e s perfiles, pues; nos d e j ó el 

pasado domingo, en cuanto a noti
cia en sf. Pero que conste: lo me
jor de ese 14 de Jul io fue e | t iem
po, el admirable tiempo d:' que 
disfrutamos y que hizo que mil la
res y millares de personas salie
ran de e x c u r s i ó n a las a fueras y 
l lenaran por completo los O n t r o s 
de recreo al aire libre, como las 
instalaciones de la Ciudad Depor
tiva. 

E n fin, tuvimos, anteayer, un 
domingo verdaderamente est ival . 
Que dur.-- ese favorable signo me-
iporo lóg ico . es lo que hace falta. 
Porque apenas si podemos degus
tar cuatro d í a s bonancibles... 

E s o s d ías que, cual e! de ante
ayer, acreditan a Burgos como es
tac ión veranbsga de p r i m e r or
den...—B. 1. 

A c t u a l i d a d 

M O V I M T E I ^ T O D E M O G R A F I C O . 
Durante" el día de ayer so registra
ren en el Registro Civ i l las siguien
tes inscripciones: 

N a c p n i e ñ t ó s . — Fernando Cristo-
bal AHüueza y F e r n á n d e z . María R o 
sario G a r c í a y Nieto. L u i s Carmelo 
A n d r é s y Mart ínez . María Angeles 
Benito y Ürodea . Danie l Barbero y 
Mart ín . 

Defuneiones. — José - María Olme
do y Almelda. do Campo de Cr ip ta -
na (Ciudad R e a l ) . 77 años . Mer
ced. 3. 

I L U S T R E H U E S P E D . — Con el 
fin de pasar una temporada cyi su 

', • ' ' ,i. mu i — • Patria chica, ha llegado a Burgos 

nuestro ilustre pa i sa i ío e l eminente 
proíefeor y a c a d é m i c o , doctor don 
Guil lermo N ú ñ e z . a c o m p a ñ a d o de 
su hi ja . 

Reciba el méís cordial testimonio 
de bienvenida, unido al deseo de 
que su estancia en nuestra ciudad 
le sea grata en extremo. 

In for n a d ó n m i l i t a r 
A.HCENS-'JS. — Se asciende a ca-

j i ián al tehlciitc auxil iar 'ele Calm-
ll«rl¿ -doii AUlio Bahut Marl imz, 
ilcl Refclmlentp $le Caballería B l in 
dada España n ú m e r o 11. 

/ J r l e é n c i ó n d e H a c i e n d a 
O R D E N E S D E PAGO.—Indice ' de 

las' Ordenes de Pago y d e m á s do
cumento;; remitidos a esta Delega
c ión por Ib Ordenaciyn/ do Pagos de 
Va Diret>ci6n G e n e g ü l del Tesoro, 
Deuda Públ i ca y Clcses Pasivas. 

L u c i a Olmedo Conde, Domingo 
IVre:: Martín, Isabel P é r e z Ruiz, 
l ú i é r f a n a s Gut i érrez de Juana, 
huér fanas Tamayo López , Diego 
.fSaavedrá Gai tán de Aya la . Calixto 
A n t ó n Merino, Federico G r i ñ o Gon
zález, , M á x i m o Vadil lo Vallejo, j u 
lio R o d r í g u e z Gómez , Pascual A l 
cubilla Herrero, J e r ó n i m o Barrio 
Barquil la, Gaspar Arranz Monje, Jo
sé Vi l lanueva Gar'cífi, Antonio A y a -

la Alvaro. Eladio Sáiz Palacios, N a 
tividad Hermosilla Blanco. Amparo 
Saavedra Torrijos, Fel ic iano Her
nando Cuesta, Juan Sa inz G u t i é 
rrez, F e r m í n P é r e z E s t é b a n e z , huérr 
í a n o s Morales Hernando, C a r l o s G ó 
mez Retana, V a l e n t í n Pascua l G u i 
jarro . . • . f V . 

H e r m a n d a d de l a D i v i s i ó n 

C O N M E M O R A C I O N D E L X X I I 
A Ñ I V E R S A R I O D E L A S A L I D A 
A L F R E N T E . Habiendo surgido 
algunas dificultades para la ce lebra
c ión en San Pedro C á r d e n a , la ex
curs ión se ce lebrará erx ías inmedia
ciones de Castañares , en la fronda 
cercana al rio. 

Primero habrá una misa rezada 
por los muertos en la c a m p a ñ a de 
Rusia. 

L a s fechas de la i n s c r i p c i ó n .en la 
Secre tar ía de la Hermandad son los 
días 16, 17 y 19, de 8 a 9 de la tardo. 

Var ía s casas comerciales han ofre
cido obsequios para este día. 

D e l e g a c i ó n d e J u v e n í u d * s 

R E C O N O C I M I E N T O M E D I C O . — 
Todos los miembros de la Organiza
c ión Juven i l inscritos para asistir al 
segundo turno del Campamento pro
vincial "Rodrigo D í a z " que comen
zará el p r ó x i m o día 24, d e b e r á n pa
sar reconocimiento m é d i c o el p r ó x i 
mo día 19 a las seis de la tarde. 

L a p r e s e n t a c i ó n d e b e r á n hacerla 
en el Servicio de Sanidad (antiguo 
Hotel P a r í s ) , Vi tor ia 7. siendo por
tadores de la ficha m é d i c a . 

SAFAS DE SOL 

PLAZA J O S E AKírONIO, 11 

mciJa. magistrado que fue de nues
tra Audiencia Territorial . 

Persona m.uy vinculada a nuestra 
c i u á a d su desapar ic ión ha causado 

.gran sentimiento en los medios so
ciales donde eh s e ñ o r Olmedo supo 
granjearse la amistad y el c a r i ñ o 
de cuantos le trataron. 

C c n tan triste motivo hacemos pa
tente nuestro pesar a su^ apenados 
hijos, nluy apreciados en esta casa, 
don Porfirio, don José, don Antonio 
y don Justo; 'hijas. Dolores, Virginia 
y Carmen; nietos, hermana d o ñ a 
Criptano y resto de la familia do
liente. 

— E ! s á b a d o ú l t i m o de jó de existir 
en Madrid, a los 38 a ñ o s de edad, 
don J o s é - J o a q u í n Saavedra M a r t í n e z 
del Campo, hijo de nuestro distin
guido amigo don1 Diego Saavedra y 
Ga i tán de A y a l a y de su esposa, do
ñ a Dolores Mart ínez del Campo. 

Tanto a ellos como a la viuda del 
finado, d o ñ a Antonia Massegur, hijos 
y d e m á s familia doliente, tan queri
da en nuestra ciudad, testimoniamos 
la e x p r e s i ó n de la m á s profunda 
condolencia por la irreparable p é r -
dida^que les aflige. 

de E n s e ñ a n z a Media. 
B a r ó m e t r o . '— A las ocho. de la 

m a ñ a n a . 691,3: a las dos de la tarde, 
692,1; a las siete da la tarde, 691,6. 

Temperatura ambiente. — M á x i 
ma, 3C.4 grados^ a las 18.30 horas; m í 
nima., 12,6 grados, a las 6,30 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del viento. — 
A las ocho de la m a ñ a n a , E—3.6 k i 
l ó m e t r o s ; a las dos de la tarde, S W — 
1C,8 k i l ó m e t r o s ; a las siete de "ta 
tarde. W—5,6 k i l ó m e t r o s . 

Recorrido, 129 k i l ó m e t r o s . 
Humedad. 17 por ciento. 

I D I O M A S 
BEBLITZ SCflOOL 

I n g l é s - F r a n c é s - A l e m á n 
P K K P A R A C I O N E X A M E N E S 

P I . Alonso M a r t í n e z , 7 — T i n o . 6851 

tricula 2210-N-78. qUo ,, 
lantc H e r r é Lcfustec ¿ 2 * 
vecino de. Par ís volíJo' 
resultando^con h e r i d a s ^ I 

Y l ' T R A S D E L U T O . '— Conforta
rle con las Santos Sacramentos y la 
Bendic ión de Su Santi'diul. descan
so en la i:a'/ del Señor en la larde 
del pasado dominqo,, nuestro distih-
guldb y querido amiuo el llustnsimu 
señor don Josó M a r í a Olmedo y Al-

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

C O L I S E O . — "39 escalones" (3) y 
' C o m i u c í fc«ivetoB" (3). 

A V E N I D A ; — "'El alcalde, el gu^r-
día y la .Tiraíita" (3) y " E l rifle del 
l oras í cro" (3). 

S a L A T H A V A S . — « V o t o dec i s ivo» 
(3) y «Mniná nos compiiea l a v i 

da» (3) 
¡ C O R l í O N . — «Sucedió en A t e n a s » 

(8) y «'f'oda una vida» (3) 

- í í - í í — i — ; — ; — — — i — ¡ — _ 

G R A N T E A T R O . — Servic io secre
to» (3) y « L a tercera l l a v e » (3) . 

AKTOHIA.—«Los a t r a c a d o r e s » (3) y 
«BainlV-iIinas» (3). 

K E X " L a sirena y el dc l í in"*í(3) 
y "Diuio en c i A t l á n t i c o " (1). 

G O Y A . — « V a m o s a contar m e n t í -
ras» (2). 

C O N S U L A D O . — " U n l u n a r e n e l 
So l" ( 3 ) . 

Q u e f a l l e c i ó el d í a 17 de J u l i o de 1962 

Q. E . P . D . 

S u h e r m a n a , d o ñ a M o d e s t a ; sobr inos , d o n C i p r i a n o , d o ñ a M a 
t i lde y d o n A l e j a n d r o C a m p o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s 

y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l f ú n e r a l que x-or 
el e terno d e s c a n s o .de su a l n í a se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 17. 
a l a s d iez y m e d i a de l a m a ñ a n a en l a p a r r o q u i a de S a n L e s -
m e d , A b a d , ac to de p i e d a d por lo cjue les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 16 de J u l i o de 1063. \ » 

d í a 18 de Ju l io 
S a l i d a 7 de l a m a ñ a n a 

S a l i d a 9 de la m a ñ a n a 
E i l i e t e s F s í a c l ó n de Autobuses 

T a q u i l l a n ú m j . 6 
A u t o m ó v i l e s Soto y A lonso S . L . 

F o n t a n e r o 
con exi)eriencia en el oficio, proci-
samos en Campofrio. Ilegfistro Co
l o c a c i ó n n ú m . 343. T e l é f o n o 7145. 

menos grave la esposa drt'í 
ídendo ingresada en la 
San J u a n de Dios. E l i L , 
frió heridas. ari<W 

—A las cuatro y raedb J 
do de ayer, en Venta ri* 
k i l ómetro 230,500 de la ca 5 
drld-Irün. choco contra, c í ^ 
un árbol el camión . M M 
conducía Hilario Ro(irÍPUp, 
doinic l l íado en Durango 
el cual se ocas ionó hcridaV^ 
nós t i co grave. Ingresó en i 
del Carmen . Al n iño de } 
Santiago Pérez Segarra, sm 
ciaron lesiones leves. v 

El equipo de atestados de J 
pac ión de tráfico de la 
vil real izó diligencias éfi |Qai 
acciderttes reseñados. 

C o c h e s s i n c o n d u 

4 E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo celebrado en el día de ayer 
r e s u l t ó premiado con 250 pesetas, el 
n ú m e r o 903 y con 25 pesetas, todos 
los n ú m e r o s terminados en 03. 

m m m 

ENNOOküiYÍOLOttS 
G R F R S S O L 

L A I Ñ C A L V O 2nG ' 

F A R M A C I A S f ) E G U A R D I A . — 
Marcoij, San Pablo, 17; García E c h e -
veste, Avenida del C i d , 20 y Presa, 
V i l l a l ó n , 10. 

necesita Empresa Importante 
Dirigirse: Oficina de C o l o c a c i ó n 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los da'tos recogidos 
ayer en el Observatorio del Instituto 

V A R I O S H E R I D O S G R A V E S E N 
A C C I D E N T E D E T R A F I C O . — A 
m e d i o d í a de ayer, en el k i ló i»e tro 
479,300 de la carretera general B u r -
g o s - S a h a g ú n , dentro del termino mu
nicipal de R e v í l l a r n i z , chocó contra 
u n árbol la furgoneta BI-7279 que 
conduc ía , Angel Guerrero Cámara , 
de 38 a^os, vecino de Hort igüe la . 

E l v e h í c u l o l l egó a volcar d e s p u é s 
del choque, resultando el conductor 
con heridas graves y teniendo que 
ingresar en la Residencia sanitaria 
"General Yagi ic". . 

l — E n * Madrigalejo^ km. 214.800 de 
lá carretera general M a d r i n T r ú n . el 
au tomóv i l f rancés matr í cu la 4 9 ' - E B -
27 so sal ló do la calzada. Volcando 
aparatosamente. 

Su conductor Thcothile Gouel. de 
(¡1 afiós, residente en Brlonne, sa l ió 
íleiJo. S u esposa, madamc Louisc 
( loücl, so produjo heridas de pro-

• n ó s t i c o grave y fue hosi)italizada en 
la c l ínica del Carmen. 

—Momentos después de haberse 
registrado el anterior accidente ocu
rrió otro en el k i l ó m e t r o 122,700 de 
la carretera Logroño-Vigo , termino 
de Tardájos . É l turismo francés m a -

S E A H O G A U N A NIÑA Ar 
A U N P O Z O . - E l pasa^ 
ge. pereció ahogada —en ^ 
que les vecinos de Orbanoja 
pico, suelen utilizar para t_ 
mcs t í cüs— la n iña de cinco a l 
ría de los Angeles Alvarez 
Parece ser que ésta se di? 
llenar una barf i la 'de aguí! 
do le falló el pie y cayó 
pozo. Los auxilios de la cicrij 
da ¡ ludieren hacer por salva
da de la niña, ya que cuantb 
cárCn era cadáver. En él \ 
suce so so personó el juez de 
cual después de las dillg¿ 
ri'íor. ordenó el levaiitóralÉ 
eaduver' y su trasladó al dcpíi 
dicial. donde en el dia de 
practicada la autopsia. RccÉ 
apenados padres y demás fag 
expres ión de nuestra condolen 
tán desgraciado accidente. 

F 
M m e . B A R T O L O M E . — F j | 
c i e n r e v á l i d a s 4.° y 6.° Efl 
P R E U . y ' E S C U E L A CEÍ ' 
I D I O M A S . Secretariado 
c i n g l é s ) . — Clases >a pau 

22 de J u l i o . — Informal 
T e l é f o n o : 2685 

D í a s 22, 23, 24 Julio 
S ó l o 6 plazas 

V i t o r i a , 19. — telf. 3?^ 

a l ü i i a » ' 
A U T O S Pereda, alqul-
)er s in conductor. D a u -
phine, 600. T e l é f o n o s 
65B5 - 3703. 

SIS A E K I E N D A piso F K l t i A del A u t o m ó v i l , 
extraordinario. Vi tor ia . Turism08; S e á t 1400-B 
19. T e l é f o n o o887. e^pé6íáí¡ Seat 600. F i a t 
V E H A N A N T E S : alqui- 1400, oti;aH marca.?. F u r 
ia piso amueblado, pro- g o n é t a a : D . K . W . . otras 
ximo é. Burgos, afeun marcas. ' Camiones, Vol -
eorriente y cuarto ba- q ü e t e s , gas-oil y gasoli-
ñ o . Informos. Sua ia n a hasta 10 toneladas, 
c ia i a, 26. T e l é f o n o 5131. A P R E N D A a conducir V E N D Í ) Seat 1400. T a -
A L Q U I E A S E piso prin- con coches y camiones p icor ía Arahuetes . G e -
cipa! amplio, c é n t r i c o , c1e Academia «Guía», neral Mola, 20. 

San Lorenzo. 33. 2.» V E N D O camicneta Che-
C A 1 1 N E T S de condu- vrolet de 1,5 a 2, econo-
cir. E s c u e l a de conduc- mica. S a n Miguel, 4, 2." 
torea «Guía» le h a r á 

cochera; en pueblo tíu- 5?nductor e n Poco3 COLOGAClOíÜ 
roba. R a z ó n SdAtá Ola- ümH-

**ncuádi«do oficina-vi-
v i e n d á . , T e l é f o n o 4021. 
» É " A L Q U I L A t n h a 
urnueblada vorunoo boti 

P E R S O N A L feme
nino necesita E m 
presa importante. 
D ir ig i r se : Of ic ina 
de C o l o c a c i ó n . 

ra, 34. Chalet. 
H f A L Q L ' I L A N dos ha-
bilux.:iones cóp derecho 
cocina, I nl'nriiio', Ñ u ñ o 
Rífetn u -9, 2.", i¿qda. 
»K, . At íJl l L A r.:,;::,: 
a imuíbladi i . Iciiipoi'.-uki 

F R E N O S I r u ñ a , 
d i r t r i b u idórea. 
Continental Auto, 
3. A. Madrid, 1. 

S E N E C E S I T A chica, 
A P R E N D I Z A 8 de 14 h u e n sueldo, 
a 17 años , prec isamos Aparic io R u i z 
en, Cftmpofrío . D i r i g i r - segundo. 

L A S e s t a d í s t i c a s mun- S E C E D E N dos | 
diales - pregonan sin ce- c i ó n o s confort 
sar ios piensos compues- muy céntricas, 
tos T A I Y ' O por su ca- mes esta Admil 
lidad. ' ' c ión . 
A T A D O R A S C o r m i c k C E D O habilaciói 
núm." 3 y Deer ing n ú - mir o pensión, m 
mero 5 reparadas y dis-• esta Administracii 
puestas siega, bien de A D M I T O 09^111 
precio y con facilidades, gión. San Francisfl 
vendo Mariano del Hie - prinicro. \ 
n o . T e l é f o n o 389. H a -

S E N E C E S I T A N dos S I de calidad en los V E N D O medidor acei- S E y E N D E ¡ j ^ j . edlfl- V E N D Q terreno en L a i'o ( R i o j a ) . PERDIDAS 
chicas pal-a F u c n t e n a- piensos podemos hablar te moderno y b á s c u l a cabie 1500 m 2 tres mi - Castel lana lindante C a - T R I L L A D O R A T-85 
bia. Informes, Almace- do los piensos T A I Y O a u t o m á t i c a . Informes, nuioa centro,' con galli- r r é t e t a Val ladoUd. Tele- F l o s á n , pocas campa- r ^ ^ — 
nes Garc ía . Madrid, 7. hay mucho que contar. San Gi l , 3, 1.°. ñ e r o s infetaíadoa. 400 fono 2156. ñ a s , buen precio y fa - p - p j i D i D A brocal 
O F R E C E S E o f i c ía la P O L L I T O S todos los L O S amigos so consi- pesetas m.2 Rázór i E r a s • I N T E R E S A vender pi- cilidades, vendo M a r i a - d e ' f a n t a s í a día' 

> de S a n Franc i sco . 7. . so barato, soleado. I n - "o del Hierro. Tele |o- é calera 
1 V E N D O bonitos plsoa f o ^ e s A v d a . C i d , 72. "o 389. Haro ( R i o j a ) . mero^ lctl,a A. 

xplotaclonos ga- libres, bien soleados, P o r t e r í a . ( í A N A D E R O S , lo bue- i , 
Audiencia) . naderas con los piensos, m a g n í f i c a casa. 8-4-5 y V E N D O f inca de 2.000 no siempre es clon -1. barato, W 1 ™ ™ rXn 

tas montadoi c 

pblli 

los" Ignacio Palacios-
P E f t D I D A reloj/ 

, a i-, K ^ o r e s a To- r a , 2, 2.°. exigente ahora, erí' B ú r - y "dos m^sVá^EspihósV'. Cante»o- C o n c e p c i ó n 2. truida. en el mejor si- á f i V ^ í r ; s eñora , recuef o| 
l é f o n o 7145. S .E ^ J E C E S I T A mucha- N E C E S I T A mucha- gos presente. M a ñ a n a s : puesto polli- ¡ A C E D A ! a Agencia tio de Gamona l , pie ca- a ñ o s , 

?o ^u.f,se" a QU a I ' " '1 Madrid, suel- S E V E N D E N 200 c á n - 1.o.s«plaza Norte. T a r d e s : Paloncia y vea s in Com- i rc tora MadridW l r ú n . 
d ó 1.000 pta's.", viaje pa- tara do vino claro, , on San J u l i á n , 6, interior, premiso todos cuantos Inlormes: en la misma. 

E N D O cinco velado- PÍH<>H disponemos e.n Vitoria,-16, . 2.". 
de m á r m o l , redon- vcnt!l P01' todas zonas, 

y sillas. San Mi - Faci l idades . 
- guel, 4, 2.2.; 

' N E C E S I T A M O S , perito 39; Chalet. 

y m u 

A L Q U I L E R sin con
duc or I7aui)hine i-600. 
J o y e r í a s Gadema. P a 
loma, 41. Te l é fono , 5047. 
Santander. 9, T e l é f o n o 
6639. 

l,n„1.,. , cí.n 1 1 ivr^v îr .̂'M> oure- Manuel AC 
< l . l « u> 687. Arnnda SI.; N E C E S I T A froga- ros para trabajos de « . " v J ™ 

J),1,"a <l"'n. buen "sueldo y m i n e r í a on Olmos de. f P ^ ^ 
V E N D O camioneta manl«mida . - l i i formes: Atapuorca ( E s t a c i ó n í e - uíi' . 

Agu 
N T A 

do cocina \ ^ ^ a ú 

poder 
so necc- s a r que se debe a su 

A G E N C I A .Falencia le 
. o r i e n t a r á lo que m á s le 

s, a toda prueba. ^ . Compénsale 
Podro Francos . Vi l lave- dkl""ic,-1t,f- tlcti 
ta. lo, 10,, 2.". dei6011 
A N T E S de sabor cuá l P E R D I D A '̂ P'3* 
os bueno o mejor, es t o s c o n ^ ^ ^ M 
nece&arid probar los chaquetas, î"31 
p i e n s o s ' , compuestos Alfareros, 26, 
T A I Y O . _ 

. TRASPASOS conviene tanto en vi - v e n d e j i o s tr i l ladora .COSECHADORA «Ca 
viendas negocios, lo- AVellana c 0 motqv se>> arrastro, 1,80 me-

l-
perffcc 
pt 
v 
R u e r a . Vitoria , 19. 

S E V E N D E coche 
O k í l s m o b i l c . a ñ n 
l'953, 8 cilindros, 4 
puK'i'tas, consumo 
14 litios, m porfec-
:o estado, a toda 
nrurha, . p r e c i o 
75.000 ptas. Infer
nos Agencia Cas -
till 

6697. pone de pisos nuevos, ^ 
Garc ía . 

A L Q U I L E R s i n 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C , lujo; 
PaUphlne. Seat 600 
Sexvl * Auto. Infor
mes: Cazados L u i s . ,, 
A lmirante Bonifaz, „ 
11. T e l é f o n o s 3586 - ^ ^ . ^ J233 * KbnniíteiMa. 

A U T O M O V I L E S , ca- to Domingo" de G u z m á n . pan-
r A l d h * , tr actores, r f e - * S v E C E S I T A S E m u j e r I 
moiques, maquinar ia l impieza bocina . R e g i s -

C O C H E S sin conductor, a g r í c o l a , industrial , etc. tro Oficirfa C o l o c a c i ó n 
8eat 600, Ondlne, nue- Compre, venda, cambie. 352. 
vos. San J u a n , 12. Ban- Recibimos matorial usa- ctr • v n ' r ' i r c w ' r a r- • . 
ta C l a r a , 57. Interior, lo , entregamos nuevo. ^ . f e iiC,-a 
T e l é f o r o s 2904 - 1473. Admit imos o o m i s ión S . ^ d o t 4 ? ^ R e T i ^ 
T A X I Seat 1.400 G. Te- venta. No cobramos es- tro Ofic ina C o l o c a c i ó n 
l é f o n o 2154, • tancias. Confie sus ma- 353 

cultivadores. G ó m e z 
. ^ c . fí . ív--/" ^ " S E L E C T I V O Anaroia "exentos cuatro 1 bi+a- V:'arcia- A v e n i d a d e l E L G A N A D O t e n d r á 

Huerto del R e y , 20. l .« nan pluses por distan- ÍF»g& , f * necesita, moro y luego d irá con Jores v Peritos PMatp cfones baño con en- Cid . 63- amo ^ el ganadero ten-
N E C E S I T O c h i c a buen f*- C ircuns tanc ia lm.n - Ca.sse^ 4. 3 / centro. noso ros ^ 'm ^ r e s ^ y Pantos M a ^ c.one.s. b a ñ o c o n ^ n ^ ^ ^ _ dmero s. juntos pi-
sueldo. Apar ic io R u i z , de convenir se ^ i r ^íi. - chico ^ " T A I Y C P (Moreno). pesetas, a m o r t i z a c i ó n p i a r pienso parít .iu ga- t A T Y O ^ H m ^ n -
ae. 3» . dan p n m a s de superpro- de 15 a ^6 anos en C a - P " ^ ^ D O Y clases cultura tro mensual 750 pesetas, nado, exija alimento T A I Y O p ü n ? e r o ! 

' S E N E C E S I T A asis- d.ucci"n. R e g i s t r a Ofi - s a Ricardo . Registro ( O M E R O palomas zo- y hasta 40 ¿Jchi- Son m a g n í f i c o s , no de- compuesto T A I Y O . ' P-E V E N D E N dos cer-
tenta. Irntander 6 a S ^ ^'"'^ Co locac ión 354. Oficina Colocamon 357. r itas para el tno p^hon, ^ ¿ y ^D Pedro 58 3e do verlos. S K . V É N D E N par de das primalas, raza Y o r k yinmg 
derecha. . ' S E N E C E S I T A asisten-. S E N E C E S I T A N dos Pago buen prcc.o. ^úiS J f ^ J ' Pcdl0 ' ^ S E V E N D E un piso li- m u í a s sobre la Pmarea Barrantes , 3. Zapato-
N E C E S I T O n i ñ e r o s a - S Snformes- ch!cas P*™ « ^ t * » f o ' ^ n t o r i e 2 Toro ? z í ' lzclulcrda- bre en c . r e t e i a M a - y 6 a ñ o s , . u n a galera ^ 
car n i ñ a ta i d " Ñ u ñ o Huefto dcl ^ 10' 2 9 fñ .Santander, ^ ^ t o r r e , 2. Toro (Za- M A T E M A T I C A S Des- drid. L a Ventosa, n ú - sominueva y segadora - V E N D O 4 novillas ho-
R a s u r a . 5. !.« N E C E S I T O s e ñ o r a o SLe_ & P" anos. .con m- '• cnpt iva . F í s i c a , Quimi- mero 6 j o iZqda-. en buen uso. P a r a tra- landesas de 12 y 15 me

s é i s habí - tar con Ro&el»o V i l l a - ses. « a n t i a g o Mart ínez . 

T R A S P A S O acr« 
quería oe 

un Paloocki; t= 
Mayor. Razón, 
ría Fenat . May"1' 
V E N D O o tragl 
restaurante 
l ino». San P60" 
Fuente. 

rvicios. ca fruela, en Mahamud. Pedresa del P r í n c i p e , 
jard in . I n - R E M O L Q U E S agrico- C A R R O de una caba-

N E C E S I T A ohinn ^ u r u r a m e rso- filü^^tZT•ÍA?-'!'1' w i m ^ r , on • * . V / . San Pedro las todos los tonelajes. Hería, vendo e c o n ó m i c o 
B a r i í ^ n s o . pT^za S nifa2' 8- ^ P a c h o de g ^ ? r ^ J 4 ^ d ^ A n - V E N D O ^ S O ^ c a n taraste , mic.o. G o n z á l c . M e i - y_ San Fcliccs> 5. Merce- Construcciones A g r o - San Miguel. 4, 2.» 

solmo Llarhd. Sr.nta vino. A g u s t í n Ruiz . R a - ced. 6, 2.°. 
Cruz , 5. Registro Ofici- rrio San Fe l ices . 

. n-.-«Trr-mnn'na torlalcs m á x i m a s garan- •.t^^.-.t.c-,^ . 
A U A 1 I C E T E S . coches tias Acabamos de in - S K ^ ^ " A una m u 
de alquiler Bin chófer . .luRur.ar fe, recinto mas IV. para ] ^ ] ^ case- S E 

F : N ( ' A R C A D O o 
mozo a l m a c é n con 
cenocirdientos pie-

is . l u t e m ó v i l c s . se 
necesita, bien re
tribuido. Vi tor ia , 
109. G a r a j e . Rogis-
tro Oficina Coloca
c ión 356. 

C L A S E S part iculares: s ¿ v e n d e o 

P 0 ^ ? í ^ o s ,comPue,s- Bachi l lerato C u l t u r a ;il0,inoJ o n . H o n t o r i a lá 4072-

m e t á l i c a s . P r a n cisco 
arrienda Salinas, 22. T e l é f o n o MUEBIE8 na Colooacicn ,335. 

S E ' N E C E S I T A sirvien- tos T A I Y O se han hecho General . T a q u i g r a f í a . C a n t e r a Ton Arbolado y N O so. confunda... los 
í • ^ ¿ ^ ^ • • M i r a n d a ' - W ^ S - p o r l ó s í e s u l - ^ l e f o n 9 5485. seis fanoíra;. t i crra r c . p i e n s o s compuestos V E N D O comedor y m á -
6. 2.̂ . Telefono 2657. tados tan espectacula- F I S I C A , Prounivers i ta- ^adío . P a r a t ra tar con T A I Y O son mejores. quina de coser ver has-

I M P R E S 0 J 
merciales. & 
timbradas, ^ 
do visita, i g * 
nos, rrospeC' 
p r o p a g a n d a 
T A L E R E S ^ 
F I C O S « D ' S 
Burgos*. ^ 
tona , * 
2852. 

S E S O K A : le facil ita
mos asistentas y plan- S E V E N D E bicicleta ses. Telefono 1718. 

rio y Selectivo, doy ola- Kerodoros de Antonio A L F U E M A 6 nies. casi 6 tarde en S a n F r a n -

chadoras garantizadas. 
T e l é f o n o 5840-707. 

^ o a * t L S ^ A ^ COrrRi0 C L A S E S particulares, f V E N D O a m p í i o piso, do. vende buen precio V E N D O mesa camil la . 
IV vnn. ^ f n Revál ida-Í . 4¿«. B.e, M a - con o sin muebles, faci- y facilidades Mariano T e l é f o n o 3271. 

Izquierdo. nueva, m a g n í f i c a de to- cisco, 149. 4.», E . 

M E C A X Í C O S 
Marque 5740. 

hnes C a s a Gari l let i . S a n Muelles, g r ú a s , carga , _ 
S E A L O r i L A N coches descarga. Nueva F e r i a mo ^ranco-
Bin conductor. San J u a n de*! A u t o m ó v i l . Carrete- S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
1'9 y Pisones. 13. T e l é - r a de A n d a l u c í a , 2^ k i - l 'eyar coCina. L l a m a r N E C E S I T A mucha-

afi-

G a r a j r F r a n c o . C 
tera.iMadrUl. 75, C . 
n a C o l o c a c i ó n n ú m . 339 

fes n ú n ° g ^ r . 0 Co- c m m * t «niw 

V T H I"! I O M T"í n m f'oíM'r» , . iiictunj. k 
General Mola. 20. T ^ de " E u r o pT ™ - "uen sueldo. G n i - ^fj S ^ S ^ Ofici- %1COlchón- L , a m a r aI Porter ía , 
l é fonoa 3440-6500. |'aadeB Írúí rnr^n ' ^ Esco lar G e n e r a l i s i - P a r a mostiador- mfor-, ^ . ^ ^ « ^ , ,Q 4837. _ • 

proel'--', i ' íw i \ j t> i \ i , gisterio. Selectivo Co- lidad de pago. S a n del Hierro. Genera l Mo- V F N D O hormn^n nrmn 
pieci.. . c o m p k o lanas usadas mercio. San- J u l i á n . 3. Franc i sco , 72. l A B u r - la. 97. H a r o ( R i o j a ) . rio de cocina, m á q u i n a 

Sos- L O bueno llega a to- de coser Singer. estufa 
S F V F N D » rnrhP «silli nat iva V E N D O piso libre, cen- das partes, no se pue- de pe tró l eo moderna, 
'^mmi^vn m,,v' nonnk daria clases dG F r a n - t i iquisimo. tres habita- do ocultar; los piensos hanco d e carpintero 
romTnnrv; cés- Madrid, 42, 4.^,3. clones y b a ñ o . Puebla, compuestos T A I Y O que con tomo. Corazas n ú -
boniiauevo, muy ocono- _ . _ . «*• r 'Á á ^ nadie se ouedo sin nrn- m^rn 4 ontrocunln ñ v . 

P R O F E S O R A 

íorios 3142 - 1147. 

A U T O S - T I K I - . 
MO. A l q u i iW áin 
conductor. S E A T 
14O0-C. L U J O : O N -
D I N E : S E I S C I E N 
T O S . Garaje T u 
rismo. Vi tor ia . 29. 
T e l é f o n o 5594. 

D E P O S I T A N D O su ve
h í c u l o o tractor en F e 
r i a "del Antomóv l l , ob
t e n d r á m á s fácil Venta. 
C a f r e t á r á V n 11 ^ d oiid 
fPftrndor rtol Tfov)? Te
l é f o n o s 27^8-350a. r-

para San P O L L I T O S machitos. 

S E V E N D E Isseta-ca- fp°lic"Q.n , l -eP»-esontan-
rro. carga 500 K g s . -tes P a r a la 
Inu ii a§o. en pr iv iesca . 
P i i q u é de F r í a s . 1-f, 3.", 
derecha. Coria . 

l ó m e t r o s Legazpi. T e l é , tolofono 4564. h ~ confianza 
fonos 2690885 - 2840186. I M P O R T A N T E S labo- c ien cocina 
Madrid. . itorios f a r m a c é u t i c o s S e b a s t i á n , ! « . 

resentan- ticular. No pro.sontÁrso ^ J n ^ r E s t a c a n A ^ rata: S a ñ " * ^ 
zona do s in infoiines. Buen süe l - tobu^m ^stac,0n A u ^ ^ d no 1473. 

Burgos y , provinc ia , do, DirigiiHo t e l é f o n o tü)U3efl)- r . V i Á W ^ , l , , , . . . . „ . „ 
M-rmificaR odni l s tór .és . 11561 San Sobastt íM . P O L L I T O S , mixtos o CIJA5»DO se hnbla do PINGAS 
E s c r i b i r ortn ' . C u r r i c u 
lum Vit-rés. al B u z ó n 

29. l.« 

A I T O Ibérico , co
rreas Geneml . v í h -
tilaclor e industria-
1 e c extepfftstmo 
m i ido, tddoH los 
¡'¿VeA B u r g b h-

Ainnda. 

850 K o s r j o s . Publ ic idad, 
Pelayo, 23. Madr id . R e 
serva colocados (8893). 
S E N E C K S I T A m u c h a -
(•h;i .sepa cocina, ver-a
n e o p laya A s t u r i a s . *— * 
Buejdo 1.000 p í a s . Ave- S E Ñ E Í J É S l f A 

P A R A . provincia 
Palencia necesito 
pastor bien rotri-
buido. D i r í j a n s e a 
N o t a r í a do Ca^tro-
jeriz. 

pnncipal . deba. O f i ^ I D I O M A S : F r a n c é s , I n - 25, 4 * centro. .nadie se quede a ta pro- mero 4. entresuelo, de-
ñas . gles. L a t í n , Griego. B a - S E V E N D E casa tipo ' iecna. 
M A I O U U N A e r r r i h i r t:hilleres• R e v á l i d a s 4.? chalet, tres habitacio- ^ cl mundo entero V E N D O dormitorio, ar -
hupn 'r.*táAn \ m r , a « h-, V 6"- Magisterio. San- nos, cocina v servicios, ^ Piensos compuestos mario p e q u e ñ o , nuevos, 

do. Da- ^ G1^ra B7f A T c ] é f o . ¿ ¿ i ^ o jó m2. y to- TAIYO son los prime- tocadiscos a l e m á n . Ave-
rrehq para jard ín 30 1'05!- nidn del Cid , 82, 2.°, de-
!!•".. amueblada o sin D E valor a su dinero recha. 

^ oñ iueb lar , con muebles h a c i é n d o l o p r o d u c i r vVTNXftO nmnlin í«pqt 
sexados. para pufesta., WepfOS conjpucs^os lo 90.000, sin rn u o b 1 es m á s v- meior. Util ice L ^ n - r h o 1̂11? rlnl - i 
Centra l A g r í c o l a . ( F r e n - mejor que so puede ro- 80.000. Razpn , Jacinto piensos T A I Y O y v e r á ^ ¿ ' ' 1 m^h oó" 
le E s t a c i ó n Autobuses) , cordar de los Jutnsos O C A S I O N urire venta A n t ó n . T e l é f o n o 25. que es lo mejor. 10 j c h a Do ^ n fi t n ^ ' 
P E t t S l A K A S . corünas. ^ ^ l , TAIY10 , ? c a l c e n t e r S Quintnnar de la S ierra V E N D O hermosa vaca ^ ' d c h a - D e 4 ^ 6 ^ r d e . 
todas clases. Colón. San Jncompaivblo oididid. para pabell6n ,nduatrlal (Burgos) . holandesa, segundo par^ HÜFSPFdFR 
Pnblo. 9. F r e n t e Co- P A R A ganar dinero on 0 gallinero, zona inme- V E N D O cbalct Gaste- 1-
rrcoa. s u é á l l i n e r p cuento Jo^j^e. Informes V i - l íana , Villa. 7 M a r í a s . 

en tes y 
r-árguelas 
L L E R E S 
C O S *Diarjf/, 
Burgos» . L < U ' 
toria nurn-
l é f o n o 2852. 

F O T O G R A ^ i 
Confecc ión ^ 
T A L L E R 9 ^ 
F I C O S *D£réc4 
B u r g o s » : ^^,1 
ventajosos- ^ 
Vitoria, i5-
no 2852. 

P O L L I T O S r e c i é n r ) ^ . ^ I | ^ ^ S 1 B U c s t ó 3 ^W0'. 8 bajo 
c idós . Avíco la Sah ThI- C F D O h u i r l a n t 
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P a r í s . — E n el Parque de loá 1 
P r í n c i p e s , y una vez finalizada % 
la ú l t i m a etapa del "tour" del % 

* cincuentenario, los tres primeros clasificados en la general son í o - * 
% tografiadon en ef "podium"': Bahamontes, segundo y Premio de la ^ 
* Montaña .(izquierda); Anqueti l , primero y P é r e z F r a n c é s , tercefo.' % 
| ' (Te l é fo to C i f r a ) | 

w íimi M \ w la Mlmi w á \\\ pilos 
V a n L o o y g a n ó l a ú U u n a n a p a 

abitáclo 
sión. inf 
inistnaci 
o-il)aller( 
[''rancisfll 

\ broclit 
ía. día J 
Calera l1 
:-a A. 
\ 1.000 
tador í 
^a lacios. 
,\ reloj í 
•cuerdo* 
ensarí ' 
B. Calvo 
i. dereck 

\ l)0l£ 
iteniend» 
; Gratlf 
. 26, 

A u n q u e 

u s t e d 

l o e x i j a 

t o d o . . . 

D I S T R I B U I D O R : 

d a t o d o . . . 

y m á s . , . 

C O M E R C I A L V E L O - M O T O 
V i t o r i a , 1 4 . - H é r o e s A l c á z a r . 1 

T e l é f o n o s : 2023-2861 

Par í s (Servicio especial do "Al
fi l").— Jaeques Anquetil , h a venci
do en el Tour de F r a n c i a del cin-
c u c u t o n a r i ó , cuya últirrfa etapa, ani
mada sclaincntc en les ú l t i m o s ki ló
metros, ha con-espondldo al sprint a 
Hlk V a n Locy. 

Br i l la el sel, pefo las nubes se 
cencentran en él ciclo, cuando les 
7fi toman la salida a las 11.49 horas. 

, E l comienzo do carrera Bs efectúa 
en pe lo tón y cuando V a n Looy se Vo 
obligado a cambiar do rdoda, se une 
al resto de los corredores sin dificul
tad. Lo mismo ocurre con Anquetil 
y Poulidcr, v í c t i m a s de pinchazos en 
los k i l ó m e t r o s 45 y (iU rcspocLiva-
mente. ' • 

A la entrada de Ccimpigy. k i lóme
tro'(iS, so produce una caída. Entro 
las v í c t i m a s figuran Armaiul Dosmet, 
que se lesiona en In cara y en una 
pierna, B r á c k e , Brandts,' Blulbcrt, 
De: inot IT, G ó m e z del Moral y S u á -
rcz. T ü d o s olios so reintegran al pe
lotón a los dos k i lómetros . E n el con
trol do habituallamlonto cíe M e l ú n , 
k i l ó m e t r o 126, los corredores que si
guen rodando en grupo, llevan un 
retraso do diez minutos sobre el ho
rario provisto, con 30 k i l ó m e t r o s ho
ra media. S in embargo, en este mo
mento, e l ' p e l o t ó n se va moviendo 
m á s r á p i d a m e n t e . 

A la salida de Essonncs, k i lómetro 
144, el pe lo tón so divide on dos gru
pos pero vuelvo a unirse poco des
pués y a 40 k i lómetros del Parque 
do los Principes, los 70 corredores 
es tán todav ía nrueda . contra rueda. 
E n cabeza van los c o m p a ñ e r o s de 
equipo de Anquetil y. do V a n Looy. 
. FranQOis Maho y E l c r z a n lanzan 

el primea' ataque en el k i l ó m e t r o 
150, después so uno Janssens a los 
dos primeros, pero V a n Looy hace 
fracasar, el intento dos k i l ó m e t r o s 
después . A la salida de Sainte Gene-

. vieve De?-Bois, k i l ómetro 155, A n 
quetil es v íc t ima de un nuevo pin
chazo, ayudádó per seis de sus "com
pañeros de equipo, se reúno rápida
mente con el pe lo tón . 

E n Lcngjumea, a 23 k i l ó m e t r o s do 
já meta, Mahe ensaya en vano to
mar el largo con Hoevenarers y J u n -
kermann. D e s p u é s lo intenta 'Más, 
seguido por El l iot on el k i l ómetro 
168 a ,1a salida de Palaiscau. Poro en 
cada una,de las ocasiones, e l ' p e l o t ó n 
reacciona. 

A los 15 k i lómetros de la meta, los 
corredores so encuentran rodando 
juntos. Maho parto seguido de V a n 
Geneugden, V a n Looy, Gainche, Jun-

^ kerman, Lelangue, Milosi, Pérez 
Francés , so lanzan on su persecu

ción, i)ero pronto son alcanzados por 
ol pe lo tón conducido por Anquetil . . 
Mahe y V a n Gneudgen quedan solos 
evi cabeza y son a lcanzaí tes por 
Battistlni, que les pasa enseguida. 

Bíi t t ist íni resisto, pese a ^odo u n a 
serie de ataques y se asegura 20 mi
nutos do veniaja. Poro en Pont-dc-
Sovres, ya cerca d-e la m ó t a , os al
canzado. 

L a victoria se .disputa finalmente 
al sprint y, la consigno V a n Looy 
ante Behoty. 

Avilés . — Esta tarde so ha cele
brado ia X V I Vuelta ciclista a L a 
É c l g a d a , con un recorrido do 110 k i 
lómetros , entro Avilfs . Oviedo. T r u -
bía. Grado, Prav ia . Soto dél Barco y 
Avilés, pryeba de gran dureza, pol
las, cuestas del itinerario. T o m a r o n 
la salida 25 corredores, de los cua
les só lo dos oran ¡ isturianos Resu l 
tó vencedor Euseblo Vélez, de Vito
ria, con u n tipmpo do 2 horas. 52 mi
nutos, 47 segundos; segundo. F r a n 
cisco Suñor . de Tarragona. • 2-54-09; 
tercero. José Urrestarazu. do G u i 
púzcoa . 2-5C-Ü1, y a c o n t i n u a c i ó n en 
el pe lo tón J o s é L u i s Talamil lo . on 
tiy?s. horas, veinticuatro segundos. 

E n ú l t i m o lugar so c las i f icó Anto
nio Barrutia.yde Vizcaya, en tres ho-

París. (Servicio especial de ' A l -

nn. 
* Los e s p a ñ o l e s - B a h a m o n t e s y Pc-
rez F r a n c é s fueren ios compaf í t -
ros. al Una!, de la gloria del vence
dor Anquetil. al igual que el belga 
R í k V a n Locy . el siipercomba-tivo del 
Tour del 1963, Todo? fueron acogi
dos por una salva de aplausos pol
las 35.C00 personas cjúc- llenaban el 
que de les Principe;, engalanad^ por 
y la gloria, no fue sólo para los gran-
dos vencedores. Cada uno de los 76 
supervivientes, de los 130 que toma
ron lá salida, han conseguido un 
buen triunfo: el de llegar a este P a r 
que de les Pr ínc ipes , engalanodd por 
un día glande en el calendario f rar -
c é s . el d ía de la fiedla nacional. 
* A l í l t ial lzái este Tour d e l ' C i n 
cuentenario, alguien' S? quejaba dé 
nQ haber perdido el gigante A n á t c l c 
Novak; contaba con perder peso a 
caúsa del calor, pero ni asi. "Me ve
ro cbUgacto a entregarme a la cui-
türa física si quiere ccnseguirlo". 
Que le pregunten a otros si el ciclis
mo del Tour de F r a n c i a ñ o ts "cul
tura física".. - -
* Bajo las banderas ondeando pol
la fiesta nacional en Troyes, íes ('•,-
misarios do la Vuelta han pasado re
vista iU',lo.s p e q u e ñ o .sdetalla'O Jua
gando quo los n ú m o i c s distintivos 
que llcvap al d o r s í í l ó s corredores no 
se hallaban en estado fié revista, dc-
cidioion cambiarlos. . 
« H e n i l Anglade so felicita a si 
mismo por haber eoiv-eunido ílegfjy 
a l Parque do los Principes. Angla:! • 
tiene sus motivos para estar ó r g ü í l c -
so: ha mostrado un gran espíritu', 
pues el (M-rredor francés ha cemen-

' zade la Vuelta aquejado de c iát ica . 
M a ñ a n | i mismo, terminado ya oseo 

» m e m o r a b l e Tour del Cincuentena

rio. Anglade v is i tará a un especia
lista parisino, para poder 5ab?r si 
deberá c o m é n z a r sus cntFenarnlwito;; 
de umpoiada. 
* Durante su ieavituallamienta en 
carrera; les corredores 1 han cchsu-
mido 4.790 panecillos, 89 kilegt-fimo; 
flti jamón. 2.590 pollo?. 263 kilogra
mos de ciruela1:. 1.600 kilogramos de 
azúcar . 10.000 pasteles de affoz. 
3.500 abridores. 3 500 p l á t a n o s y-2.000 
Mtn s de l íquidos. 
* Les éñ fé fmeros han emplearlo un 
litro y medio do iner curiocromo en las 
heridas y distrubuidu 15 litros de eli-
xir este maca!, para combatir'trai:.--
tornos digestivos. 
* Les_periodista^ han trar.sniitido 
cuatro millones de palabras por telex 
y han dedicado más do 800 horas a 
feus conferencias te lefónicas . Por lo 
(in.. se refiere a lc^ fotógrafos,' Fian 
empleado m á s de 1.500 clich?;-. 

Que los n i ñ o s ñ o v ivan en un 
ambiente deprimente: A c o s t ú m 
brales a v iv ir en una casa lim

pia y en un pueblo limpio, hi
g i é n i c o y alegre. 

El p 

P a r í s . — E n el Parque de los 
P r í n c i p e s , y d e s p u é s de la ú l t i 
m a etapa del "tour" del cin^ 
;uentenario, Bahamontes. ven
cedor del Premio de la M o n t a ñ a 
y segundo e l a s i ñ e a d o en ia ge
neral , recibe. Otro premio de 

labios de su esposa. 
(Telefoto Cifra) 

ras, dos mhiutcs quince segundos, r # » T | j ^ i i í y ^ i l | > i p 1 í l frii 

E n A s u a , Bilbao, se ha disputado 
el, gran premio de San Antonio so
bro un circuito do 180 k i l ó m e t r o s , 
eri el quo han tomado ¿ar te 50 co
rredores do categor ía independientes 
y a f i c ionadós do primera. E n oslo 
circuito n a b í a dos subidas de terce
r a ca tegor ía y la victoria fue dispu
tada al .sprint por un grup'9 de sie
te, ebrrodores. V e n c i ó ol b ú r g a l é s 
J . A . do Miguel quo logró distan
ciarse do sus rivales eri la recta de 
llegada o b t e n i e n d ó una ventaja do 
quince segundos. 

Clas i f i cac ión: Primero. J . A. de 
Miguel (Burgos); segundo: J . L . B i l 
bao (Bi lbao); tercero: A n d r é s I n -
oera (Bi lbao); cuarto: Galera ( G r a * 
nada). 

Par ís (Servicio especial de "Ali l l") . 
L K victoria sobre la. pista rosada del 
Parque de los Principes, la m á s be
l la do, entro todos para un corredor 
del Tour f r a n a s , ha sido c laraníen-
té para el correddi' belga, R i k Van 
Looy,. c a m p e ó n del Mundo. 

Aunque V a n Looy apenas m o s t r ó 
su clase on la tarde do la etapa con-
tra reloj de Besancon,. so, vola cla
ramente en su rcs'ro. "cubierto por 
oli sudor, que se .res-rvalm pai^a oca-
s'léncg pmximas. El antiguo c a m p e ó n 
dql Mundo no S.3 sent ía .consolado 
cuando en la primera etapa»' pire
naica, Anqueti l . lo aventajó^ eñ un 
aprociable .tiempo do 14" mlhutos. 
Pero ya mejor situado, en la si
guiente posibilidad, entro Baggn'ée' y 
Luchon. R l k solo conced ió una ven
taja* de I ! 34" a ajj rival . Stgulérldo 
on su recuperación* V a n Looy 'no 
dejó dé figurar siempre en todas las 
lloradas a las distintas metas: se
cundo en Toulouso, detrás de D a -
rr lgáde; vencedor en Auri l lác . R l k 
dio, muestra djc su calidad t a n t ó en
tre los escaladores .alpinos, ganando 
al sprint'sobro e l pe lo tón en la í lc -
eaila do V a n D'Iscrc.. queden C h a -
monlx. donde solamente los dos 
grandes do esto Tour del cincuente
nario. Anquetil y Bahamontes le pre
cedían . 

La ac tuac ión de R i k V a n ' Lóoy 
so ha reflejado m á s - q u e nada ch'Su 
tiiunfo por puntos, ad jud icándose fi
lialmente el, preciado maillot verde, 
h'ik S3 vistió el distintiv-o ya desde 
la ságuhda etapa en Jambes, c ó ñ -
servápdoíd hasta el final, que coronó 
con un sonado y brillante triunfo 
ante los miles dg especla-Jorcs del 
Parque de los Príncipes . 

De esta forma. Rlk ha podido me
recer el titulo do corredor supercom-
bativo, concedido por unánihifcTad 
pos todo el juVado. 
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c l a s i p i c a c i o n . d e l a I G T A P A 
!• . V a n Looy, 5-06-21, con bonií i -

ción, 5-05-21. ' 
Behcyt, 5-06-21, con bonifica
ción, 5-05-51. 
Lelangue. 
Aérenhouta . 
Bmnds . 
Gainche. 
Daems. 
V a n G e n c ú g d e n . 
ÍJngenae. y 
V a n Schild. 
S imón. 
J . Groussard. 
MAS. 
G. Groussard. 
Mahé . 
Berboven. 
A. Desmet. 
Bewolf. 
Bailetti. 
B E R T R A N . 
J U A R E Z ' 
O T A Ñ Q . 
P E R E Z F R A N C E S . 
S A N E M E T E R I O . 
G O M E Z D E L M O R A L . 
M A N Z A N E Q U E 
E L O R Z A . 
S O L E R 
C R U Z . ; 
R E Y . 
H E R N A N D E Z . 
F R I O N A . 
Anquetil. 
B A H A M O N T E S . 
P A C H E C O . 
G A B l C A . 
M a r t i n . 
K a R m a n y 
C A M P I L L O . 
fTodos p] mismo tiempo 5-06-21. 
Jotto , 5-06-45. 

c £ Á ^ y a k ' 5-07-49. 
A ! 5 l F l C A C I O N G E N E R A I j P O R 

3 h E Q U I P O S 
2 ^eminiani . 340-35-25. 
¿ De Muer, 341-12-14. 
4 Schotte. 341-18-38. • 
5 £»e ^ ^ P 6 - 341-24-54. 

I g ^ L A , 341-34-20. 
7 5e iny. 341-39-46. 
8" Magnc, 341-54-59. 
9 P'aud. 342-19-38. 

L A N G A R I C A . 342-31-33. 

2. 

3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

'8. 
9. 

10. 
H . 
12. 
18. 
14. 

'15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
23. 
32. 
36. 
38. 
45. 
47. 
50. 
51. 
55. 
57. 
59. 
81. 
62. 
64. 
66. 
68. 

"1 

"5. 

10. 
31. 

D r «••essens. 342-40-51. 
í^eye . 344-37-36 * 

• S , , ,< A< «ON F I N A L P O R 
1 P U N T O S 
2. a^" L"°y- B é l g i c a , 275 puntos. 

A"quctll. F r a n c i a . 138. 

3. B A H A M O N T E S , E s p a ñ a , 123. 
4. Beheyt, B é l g i c a , 111. 
5. P E R E Z F R A N C E S , - E s p a ñ a , 

81. 
Gainche , F r a n c i a , 78. 

Poulidor, F r a n c i a , 77. 
I g n o l í n . F r a n c i a , 65. 
Graczyíc, F r a n c i a , 64. 
Brants , B é l g i c a , 54. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
F I N A L 

. Anqueti l ( F r a n c i a ) , 113-30-05. 
, B A H A M O N T E S ( E s p a ñ a ) , 113-
; 33-40, a 3,35. 
. P E R E Z F R A N C E S ( E s p a ñ a ) , 

a 10-14. 
1. Lebaube ( F r a n c i a ) , 113-42-00, 

a 11-55. * 
Desmet ( B é l g i c a ) , 113-45-05, e, 
15 minutos. 
S O L E R ( E s p a ñ a ) , 113-45-09, a 
15-04. 
F o n t a n a ( I ta l ia ) , 113-45-32, a 
15-27. 
Poul idor ( F r a n c i a ) , 113-46-51, 
a 16-46. 
J u n k e r m a n n (Alemania) , 113-
48-58. a 18-53. ' 
V a n Looy ( B é l g i c a ) , 113-49--29, 
a 19-24. 
Anglade ( F r a n c i a ) . 113-51-44. 
M A N Z A N E Q U E ( E s p a ñ a ) . 113-
52-35. a 22-30. 
Pauwels ( B é l g i c a ) . 113-55^8. 
G A B I C A ( E s p a ñ a ) , 113-56-49, 
a 26-44. 
Puschel (Alemania) . 113-58-25. 
Ransbottom (Ing laterra) , 114-
00-41. 
P A C H E C O ( E s p a ñ a ) . 114-01-41, 
a 31-36. ' 
Batt i s t in i ( I ta l ia ) . 114-02-11. 
M a h é ( F r a n c i a ) . 114-4)3-55. 
G-Tinche ( F r a n c i a ) . 114-05-43. 
H E R N A N D E Z ( E s o a ñ a ) , ' 1 1 4 -
24-27. 
G O M E Z D E L M O R A L , 114-25-
46. 
M A R T I N ( E s p a ñ a ) . 114-32-55. 
B E k T R A N . 114-38-17. 
E L O R Z A ( E s p ñ a ) . 11^-38-40. 
O T A Ñ O ( E s p a ñ a ) . 144-39-45. 
M A S ( E s p a ñ a ) . 114-42-30. 
C R U Z ( E s p a ñ a > , 114-46-51. 
S U A R E Z ( E s r a ñ a ) , 114-52-15. 
C A M P I L L O ( E s p a ñ a ) , 114-57-
39. N 
U R I O N A ( E s p c i ñ n ) . 115-02-10. 
R E Y ( E s p a ñ a ) , 115-51-22. 
S A N E M E T E R I O ( E s p a ñ a ) , 
115-58-24. 
Berboven ( B é l g i c a ) , 116-15-15. 
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31. 
12. 

12. 
14. 

15. 
16. 

17. 

18. 
19. 
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35. 
36. 
38. 
40. 
41. 
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46. 

50.' 
71. 
76. 

76. 

P R E M I O G E N E R A L D E L A 
D E S G R A C I A 

H a sido concedido al italiano B a l -
majnión, dos veces ganador de l a 
Vuel ta a Ital ia , y que durante l a 
presente Vuelta su fr ió u n a grave 
caída, siendo hospitalizado con fuer
te traumatismo craneal . L a pr ima 
para este- premio es de dos mil f ran
cos. 

G R A N P R E M I O G E N E R A L D E L A 
C O M B A T I V I D A D 

H a sido otorgado a V a n Looy por 
c o n s i d e r á r s e l e el corredor super-
combativo de la carrera , c o n c e d i é n 
dosele a la par una pr ima de cinco 
mil francos. • ' 

Z i m m e r m a n n t r i u n f a d o r d e 

C o t m a n g a n a d o r d e l a ú 

p r u e 

é 
•París .— (Servicio especial do " A l 

f i l " ) — E l gjjrrodor belga Cotman h a 
vencido en la ú l t i m a etapa do lá 
Vuelta del Porvenir. E l 'francés Z l m -
merman ha triunfado en la .prueba , 
pero su compatriota Deisle tuvo en. 
los cinco ú l t i m o k i l ó m e t r o s que ce
der el segundo puesto a Rolfmaurer, 
Suiza. 

Los 67 corredores salieron en di
recc ión a Par í s a buena marcha. E n 
los primeros k i lómetros , el polaco 
Scibiorek se muestra combativo, ¡así 
corno el b r l t á n l c o . H o b a n , y sobre to
do los tres m a r r o q u í e s . Y uno do es
tos ú l t imos , Ghandora , so atribuyo 
el méri to del primer ataque, en el 
k i l ómetro 50. Ghandora toma ol lar
go seguido de De Munster, Bé lg i ca . 
E n el k i l ómetro 80 lleva un avance 

CUADRO D E H O N O R 

V E N C E D O R A B S O L U T O : 
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dej 2' 50" sobro; el pe lo tón , do donde 
salen Blanco, Quosada y ol Gourch , 
a d e m á s do Cotman, Kcs lowski , Mc-
likov y Van Kreuningcn. Esto ú l t i m o 
grupo, peco antes do llegar al ki ló
metro 100, so uno a Ghandora y Do 
M u n s t e i v L c s hombros do cabeza lle
van en esto momento una ventaja do 
2' 25" sobre un grupo do cuatro íor-
fñadQ por ol F a r o u k i , .Saearduy, 
Tchercpovitch y Georgiov, y tres mi
nutos sobre "ol pe lotón . L a distancia 
en favor del grupo de cabeza debe
r ían aumentar todavía . E n el k i ló 
metro 129, poco antes de Cesson, la 
distancia hab ía llegado a cuatro, mi
nutos sobre el cuarteto y de 6" 30" 
sobro el pe lotón . 

Eñ los ú l t i m o s k i lómetros de ca
rrera, ol pe lo tón absorbo al cuarteto 
y toma a l g ú n avance sobre la dis
tancia de los hombres de cabeza. E s 
tos ú l t i m o s , sin embargo, penetran 
en la pista del Parque de los P r í n 
cipes con gran ventaja sobro el resto 
del pe lotón . Mollkov demarra desde 
la entrada, pero no puedo resislii' 
al belga Cotman, que i b a embalado, 
quien cons igu ió para 'Bé lg i ca una 
segunda victoria . de etapa. E n les 
ú l t i m o s cinco k i l ómetros , se produce 
un n ú m e r o do teatro. E l suizo Mau-
rcr demarra y, pese a una tentativa 
do' Delisio, que rompo su cá lapic , 
toma \Q segundes de ventaja al res
to Úel pe lo tón y con el mismo golpe 
arrebata a Raymond' Dellste el se
gundo puesto en 12. c l a s i f i cac ión . 

Los e s p a ñ o l e s , - q u e esperaban con
seguir una nueva victoria .de etapa, 
per equipos, hicieron todo lo posible, 
pero debieron ceder el puesto a B é l 
gica, x 

E l balance de esta Vuelta del Por
venir es de los m á s brillantes para 
España , porque a d e m á s del chellen-
ge internacional por equipos, se h a 
adjudicado el G r a n Premio de la 
M o n t a ñ a , gracias a G i n é s G a r c í a y 
este mismo G a r c í a h a conseguido el 
sexto puesto en la c las i f icación se
ñera!. * 

"Estoy muy satisfecho con el com
portamiento de mis corredores", ha 
mani fe s tad» Gabrie l Saura , su direc
tor tc'cnlcc. 

E n la vuelta de honor al ve lódro
mo del Parque de los Pr ínc ipes , el 
equipo español con S a u r a , . tuvo la 
delicadeza, de l levar la blclcJOla n ú -
moro 47 por ténce i en te al malogrado 
Juan S á n c h e z . Kus cumaradas lo aso
ciaron do este modo a su exito. 

Creador del estilo 
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P l e n o d e l a s C o r t e 
(Viene de primera p á g i n a ) 

n l s t e r o s y p e r s i d i d a por el m i n i s 
tro de la P r e s i d e n c i a , que no t i e 
n e func iones e j e c u t i v a s s ino m e 
r a m e n t e c o n s u l t i v a s y que, por 
o t r a par te , existe , c o n otros de 
n o m i n a d o r e s e n n u m e r o s o s p a í 
ses e x t r a n j e r o s . 

" E n c u a n t o a r e m u n e r a c i o n e s , 
d i c e que s e r á n su f i c i en temente 
l a s n e c e s a r i a s p a r a s a t i s f a c c i ó n 
i n t e r i o r de l f u n c i o n a r i o y desde 
lueiro c o n a r r é e l o a s u s n e c e s i d a 
d e s p r e s u p u e s t a r i a s , de suerte 
que e i m e n o r n ú m e r o de func io 
n a r i o s p u e d a s e r v i r a l a n a c i ó n . 

P a s a a re fer i r se a l r é g i m e n d i s 
c i p l i n a r i o que se es tab lece en l a 
L e y y dice que en a l f r ú n sector 
l i a produc ido inqu ie tud e l h e c h o 
de que se cons igne en l a m i s m a 
l a o b l i j f a c i ó n de a c a t a r los p r i n 
c ip ios f u n d a m e n t a l e s de l M o v i 
m i e n t o y a este p r o p ó s i t o d ice 
t ue a nadie puede e x t r a ñ a r , p o r 
que el C a u d i l l o que c o n d e n s ó en 
doce puntos , e n u n a s e s i ó n m e -
nforable* esos p r i n c i p i o s , que 
c o n s t a n t e m e n t e m e r e c e n l a a p r o 
b a c i ó n de l p a í s e n c u a n t o s v i a j e s 
r e a l i z a por E s p a ñ a , es e l ú n i c o 
que puede m o d i f i c a r esos p r i n 
c ip ios m e d i a n t e u n "referenduhx" 
y , por lo t a n t o , nad ie puede p r e s 
c i n d i r del j u r a m e n t o de l e a l t a d a 
los j n i s m o s . D e suer te que n a d i e , 
n i u n R e y n i u n R e g e n t e p o d r í a 
m o d i f i c a r l o s d e s p u é s de h e c h o e l 
j u r a m e n t o de l e a l t a d s i n i n c u r r i r 
el per jur io . " P o r t a h t o , no es m u 
c h o ped ir que los f u n c i o n a r i o s 
p ú b l i c o s p r e s t e n i g u a l j u r a n w n - , 
to. E s t o , por o t r a p a r t e , c o n s t i 
t u y e u n a de l a s e l ementa l e s m e 
d i d a s de d e f e n s a de l E s t a d o . " 

T e r m i n a d ic i endo que l a L e y 
r e p r e s e n t a u n g r a n a v a n c e p a r a 
l a v i d a a d m i n i s t r a t i v a de E s p a 
ñ a . F u e l a r g a m e n t e ovac ionado . 

P u e s t a k v o t a c i ó n , s « a p r u e b a , 
c o n e l voto e n contra, de c a t o r c e 
p r o c u r a d o r e s . 
P A L A B R A S D E D O N E S T E B A N 

B I L B A O 
I n t e r v i e n e a c o n t i n u a c i ó n e l 

pres idente d o n E s t e b a n B i l b a o . 
E n p r i m e r t é r m i n o d a l a b i e n v e 
n i d a a los r e p r e s e n t a n t e s del S a 
h a r a e n l a s C ó r t e s . 

D e s p u é s r e c o r d ó e l S. B i l b a o 
que a h o r a se conmemjoran los 
v e i n t e a ñ o s de l a c r e a c i ó n de l a s 
C o r t e s E s p a ñ o l a s , y a que el 7 de 
M a r z o de 1943, bajo l a p r e s i d e n 
c i a del J e f e de l E s t a d o , se ce l e 
b r ó l a p r i m e r a s e s i ó n . Hizo u n 
cote jo de l a s leyes a p r o b a d a s 
p o r l a s C o r t e d u r a n t e s iete e t a 
p a s l eg i s l a t i vas , que h a n p e r m i 
t ido f o r j a r u n É s t a d o de d e r e c h o 
a u t é n t i c o , lo que s ign i f i ca u n 
a c i e r t o i n d i s c u t i b l e y u n e j e m 
p l o p a r a e l M u n d o entero . 

S u b r a y ó luego que F r a n c o , e n 
p l e n a g u e r r a , h izo e l F u e r o d e l 
T r a b a j o y p a s ó d e s p u é s de t e r 
m i n a r a q u é l l a , l a L e y de C o r t e s , 
lo que supone u n r o t u n d o m e n 
t í s a los que d i c e n que F r a n c o e s 
U n d i c t a d o r . 

L u e g o d e d i c ó u n r e c u e r d o a l a 
f e c h a de 18 de J u l i o de 1936 y a 
l a m e m o r i a de J o s é C a l v o Sote lo 
v i l m e n t e a s e s i n a d o . "No se t r a t a 
— a ñ a d e - — de r e s u c i t a r v i e jos 
odios , i n c o m p a t i b l e s c o n n u e s t r o 
e s ^ í r Ú u c r i s t i a n o y con n u e s t r o 
a m o r a l a p a z y a l progreso , pero 
s e r í a i n g r a t o o l v i d a r a los que, 
c o m o n u e s t r o glorioso E j é r c i t o , 
á b n e g a d o s y hero icos r e g a r o n c o n 
s u sangre l a t i e r r a e s p a ñ o l a . 

F i n a l m e n t e a l u d i ó en S r . B i l 
b a o a u n n á r r a f o de l d i scurso que 
a c a b a b a d e p r o n u n c i a r el s e ñ o r 
C a r r e r o B l a n c o y a f i r m ó que n a 
d a h u b i e r a serv ido c o n s e g u i r l a 
E s p a ñ a que d i s f r u t a m o s s i no e s 
t u v i e r a g a r a n t i z a d a su c o n t i n u i -
d íu l en l a s leyes f u n d a m e n t a l e s 
r e f r e n d a d a s por F r a n c o . F j i e 
m u y a p l a u d i d o . > 

E M O L U M E N T O S D E L O S F U N 
C I O N A R I O S D E A D M I N I S 
T R A C I O N L O C A L ' 
Se lee a c o n t i n u a c i ó n e l d i c t a -

n l e n de l a C o m i s i ó n de G o b e r n a 
c i ó n que r e g u l a los emolumfeptos 
de los f u n c i o n a r i o s de A d m i n i s 
t r a c i ó n L o c a l . - L a . def iende e n 
n o m b r e de l a C o m i s i ó n el m a r 
q u é s de C a s t e l l f l o r i t e , q u i e n e m 
p e z ó , por h a c e r r e s a l t a r la i m 
p o r t a n c i a d e l t e m a , que a f e c t a a 
d iez m i l A y u n t a m i e n t o s y 150.000 
f u n c i o n a r i o s . 

Se es tablecen u n a s n o r m a s r e 
g u l a d o r a s p o r l a i d e a c e n t r a l de 
p a s a r de u n r é g i m e n de sueldos 
m í n i m o s a otro de fijos, a u n q u e 
s i n e l i m i n a r l a p o s i b i l i d a d de 
m e j o r a s y j u s t i f i c ó luego l a n e 
c e s i d a d de r e g u l a r u n a serie de 
t e m í a s r e l a c i o n a d o s c o n l a s r e 
m u n e r a c i o n e s y dijo que l a s d i 
r e c t r i c e s de l proyecto son n o r 
m a l i z a r , s u j e t a r e igua le s n o r m a s 
i g u a l e s o s i m i l a r e s s i tuac iones . 

D e s p u é s el orador h i zo u n e s 
tud io del proyec to y de l a s e n 
m i e n d a s que h a b í a n skfo d i s c u 
t i d a s e n e l seno de l a p o n e n c i a 
p r i m e r o y luego e n e l de l a C o 
m i s i ó n y d i j o que a u n q u e no se 
t r a t a de u n a o b r a p e r f e c t a , s ino 
de un sa ldo posit ivo de decis io
n e s pueden ir p e r f e c c i o n á n d o s e 
s ü c e s i v a m e n t e . F u é l a r g a m e n t e 
ovac ionado . 

Puesto a v o t a c i ó n , e l d i c t á -
m e n q u e d a a p r o b a d o c o n dos v o 
tos en c o n t r a . ^ 

S e g u i d a m e n t e e l pres idente l e 
v a n t ó l a s e s i ó n p a r a r e a n u d a r l a a 
l a s c inco /V m e d i a de l a t a r d e . 
E r a n l a s dos menos c u a r t o . 
S E S I O N D E L A T A R D E 

M a d r i d . — Se h a r e u n i d o l a se 
s i ó n de l a s C o r t e s , a l a s seis m e 
nos diez de l a t a r d e . E n la p r e s i 
d e n c i a , d o n E s t e b a n B i l b a o , el 
vií epres idente , m a r q u é s de l a 
Y a l d a v i a , los secre tar ios y e l ofi
c i a l m a y o r . 

S e procede a l a l e c t u r a d e l d i c 
t a m e n de l a C o m i s i ó n espec ia l so
bre r e p r e s i ó n de l a s p r á c t i c a s 
c o m e r c i a l e s r e s t r i c t i v a s de la 
c o m p e t e n c i a . 

L o def iende, e n n o m b r e de la 
( o n i i s i ó n . don F r a n c i s c o Abe l la . 
I N T E R V E N C I O N D E 

U L L A S T R E S 
I n t e r v i e n e d e s p u é s don A l b e r 

to I l l l a s t r e s . E n el B a n c o de l G o 
bierno se e n c u e n t r a n don Agus 
t í n IVIuñoz G r a n d e s y los m i n i s 
t ros d e J u s t i c i a , M a r i n a . A g r i 
c u l t u r a , I n d u s t r i a , V i v i e n d a , se
c r e t a r i o g e n e r a l del M o v i m i e n t o , 
s u b s e c r e t a r i o de l a P r e s i d e n c i a y 
el nres idente de l C o n s e j o d e E c o 
n o m í a . 

« € o n nmyor e m o c i ó n que do ordi
nario — i'inpif/.a diriendo e l s e ñ o r 
ItlluatroH— me presento ante vos
otros pof la transcendencia de esta 
ley (jiiiü vamos a someter a vuestra 

v o t a c i ó n , trascendencia en el orden 
jur íd ico , en el e c o n ó m i c o , en el so
cial y en e! po l í t i co interior y exte
rior, porque t a m b i é n afecta a l a 
po l í t i ca exterior. L a oportunidad de 
esta ley obedece a var ias razones, 
pero es una ley fundamental, q u i z á 
la m á s fundamental, la o p i n i ó n p ú 
blica que h a cuajado en la calle, en 
la Prensa y en el Gobierno; la I n 
t e r v e n c i ó n administrat iva en el cam
po del comercio, que ha de asegu
rar la libertad e c o n ó m i c a y la l i 
bertad comercial. L a l iberac ión del 
comercio que no ba sido solo inte
rior sino que t a m b i é n lo h a sido ex
terior, porque las inversiones del ex
tranjero forman un conjunto en el 
s is tema e c o n ó m i c o del pa ís . L a 
competencia leal, l a necesidad de 
regular la concurrencia en el mer
cado y la rigurosa a c t u a c i ó n en los 
sectores empresariales. Todo esto y 
algo m á s h a hecho ñ e c e s a r i a la pre
s e n t a c i ó n de esta ley en los momen
to'- actuales, no antes ni d e s p u é s . 

« H a c e a ñ o s hablaba yo con un 
amigo norteamericano a quien to
dos c o n o c é i s del propós i to de redac
tar u n a ley de este tipo y el norte
americano me dijo: « P o r favor, e sa 
es u n a de las leyes m á s di f íc i les de 
hacer» . 

Sigue diciendo el s e ñ o r TJIlastres 
que la c r e a c i ó n del c l ima adecuado 
para redactar esta ley sé debe a los 
t é c n i c o s del Ministerio de Comercio 
que h a n ayttffado muy eficazmente 
a preparar el proyecto teniendo en 
cuenta consideraciones, e s í n d i o s y 
experiencias hechas en el extranje
ro. « H a c e ocho, meses, aproximada
mente, el Gobierno nos Impuso l a 
urgencia de presentar esta ley a las 
Cortes. L a ley fpe objeto de ciento 
diez o ciento doce redacciones y es
toy por decir que h a rebasado las 
ciento veinte. Se p r e s e n t ó al Gobi r-
no la ley, su fr ió algunas modifica
ciones no muy sustanciales y a s í h a 
llegado a las Cortes» . 

«Él campo de a c c i ó n de l a ley 
restr iet iva . de las p r á c t i c a s de l a 
competencia pin dó asegurar qiie es 
m á s amplio de lo que se piensa. E l 
hecho de ser monopolista no cabe 
bajo l a L e y , cae bajo la ley del abu
so; el abuso de patentes y de ^dis-
t r ibuc ión . Se necesitaba una ley co
mo é s t a para que s irv iera de' ins
trumento que evitara los abusos y 
p r á c t i c a s viciosas y que la p o l í t i c a 
de precios no fuera lesiva p a r a los 
intereses geperales del p a í s L a ley 
trata de Impedir el bloqueo de l a 
p r o d u c c i ó n y el bloqueo del desarro
llo. A d e m á s , su e sp í r i tu e s t á basa
do en el e sp í r i tu cristiano y respon
de a los postulados del Derecho n a 
tural y de l a mora l c a t ó l i c a que h a 
condenado siempre y en todas las 
é p o c a s los monopolios no sanciona
dos por el Estado . T e ó l o g o s y ca 
nonistas hay, en gran n ú m e r o , que 
h a n condenado estas formas e n 
nombre de l a Ig les ia y que la j^ ie -
Hia condena por ser contraria a l a 
moral c a t ó l i c a . 

« A n t e c e d e n t e s j u r í d i c o s — conti -
n ú a diciendo— eran muy pocos los 
que e x i s t í a n y m u y pobres. No pa
saban de intentos p a r a combatir es
tas p r á c t i c a s de l a competencia. I n 
sisto en que l a gravedad moral de 
las p r á c t i c a s e s t á c laramente deter
minada por l a moral c a t ó l i c a . 

A ñ a d e el s e ñ o r TJIlastres que den
tro del marco de l a ley e s t á n con
figurados los delitos como de' or
den p ú b l i c o e c o n ó m i c o , con l o que 
so h a dado u n paso de gigante p a r a 
convertir en a u t é n t i c a la l ibertad 
y en a u t é n t i c a l a competencia y l a 
L e y Indica claramente muchas co
sas que e s t á n dentro de esas p r á c 
ticas l í c i tas y Otras muchas que no 
lo e s t á n . P o r eso, dentro del marco 
de l a ley, insisto, se determinan los 
delitos del orden púb l i co e c o n ó n l i c o . 

«Se habla Aiucho — c o n t i n ú a di
ciendo e l s e ñ o r XJUatres— 'de just i 
c i a social , pero yo creo que no hay 
que olvidar, t a m b i é n , l a corporati
v a y la distributiva. E l tr ibunal que 
se crea en | a ley desea permanecer 
en activo porque lo q u é se quiere es 
crear gentes con una conciencia 
moral . L a ley es u n paso m á s en el 
E s t a d o de derecho que vamos con
figurando desde hace veintisiete 
a ñ o s a lo largo de los cuales, para 
q u é ocultarlo, hemos tenido que sa
c a r algo de la manga. 

« L a ley regula tanto los aspectos 
sustantivos y definitivos como los 
objetivos. P a r a ello, hemos de to
m a r algo del derecho comparado 
que se h a utilizado en los p a í s e s in 
cluidos en el Mercado C o m ú n ; t i 
Derecho procesal los hemos toma
do de l a l e g i s l a c i ó n b r i t á n i c a , pero 
e l s istema de recursos es propia
mente nacional . K n la ley existe 
u n a gran amplitud de criterio. T r a 
t a de asegurar la perfebta compe
tencia en e l mercado. E s el instru
mento m á s aijto para cumplir la 
libertad y desarrollo dentro de la 
just ic ia social y suprime todo freno 
a la producc ión . No creo, por tan
to, que frene e | desarrollo, sino que 
por el contrario, lo v a , a fomentar, y 
no puede hacer Otra cosa que favo
recer las inversiones'. Y como l a po
l í t i c a e s p a ñ o l a se desarrolla a largo 
plazo, todo lo largo que q u e r á i s , 
pero muy breve para los fines qiíle 
persigue la ley, esa po l í t i ca e s p a ñ o l a 
v a a ser liberalIzadora y hemos de 
l legar a un desarme arancelario, es
t a ley v e n d r á a ser u n a defensa 
frente a los poderosos de fuera de 
nuestras fronteras. Porque no nos 
hagamos ilusiones, los monopolios 
de aqu í son pigmeos comparados 
con los de fuera. Y contra esos po
derosos es contra los que hay que 
montar el tinglado As í que contra 
cualquier extranjero que ataque el 
s istema e c o n ó m i c o e s p a ñ o l , esta ley 
le s a l d r á a l paso. 

E l s eñor Ullastres a ñ a d i ó que ha
b í a recibido en su Ministerio nu
merosas peticiones de textos del pro
yecto p a r a los p a í s e s suramerica-
nos y que por otra parte los exper
tos europeos l a juzgan la mejor de 
las que existen actualmente para 
adaptarla a los p a í s e s subdesarro-
llados. 

T e r m i n ó diciendo el s e ñ o r L'llas-
tres que de toda l a obra que h a sa
lido del Ministerio de Comercio juz-
g i lo m á s importante l a L e y do 
P r á c t i c a s Restr ic t ivas . 

Y o no me Iría contento del M i 
nisterio si no hubiera sacado ade
lante esta ley trascendental, y a que 
q u e d a r á , s e r á una obra que queda
rá. Y ahora, en cambio, sí me Iría 
tranquilo, d e s p u é s de aprobada. E s 
u n a ley que necesitaba el país , pero 
hay que cambiar sus estructuras fí
s icas y menialcs. Por eso dey tan
ta Importancia al texto que os some

temos. 
« R e s u m i e n d o . L a ley es un ins

trumento t é c n i c o y j u r í d i c o que ga
ra nAza la po l í t i ca j u r í d i c a y eco
n ó m i c a de just ic ia social y l a sobe
r a n í a nacional. E s , t a m b i é n , u n 
Instrumento t é c n i c o y lo que garan
tiza la ley es l a P a t r i a , l a P a z y l a 
Just ic ia . 

U n a larga o v a c i ó n a c o g i ó las pa
labras del rntaistro d e Comercio 
que, m á s tarde, r e c i b i ó gran n ú m e 
ro de felicitaciones por s u diserta
c ión . 

Puesto a v o t a c i ó n e l dictamen 
q u e d ó aprobado, con dos votos en 
contra. 

D e s p u é s fueron aprobados los de
m á s d i c t á m e n a s que f iguran en e l 
orden del d ía y » l a s ocho de l a 
noche se l e v a n t ó la s e s i ó n . 

MtflllÍMIl'|lll^p||||Olll(|lWB^IIIJllllll¿ÍIBÍÍ'MII 

El Pija m u í 
«( 

U n o s 1 5 . 0 0 0 fieles f e 

adamaron e l domingo 
C i u d a d de l V a t i c a n o . — - S u 

S a n t i d a d P a u l o V I i m p a r t i ó e l 
d o m i n g o s u b e n d i c i ó n como y a es 
c o s t u m b r e , a unos q u i n c e m i l j i e -
l e s y p e r e g r i n o s c o n g r e g a d o s e n 
l a p l a z a de S a n P e d r o . 

C u a n d o e l S a n t o P a d r ^ a p a r e 
c i ó e n l a v e n t a n a d e l s egundo p i 
so sobre l a a m p l i a p l a z a di.io: 
"Nos sabemos que n u e s t r o p r e d e 
cesor g u s t a b a de a c o m p a ñ a r stí 
o r a c i ó n , c o n b r e v e s c o m e n t a r i o s . 
Nosotros ' t a m b i é n t e n e m o s e l 
m i s m o c o r a z ó n " . S e g u i d a m e n t e 
r e c i t ó e l " A n g e l u s " e i m p a r t i ó l a 
b e n d i c i ó n a los fieles que p r o 
r r u m p i e r o n en v i v a s a l P a p a . -
P R O P O S I T O D E S . S . 

C i u d a d del V a t i c a n o . — E l S a n 
to P a d r e e s t á p e n s a n d o e n h a c e r 
" m á s e s p i r i t u a l e s " l a s a u d i e n c i a s 
g e n e r a l e s e n l a s q u e c o m o e s s a 
bido, b ien se c e l e b r e n e n S a n P e 
dro o dentro de l V a t i c a n o , e l S u -

' m o P o n t í f i c e d ir ige u n a s p a l a b r a s 
\ a l aud i tor io . 

E n c í r c u l o s a l l e g a d o s a l V a t i 
c a n o se dice que P a u l o V I n o c o n 
s i d e r a que esto c r e e u n a a t m ó s 
f e r a re l ig iosa y q u e , por ello, e s t á 
p e n s a n d o e n d e c i r m i s a p a r a los 
peregr inos c u a n d o a l regreso de 
C a s t e l g a n d o l f o r e a n u d e d i c h a s 
a u d i e n c i a s g e n e r a l e s . — E f e . 

Los [átenos do 
m i sos 

Do iDillooarlo ha sillo íespojailo 
del Dioero m w i M i n m i 

asi m di ciiiios di oozi: 
de oro tspióolas 

L a H a b a n a — L a Po l i c ía ha prac 
ticado un registro en el domicilio de 
J c s é Madrid de Ri jas . Industrial de 
Remedios, provincia de L a s Vil las , 
o c u p á n d e s e l e dece millones de pese
tas en papel moneda norteamerica
no, envasados en sacos, asi como v a 
rias botijas con centenares de onzas 
de oro e s p a ñ o l a s de 22 quilates y 
otfcsv billetes y objetes de plata, to
do, lo cual es tá prohibido poseer. 

E X P A T R I A D O 
B o g o t á E n un a v i ó n militar h a 

sido enviado a C a l i , expatriado, el 
alcalde de Guayaqui l , Assad B u c a -
ram, destituido per la Junta mil itar 
que h a ocupado el Poder en la ve
cina R e p ú b l i c a — E f e . 

E N H A I T I M A T A N A D O S 
T E R R O R I S T A S 
Puerto P r í n c i p e ( H a i t í ) — E l G o 

bierno de Hai t í ha facilitado un co
municado, Informando que el terro
rista rebelde Clement Barbot y su 
hermano Henri , han sido muertos 
ayer en el curso de uji combate con 
la milicia h a i t i a n a — E f e . 
S E ' C O N S T I T U Y E E N G O B I E R N O 

L A J U N T A M I L I T A R 
E C U A T O R I A N A 
Quite (Ecuador) .— L a J u n t a mi

litar ecuatoriana se ba constituide 
virtualmente en Gobierne y h a de
clarado en vigor la C o n s t i t u c i ó n de 
3946, así como los códigos legales 
existentes en el pa ís . 

Los partidos po l í t i cos , en general, 
h a n Interpretado estas medidas ce
rno pasos que alejan a los actuales 
gobernantes de un potendiai autori
tarismo militar y les conducen h a 
c ia un (jfectivo retorno a los usos 
constitucionales.—Efe. 

la " k m ¡a M' j 

La Conferencia de Moscú 
CViene de primera p á g i n a ] 
e c o n ó m i c a s de mutuo inte-

al 
J e r u s a l é n . — Se ha celebrado én 

J e r u s a l é n una Asamblea interconfe
sional a la que han asistido judíos , 
c a t ó l i c o s y protestantes, bajo l a pre
sidencia del profesor Mazar, ex-rec-
tor de la Univers idad hebrea. E n el 
curso de la r e u n i ó n se a c o r d ó editar 
una t r a d u c c i ó n hebrea -de la E n c í c l i 
ca "Paeem in terris". del I^apa Juan 
X X I I L — ( O F I M ) . 

Más i n f o r o H c i ó n oacioflal 
(Viene de primera p á g i n a ) 

r a " rezó un responso y la d o t a c i ó n 
c a n t ó la "Salve m a r i n e r a " y la ora
c ión por los caídos . U n supervivien
te del "Baleares", a r r o j ó al m a r una 
gran corona de laurel desde, u n por
t i l lón do babor. 
S O L E M N E S A C T O S E N T A R R A 

G O N A , 
Tarragona. — E l acto de bendi

c ión o I n a u g u r a c i ó n del monumento 
a S a n Pablo, celebrado el domingo 
rev is t ió una gran solemnidad. 

L a s autoridades, a cuyo frente fi
guraba el vicepresidente del Gobier 
no, c a p i t á n general M u ñ o z Grandes , 
con el Cardenal arzobispo de T a 
rragona, salieron del palacio arzobis
pal y se dirigieron frente al monu
mento, instalado cerca do la resldqp-
feia del prelado tarraconense. E n la 
comitiva figuraban t a m b i é n las au
toridades, así c ó m o el abad mitrado 
del Valle de los C a í d o s , fray Justo 
Pérez de Urbel. 
»c E l cap i tán general proced ió a des
cubrir el monumento. 

Seguidamente, el Cardonal, reves
tido de pontifica!, p r o c e d i ó a l a ben
d ic ión del monumento y dio lectura 
a l a o r a c i ó n do S a n Pablo, com
puesta por el propio prelado. 

A cont inuac ión , el vicepresidente 
del Gobierno p r o n u n c i ó 'un discur
so. Luego el Cardenal Arriba' y C a s 
tro dlrleló una e x h o r t a c i ó n . 

T r a s las palabras del Cardenal arz
obispo se organizó u n a comitiva que 
se t ras ladó a la catedral, en donde 
se ce lebró un solemne pontifical, ofi
ciado en rito m o z á r a b e por el abad 
de la basillca del V a l l e de los Caí 
dos, fray Justo P é r e z de IJrbel. asis
tido de ta comunicad benedictina y 
de la esco lanía del Valle . E n el altar 
ocupaba un luear de honor la vene
rada ré l iquia del brazo de S a n P a 
blo. 
G R A N P R O Y E C T O T U R I S T I C O 

Madrid. — C o n as i s t ene lá de los 
ministros de la G o b e r n a c i ó n y de 
Agricultura, así como de los subsor 
creta ríos de Hacienda. Asuntos Ex^ 
terlorcs. Vivienda. Obras P ú b l i c a s e 
I n f o r m a c i ó n y Tur ismo, se h a Inau
gurado )a E x p o s i c i ó n del proyecto 
de u r b a n i z a c i ó n del. Monte de la De
hesa y laeo de la Albufera de V a 
lencia. Incluye Instalaciones de golf, 
hípica, muelle de atraque exterior, 
interior y lacustre, plaza de tienta 
y venta taurina, campos de tenis, 
ba'onccsto. tiro de p ichón , frontones, 
piscinas, balnearios, pistas de pati
naje, u n teatro griego, un audlto-
rlum para conciertos, sala de expo
siciones, un club de Prensa nacional 
e internacional para c e l e b r a c i ó n de 
coneresos y conferencias y un pabe
l lón municipal p a r a el adecuado alo
jamiento de los h u é s p e d e s Ilustres 
de la ciudad. 

T a m b i é n c o n s t r u i r á u n heli
puerto para comunicar el con'unto, 
por v ía a^rea. con el aeropuerto de 
Valencia y con las otras capitales 
especialmente con Pa lma. 

E l crmplelo t u r í s t i c o s^ l e v a n t a r á 
a lo lareo de la costa de Sa ler . a 
diez k i l ó m e t r o s de Valencia y esta
rá encla-ado dentro de la, pinada 
que existe a c t u a ' m e n t é en medio 
del laeo de la Albufera y del Medi
terráneo. E l Ayuntamiento de V a 
lencia asi como l a Dlnutacl*n pro
vincial es tán interesados en U e v á t 
afielante esto proyecto oue precisa 
todavía bastantes t r á m i t e s para dar
le un estado l e a l . 
M I N I S T R O D E L S E N E G A L E N 

B A R C E L O N A 
Bdrcelonn. — Procedente de Par i s 

ha llegado el ministro de Just ic ia 

del Senegal. M. Gulllobprt. M a n i 
fe s tó que, su...viaje era estrictamen
te particular. 
N U E V O S M O D E L O S D E C O C H E S 

" S E A T " i . 
Madrid. — E l ministro de Indus

tria, señor López Bravo, ha asistido 
esta m a ñ a n a a la presentac ión de 
los nuevos modelos "Seat 1.500" y 
"Seat GÜO" riev75() ce. de cilindrada, 
aparte de otras mejoras que presen
tan dichos coches. 

E X P O R T A C I O N D E F R U T A 
L E R I D A N A 
Lérida. — Con la salida de vein

t i sé i s vagones de fruta se ha inicia
do l a c a m p a ñ a de e x p o r t a c i ó n a los 
mercados europeos, principalmente 
Alemania y É'élglCá, de la pera le
ridana. 

P a r a facilitar la e x p o r t a c i ó n el 
Ministerio de Am-icultura ha estable
cido una oficina en esta capital y 
lo s . vagones salen y a precintados 
hasta su punto de destino. 

L E A D I A R I O D E B U R G O S 

ticas 
res" • 
C O N V E R S A C I O N E S A B O C A D A S 

A U N C E R C A N O FINAL» 
Moscú.* Coches con los miembros 

de las delegaciones china y s o v i é t i c a 
se dirigieron hoy hacia la "casa de 
recepciones". lugar donde se cele
bran las conversaciones chino-sovie-
ticas sobre l a disputa i d e o l ó g i c a , 
cuando estas comersaciones pare
cen abocadas a un cercano final. 
U N A R T I C U L O D E " F R A V D A " 

M o s c ú . — Bajo el titulo " E l par
tido comunista de la U R S S mantiene 
en alto' la bandera del comunismo", 
el p e r i ó d i c o moscovita "Pravda" í n -
s e r U esta m a ñ a n a un editorial que 
comenta la carta abierta dirigida por 
el C o m i t é Central s o v i é t i c o a- todos 
los comunistas de la U n i ó n S o v i é t i -

'ca . E l diario se hace eco de Radio 
M o s c ú ál calificar esta carta de do
cumento de primordial importancia 
y (Jice que e s tá impregnada desde 
el principio hasta el fin de un e s p í 
ritu de plena fidelidad al marxismo-
leninismo y a los intereses del pue
blo ruso que, en definitiva, dice, son 
los del movimiento comunista í h t e r -
nacionai. 

"Pravda" recuerda que el progra
ma de la guerra y de la paz noj pue
de enfocarse desde un á n g u l o , hoy 
totalmente sobrepasado". No nos que
da m á s que una alternativa —escri-, 
be el p e r i ó d i c o — la coexistencia pa
cíf ica o la guerra aniquiladora que 
nos des t ru ir ía Ny cos tar ía centenares 
de millones de vidas humanas. E l 
editorial s o v i é t i c o c o n t i n ú a diciendo 
que tenida cuenta d e l equilibrio 
real de las fuerzas que juegan en el 
mundo actual, l a guerra puede y de
be ser evitada.—Efe. 

A C U S A N A T I T O 
P e k í n . E l ó r g a n o del partido 

comunista "Diario del Pueblo", in 
siste hoy en u n largo ar t í cu lo en la 
necesidad para todos los comunistas 
de trazar Una l í n e a de d e m a r c a c i ó n 
entre ellos y el grupo de renegados 
de Tito, 

Este grupo, afirma i e l p e r i ó d i c o 
chino, se ha mostrado desde hace 
cierto tiempo, p á r t i c u l a r m e n t e arro
gante: atacando a b i e r t a m é n t e al par
tido chino, buscando empeorar las 
relaciones entre . los comunistas so
v i é t i c o s y chinos y en socavar e l mo
vimiento comunista internacional. 
" E l Diario del Pueblo", acusa a los 
yugoslavos de provocar la e sc i s ión , 
pretendiendo que los chinos envene
naban la a tmós fera" . 
E X P U L S A D O D E L P. C . B E L G A 

Bruselas . — A c é n t u a n d o las disen
siones internas que se registran ten 
e l partido comunista be,ea con mo' 
tivo de la disputa i d e o l ó g i c a chino-
s o v i é t i c a un antiguo senador comu
nista, Henr i Gl ineur , h a sido expul
sado del partido comunista por sus 
s i m p a t í a s hacia l a postura china. 
A C U S A C I O N R U S A 

M o s c ú . — L a U n i ó n S o v i é t i c a h a 
acusado esta n o c h é a los chinos Co
munis tas de traf icar con l a guerra 
y de racismo, justamente en e l mo
mento mismo en que el jefe del Go
bierno s o v i é t i c o se hal laba realizan
do s « a m i s t o s a s » conversaciones con 
los E s t a d o s Unidos y con G r a n B r e 
t a ñ a . 

H a c i é n d o s e eco de la c a m p a ñ a an-

Ssisclentos invitados 
emprenden un crucero 
en el "Cabo San Aoque 

t l -china d«*l Gobierno de la U R S S . , 
« I z v e s t l a » cita el suicida deseo de 
los chinos consistente en el desen
cadenamiento de una guerra termo
nuclear para edificar el comunismo 
sobre l a muerte de miles de millo
nes de seres. Por otra parte, se les 
acusa de racis tas , en el sentido de 
su conocida tendencia a dividir el 
mundo en razas e incitar a los hom
bres de l a raza de color contra los 
blancos. 

E l p e r i ó d i c o gubernamental s a v i é -
tico a taca duramente l a « d a ñ o s a » po
l í t ica-achina de oponer «el movimien
to a f r o - a s i á t i c o de solidaridad contra 
otros progresivos movimientos anti
imperial istas de nuestros d í a s » 

L o s chinos, efectivamente, e s t á n 
d i c i é n d o l e s a los a f r o a s i á t i c o s que 
«el Oeste sigue siendo el Oeste y 
los blancos' son los b l a n c o s » y «que 
un capital ista de r a z a de color e s t á 
m á s cerca de un trabajador afr icano 
o a s i á t i c o que de un obrero euro
peo» . Y esta a s e v e r a c i ó n viene é n 
las p á g i n a s de « I z v e s t i a » . 

' i 

E n t r e e l l o s s e e n c u e n t r a n e l 

m i n i s t r o d e l E j é r c i t o y l a 

C o n d e s a d e B a r c e l o n a 

Bilbao. — Se hizo a la mar, desde 
Santurce, en viaje turís t ico hasta el 
cabo Norte, la motonave "Cabo San 
Roque". Entre los G00 pasajeros se 
encuentran el ministro del Ejercito, 
teniente general M a t t í n Alonso, y 
su familia, y la Condesa de Barce 
lona y su hija . — Cifra. 

u i i m . 3Dlioio ¡de 
i i l i W 2 

M i M M m i M ñ M n Francia 
y España tratiaialian por metlta 

, le la 0. J . S-
Par í s . — Se asegura de » buena 

fuente que los falsificadores deteni
dos entre el uno y el ocho del actual 
mes en Libourne (Glronda) . D o r -
dogne y Barcelona trabajan por 
cuenta del Estado Mayor de l a 
ü.A.S.rC.N.R. 

T a m b i é n se ha sabidp que los fal-̂ -
sificadores fabrican documentos y 
bonos falsos del Tesoro por valor de 
m á s de cinco millones de francos así 
como que estaban en r e l a c i ó n con 
miembros de la o r g a n i z a c i ó n sub
versiva francesa, manteniendo enla
ce con grupos al otro lado de los 
Pirineo^. — Efe. 
D E S A P A R I C I O N 

Argel. — E l antiguo jefe de l a 
"Vllaya 2", coronel Saut E l Arrab, 
no h a regresado a su domicilio des-

' de el pasado día 13, al medio día en 
que fue visto en las proximidades 
del palacio de Just ic ia cuando era 
abordado por los ocupantes de tres 
coches con los que sostuvo u n a bre
ve d i s c u s i ó n , terminando el coronel 
por subir a uno de los veh ícu los . 

E l T I E M P O 
M a d r i d — E l tiempo h a side | 

bueno en toda E s p a ñ a , con nVi- íj 
besidad muy escasa, excepto en i| 
el C a n t á b r i c o y Gal i c ia , que au- á 
m e n t ó durante la noche. 3 

Pred icc ión para el- d í a 18: 3 
C o n t i n u a r á el aumento de nube- 3 
sidad en Gal ic ia y C a n t á b r i c o , 3 
con chubascos en. la priemara ¡S 
de las regiones clfridas, que m á s l 
tarde se e x t e n d e r á n a la s e g ú n - | 
cía, m á s debilitados. E n la cuen- ^ 
ca del Duero, aumento de la 3 
nubosidad, que per la tarde se i\ 
ex tenderá al Centro y cabecera 3 
del Ebro. Chubascos aislados en n 
sistemas' orográf iecs del Norte y 2 
Sistema Centra l . Vientes mo- 'fl 
dorados en general, con ligero * 
descenso de la temperatura a ij 
ú l t i m a hora. 

L a s temperaturas de Madrid | 
han sido de 31,(5 'grados a las a 

^14 horas y de 19 grados a las i 
seis horas. , 

L a s extremos de E s p a ñ a h a n ¡j 
correspondido a Córdoba y Se- ; 
villa, con 38 grados y a Orense, ? 

| con ocho grados.—Cifra. 

\ E l s e ñ o r 

ion José - Jowio toólo Moita M t o io 
D E J O D E E X I S T I R E N M A D R I D , A hOS 38 A N O S D E E D A D , E L D I A 13 D E J U L I O D E 1963, D E S P U E S 
D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A D E S U S A N T I D A D 

' D . E . P . 

S U A P E N A D A V I U D A , D O Ñ A A N T O N I A M A S S E G U R ; 

Y D E M A S F A M I L I A 
, f \ 

. A L P A R T I C I P A R A S U S A M I S T A D E S T A N S E N S I B L E 

P O R E L E T E R N O D E S C A N S O D E L A L M A D E L F I N A D O . 

H I J O S , P A D R E S , H E R M A N O S 

P E R D I D A , R U E G A N U N A O R A C I O N 

Creo un parlamentsrio 
inglés qus ya existen 
armas nusleares en 

Orlente Mdio 
A f r i c a d e l S u r s e r e t i r a d e 

u o a c o m i s i ó n d e l a s N N . U U . 

T e l A v i v . — Cuando paseaban en 
barca por el lago de T i b e r í a d e s cin
co personas, han sido raptadas por 
los sirios. 

L a s autoridades israelies han pro
testado do la a c c i ó n e x i g i é n d o la in
mediata libertad de los dos belgas y 
tres israelies que ocupab.an la barca 
C R E E Q U E Y A H A Y A R M A S N U 

C L E A R E S E N E L O R I E N T E 
M E D I O 
Londres . — Tenemos motivos para 

pensar que y a existen ciertas armas 
nucleares en Orlente Medio, ha de
clarado en la C á m a r a de los Comu
nes Heaht contestando a preguntas 
que le formularon sobre el suminis
tro de armas a los p a í s e s de eota 
r e g i ó n . , 

Se n e g ó a faci l i tar m á s detalles so
bre esta inesperada d e c l a r a c i ó n . 
N A S S E R P R E S E N C I A L A S P R U E 

B A S D E U N C O H E T E 
E l Cairo . — E l presidente N a s s e » 

h a presenciado las purebas de lan
zamiento de un cohete «Tierra-Ai
re», cuyos resultados h a n sido satis
factorios.—Efe. 

A F R I C A D E L S U R S E R E T I R A 
D E U N A C O M I S I O N D E L A S N A 
C I O N E S U N I D A S 
Johannesburgo.—Africa del S u r so 

ha retirado de la c o m i s i ó n económí» 
ca de las Naciones Unidas para 
Afr i ca .—Efe . 

Entra en servicia 
la ffiiava volaalarf 
Tuvo que auxiliar a ua 

yate incendiado 
N u e v a Y o r k . — E l p r i m e r s e r 

vic io de " H y d r o f o i l " ( n a v e v o l a n 
t e ) , e n t r e L o n g I s l a n d y l a c i u 
d a d de N u e v a Y o r k h a s ido i n a u 
g u r a d o h o y c u a n d o l a n u e v a n a V e 
a e r o d i n á m i c a tuvo que a c u d i r e n 
a u x i l i o de los p a s a j e r o s y t r i p u 
l a n t e s de u n y a t e a bordo de l c u a l 
se h a b í a d e c l a r a d o u n incend io . 
E n e l b a r c o de r e c r e o v i a j a b a é l 
p r o d u c t o r c i n e m a t o g r á f i c o S a 
m u e l G o l d w y n con s u esposa . 

L a s p e r s o n a s que n o r m a l m e n t e 
u t i l i c e n este m e d i o d e c o m u n i c a 
c i ó n r a p i d í s i m o p a r a t r a s l a d a r s e 
d i a r i a m e n t e de l n ú c l e o de N u e v a 
Y o r k a L o n g I s l a n d o v i c e v e r s a 
a b o n a r á n u n a s seis, m i l pesetas 
m e n s u a l e s p o r e l s e r v i c i o . 

Lü i m \ ] a l i i » ea M u 
. L a u s a n a (Fie l -Osee) .—Suiza e s t á 
tomando sus medidas ante la pro
x imidad de la , E r a A t ó m i c a . P a r a 
ello se h a creado l a Sociedad Na
cional para el fomento de la T é c n i 
c a A t ó m i c a industrial , cuya prime
r a m i s i ó n h a sido construir u n a cen
tral nuclear experimental subterrá/» 
nea en L u c e n a , cerca de L a u s a n a . 
L a s obras h a n comenzado yá , perol 
por diversas razones, particularmen
te el rigor del invierno pasado y 'la 
penuria de mano de obra, han su
frido, un retraso de varios megea. Sa 
espera, sin embargo, que l a central 
de L u c e n a entre en servicio 'a flnea 
de 1955 c ó m o muy tarde, para qua 
las experiencias obtenidas de su ex-
plotacióm puedan ser utilizadas para 
otras realizaciones. Se trata ade
m á s de preparar la c o n s t r u c c i ó n da 
l a pr imera g r a n f á b r i c a a t ó m i c a 
suiza . L o s resultados de l a explota
c i ó n de L u c e n a p r o p o r c i o n a r á n laü 
bases para la e l a b o r a c i ó n detallada 
del nuevo proyecto y p e r m i t i r á n a 
las empresas e l é c t r i c a s de Suiza 
poner en servicio, q u i z á s a fines da 
1970, u n a g r a n central a t ó m i c a des
t inada a l a p r o d u c c i ó n regular da 
e n e r g í a . — ( F i e l ) . 

S 13 
i i i * el cáliz U n 

1 
E n n e t a c h bei Mengen.—Veinticin

co a ñ o s d e s p u é s de haber perdido 
el cá l i z de su pr imera misa, el P a 
dre F r a n z Spath, dominico, lo h a 
encontrado —con l a natural sorpre
s a — cuando celebrara en una capil la 
mis ionera de Formosa . Regalado el 
sagrado vaso al misacantano por sua 
padres, hermanos y hermanas, e l 
dominico p a r t i ó el mismo a ñ o para 
las misiones de C h i n a y a l fran
quear las l í n e a s del frente perdió to
do su euipaje incluido el valioso ob
jeto (grabado con su nombre y la 
fecha de su pr imera misa) que aho
r a h a encontrado casualmente. (FAX 

L A S E Ñ O R A 

( V i u d a de J e s ú s G a r c í a ) 
P E L E T E R A 

a ñ o s de e d a d , d e s p u é s de 
B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 80 
r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 

Q. E . P . D . 

S u s a p e n a d o s h i j o s , J e s ú s ( m e c á m e o e n C o n t i n e n t a l A u t o S. A . ) , 
P i l a r , L u i s , A u r e a y B e n i t o ( jefe E s t a c i ó n de l a R E N F E ) ; h i 
j o s p o l í t i c o s , B e n i t a P i c ó n G i l , B e n i t o S o p e ñ a R u i z ( s ecre tar io 
d e A y u n t a m i e n t o de G n m i i e l de I z á n ) , M a r í a L u i s a E c h e b a r r í a 
Sa i / . B e n j a m í n A u s í n S a n t a m a r í a ( i n d u s t r i a l ) y N a t a l i a L o 

z a n o A r c o n a d a ; nietos , sobrinos- y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s o r a c i o n e s por el e t erno d e s c a n 
so de l a l m a de l a finada y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s 
y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n en l a i e l e s l a p a r r o q u i a l de S A N 
L E S M E S , A B A D , l a s p r i m e r a s H O Y , d í a 16. a l a s S E I S , s e g u i 
d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é 
y el segundo M A Ñ A N A , d í a 17, a l a s O N C E , ac tos p iadosos p o r 
los Que a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

V i v í a : C o r d ó n n ú m . 4. 
B u r g o s , 16 de J u l i o de 1963. 

F a l l e c i ó 

E L S E Ñ O R 

D. Virgilio Retes Tamayo 
( E M P L E A D O D E " I G N A C I O P A L A C I O S , S. A.") ! 

en e l d í a de ayer, a los 53 a ñ o s de edad, habiendo recibido 

del 

Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

" Q. E . P. D . 

S u resignada esposa, d o ñ a A s u n c i ó n Rojo L a r a ; hijos ??ar í* . 
P i l a r . Esther y Virgi l io Retes Rcfo; hermana, dona Fe l i sa Retes 
Tamayo; hermanas po l í t i cas , d o ñ a Saturnina Martmer, dona Hi lar ia 
G i l y d o ñ a M a r í a L u i s » Vi l lanueva; t íos , don Vicente L ó p e z F a v o n , 

' sobrinos, primos y d e m á s famil ia 

S U P L I C A N a sus amistades una o r a c i ó n por el eterno descanso 
del a lma del ñnado1 y la asistencia al entierro y funeral que t e n d r á n 
lugar en la iglesia parroquial de S A N L E S M E S A B A D . P a t r ó n de 
Burgos e l primero. H O Y . M A R T E S , a las C I N C O y acto seguido 
l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San J o s é y e l segundo, 
M A Ñ A N A . M I E R C O L E S , a las D I E Z , actos de caridad por los que 
les anticipan las gracias. # 

C a s a doliente: Puebla, 16. 
. ' Burgos, 16 de Jul io de 1963 
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Con ejemplar mecenazgo, l a Empresa Antonio Pérez Adsuar, S. A. A L F O M B R A S I M P E R I A L , de 
C R E V I L L E N T E (Alicante), ha ofrecido a todos sus productores, con*o en a ñ o s anteriores, un 
sugestivo viaje de vacaciones por el Norte de E s p a ñ a , organizado por el Centro excursionista 
de la propia entidad. E n el curso de dicho viaje , los expedicionarios llegaron ayer a nuestra 
ciudad, en la cual visitaron distintos monumentos y lugares t ípicos. He aquí los dos hermosos 

4 autocares en que llegaron los productores levantinos, merced a la generosidad de su empresa, 
« cuya l ínea progresiva en cuanto a prestigio en el aspecto comercial, se acusa, asimismo, en este 
| orden transcendente de su car iño para con los productores que integran sn plantilla. 

(Foto "Fede") 

Delegactán piovincial de Abastecimientos -

B e g n l a c i ó n d e l a c a m p a ñ a 1 9 6 3 - 6 4 
c e r e a l e s p a m í í c a b l e s 

HARINAS 
Venta de harinas y «émolas 

1. « Los industriales harineros po
drán efectuar" directamente la ven
ta de harinas y sémolas a los alma
cenistas de harinas, y aquéllos y és
tos a los' industriales panaderos, a 
los que elaboren productos alimen
ticios distirttos del pan y a -los au
torizados para el preparado y re-
envasado de dichos artículos con 
destino a la condimentación o coci
nado de alimentos, siempre que los 
edquirentes se hallen en posesión de 
la «Autorización de Compra». 
/ Por excepción, los fabricantes y 
almacenistas de harinas podrán efec
tuar la venta de harina y sémolas 
a colectividades de consumo, sin el 
requisito de que estén en posesión 
do la expresada «Autorización de 
Compra». ' • -

Iguamente podrán efeptuar ven
tas de harinas sin el indicado re
quisito á los agricultores titulares 
del G-l. 

A' los fines indicados en el ar
tículo 8.° de l'a Circular 8/63, se au
torizan las operaciones de compra-
veinta de harinas entre fabricantes. 
Harinas do trigo y centeno para 

industrias 
2. ° Las industrias que utilicen 

harinas de trigo y centeno para la 
fabricación dR sus productos podrán 
adquirir libromenté, siempre que 
cuenten con la autorización de com
pra. 
Autorización de compra de harinas 

^ y sémolas 
3. ° Las «Autorizaciones de Com

pra» de harinas o sémolas que ten
drán validez para la campaña se
rán facilitadas por esta Delegación 
Provincial de Abastecimientos, a los 
industriales a que se hace referen
cia en el artículo 1.°, previa justifi
cación, en su. caso, de que las indus
trias están legalmente^ autorizadas," 
que se hallan en posesión del car
net de empresa del Grupo Provin
cial del Sindicato a que pertenez
can e inscritas en el registro que 
lleva esta Delegación, relativo a los 
establecimientos en que se elaboren 
o manipulen harinas panificables. 
Provisión do harinas en almacenes 

y piinaderías 
4. ° Los almacenisias de harinas 

e industriales panaderos serán res
ponsables de mantener en todo mo'-
nientó^ las existencias de harina en 
cantidad necesaria para garantizar 
el normal suministro de pan. 
PAN 

5.o E l pan se elaborará con ha
rina de trigo de las condiciones es
pecificadas en el artículo 6.° 'de la 

.Circular 8/63, de la Comisaría Gene
ral; (en aquellas provincias en que 
sea habitual el consumo de pan ela
borado con harina de centeno, las 
Delegaciones Provinciales de Abas
tecimientos y Transportes, formu
larán ante la Comisaría General la 
Propuesta correspondiente de auto-
Hzación de dicha elaboración, que 
habrá de efectuarse exclusivamen
te con harinas de centeno de las con
diciones también especificadas en el 
referidc) artículo 6.». 

Queda prohibida la mezcla de ha
rria de centeno y otros cereales y 
cualesquiera otras con las del trigo. 

Rl pan podrá elaborarse en sus ca
lidades de «flama» o miga blanda y 
*candeal» o miga dA-a, yÉpov lo que 
concierne a su buena rocfción, as
ueto, olor y sabor deberá ser irre
prochable. 

También podrán fabricarse ar
tículos en cuya elaboración se em-
tfee, además de agua, harina, sal 
* levadura, otras materias alimenti-
^Jas, como grasas, azúcar, leche, etc., 
«lempre quo el peso de las piezas sea 
inferior a 150 gramos. Las elabora
ciones de peso superior deberán ser 
autorizadas por la Comisaría Gene-
ral de Abastecimientos. 

Hu ni edad del pan 
• L a humedad máxima del pan 

£0 podrá exceder de los siguientes 
hpiltes: 

De 501 a 1.000 gramos o superlo-
A 3o por 100; do 401-a 500 gramos, 

por 100; de 201 a 400 gramos, 31 
*0r 100; inferiores, 30 por 100. 

Tolerancia en el peso del pan 
a tolerancia en el peso del pkn 

„f V1, venta en frío, cuando no so 
to <\POr 01 slstema de peso exac-

' - sera do un 3 por ciento para lo

tes no inferiores de 10 piezas. 
Piezas de fabricación obligatoria 

7. ° Se fabricarán con carácter 
obligatorio en todo el territorio na
cional piezas de pan dé 800 y 500 
gramos. 

Los industriales podrán elaborar 
piezas de distinto peso siempre que 
en relación con las de fabricación 
obligatoria de 800 gramos guarden 
200 gramos de diferencia, como mí
nimo, en el peso y 100 gramos en 
las de 500. 

Calidades y precios de las piezas de 
fabricación obligatoria 

8. ° Las dos piezas de pan de fa
bricación obliigatoria serán elabo
radas con harinas que en ningún 
caso podrán ser inferiores a las de 
mejor calidad que se utilicen en la 
fabricación de las restantes piezas 
y su formato no debe ser distinto en 
ningún caso al de las piezas que han 
venido fabricándose eh mayor por
centaje hasta la publicación de la 
Circular 8/63. 

Las condiciones de cocción y pre
sentación de las dos piezas obliga
torias serán tales que no difieran 

. de las de libre fabricación. 
Las piezas de pan de fabricación 

obligatoria tendrán los siguientes 
precios máximos: 

a) Pan «flama»: Pieza de 800 
gramos, 6,40 ptas.; pieza de 500 
gramos, 4,20. 

b) Pan «candeal»:, Pieza de 800 
gramos, 6,70 ptas.; pieza dé 500 gra
mos, 4,40. 

Estos precios no podrán ser au
mentados por venta en despachos y 
otros conceptos. 

Con grao solemnidad 
se celebrará hoy la 
festividad de Vuestra 
Señora del Carmen 
La procesión saldrá a las 

ocho menos cuarto 
Conforme anticipábamos enf nues

tra última edición, hoy se celebrará I 
en nuestra ciudad con gran solem-
nitiad la festividad de Nuestra Se- | 
ñora del Carmen. 

E n el convento de PP. Carmelitas 
darán comienzo los cultos a las cin
co, con misa de los adoradores, ce
lebrándose a las nueve la de comu
nión general y a las once la solem
ne, con sermóri por el R. P. Daniel 
de la Inmaculada. O. C. D. Asimis
mo habrá misas a las doce y a la 
una. 

A las ocho menos (̂ uarto de la tar
de y después del rezo del rosarlo y 
de la bendición papal, saldrá la pro-
Cesión del'Carmen, que • recorrerá la 
calle de la Merced, carretera de Va-
lladolid, puente de San Pablo. Es
polón, Avenida del Oeneralísimo y 
puente de Bcssón. entonándose al fl-, 
nal solemne Salve ante el convento 
del Carmen 

En el- mismo templo, la Herman
dad de Marineros Voluntarios de la 
Cruzada tendrá, asimismo, una mi
sa rezada a las ocho y media de la 
mañana. 

l o t e r í a n a c i o n a l 
Madrid. — Los premios mayores 

del. sorteo de -la Lotería Nacional 
celebrado hoy son los siguientes: 
Primero: premiado ,con dos inlllonos, 
8.242 Santa Cruz de Tenerife, León. 

Segundo: premiado con un millón 
9.852 Aviles, Sari Sebastián, Santa 

Cruz d© Tenerife, Barcelona 
y Madrid. 

Tercero: premiado con medio millón 
37.135 Avila, Sevilla, Castellón, Za-

_ ragoza y Madrid. 
Premiados con 30.000 pesetas 

20.884 Valencia, Sevilla, Santander, 
Málaga, Bilbao. 
Barcelona, Madrid, Málaga, 
Cartagena. 
Trubla. Bilbao. Vclcz Mála
ga, Valencia, Madrid. 
Vlllena, Bilbao, Murcia, L a 
Coruña, Sevilla. 
Mahón, Bilbao, Lugo, Ma
drid. 
Lora del Río. 
Anlequera. 
Madrid. 
Barcelona. B i l b a o , Santa 
Cruz de. Tenerife, Hoíta, Ma
drid. , 
Barcelona. 
Barcelona. 
Madrid. 
Barcelona. 
Sevilla.. 

56.384 'Tprrevleja. — Cifra. 

C o l o n i a I n f a n t i l M a r í t i m a d e C ó b r e c e s 
O b r a S o c i a J d e l a 

C a í a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 

21.880 

.í?7.762 

29.366 

30.615 

35.595 
38.815 
40.314 
40.381 

41.466 
44.538 
45.316 
f2.224 
53.238 

Grupo de n i ñ o s de la capital y provincia que salieron ayer para asistir al Primer turno 
de la Colonia Infanti l Marí t ima de Cóbreces (S antander) organizada por la CAJA Ufc A H U -
R R O S D E L C I R C U L O CAiTOLICO, cuyo sorteo se verificó días pasados, donde pasaran veinte 
d ías disfrutando del magní f ico clima del litoral c a n t á b H c o en SanUnder . , „ , . -

Noticias recibidas a ú l t ima hora de ayer tarde, confirman la feliz llegada de los nmos a 
Cóbreces . I 

Precio do las restantes 
elaboraciones 

9.° a) E l precio de las piezas de 
fabricación Moluntaria ¡será /librei-
m'ente fijado por los industriales. 

b) Precios de artículos en cuya 
elaboración se agreguen otras ma-
teriafl alimenticias.—Los productos 
en cuya elaboración, además de 
agua, harina, sal y levadura, se em
pleen otras materias alimenticias, 
como grasas, azúcar, leche, etc., 
quedan libres de preéios. 

Carteles anunciadores do los 
precios 

10 E n los establecimientos de 
venta de pan se colocará en lugar 
visible al público un cartel en el que 
se indiquen los precios de las pie
zas obligatorias, con una nota que 
textualmente diga: 

«Caso de no disponer de cual
quiera de las piezas obligatorias, es
te establecimiento entregará al con
sumidor el mismo peso de pan y al 
mismo precio, en piezas de tamaño 
inferior». 

E n otro cartel se indicará la cla
se, el peso y el precio de venta de 
cada una de las restantes piezas. 

Pan de reservistas 
11.° L a elaboracicti de pan con 

harinas procedentes de la reserva 
de cereales panificables para el pro
pio consumo de los agricultores, ren
tistas e igualadores, se efectuará en 
cualquier peso y formato, siendo su 
precio y la forma de pago de libre 
contratación. 
Toma de muestras y repesos del pan 

12 L a toma de muestras para 
análisis del pan, se efectuará de con
formidad con lo previsto en los ar
tículos 15 y 18 del Real Decreto de 
22 de Diciembre de 1908. 

Los repesos de pan en tahona o 
fábrica, así como en los despachos 
de venta al público, se efectuarán 
frecuentemente por los Ayuntamien
tos, de acuerdo con la obligación 
que les impone el Decreto de 9 de 
Noviembre de 1956 (B. O. del Esta
do, núm. 520), en el que se señalan 
las facultades de los Ayuntamien
tos en orden a esta materia. 

De toda diligencia de repeso y to
ma de muestras de pan se extende
rá la correspondiente acta que será 
suscrita por las partes ifitereaadas. 

Los Ayuntamientos comunicarán a 
esta Delegación Provincia! de Abas
tecimientos, el número, clase y re
sultados de los servicios realizados 
en él mes anterior. 

Los servicios de Inspección de es
ta ^Delegación Provincial, realiza
rán frecuentes comprobaciones so
bro la calidad, precio y peso del 
pan que se expenda, , . 

Partes de movimientos de -trigos y 
harinas 

13 Los almacenistas de harinas 
remitirán por correo certificado, 
dentro de los cinco primeros días de 
cada mes, a- esta Delegación Provin
cial de Abastecimientos, el parte de 
movimientos de harinas correspon
diente al mes anterior, en el mode
lo anexo 1 de la Circular 8/63, de lá 
Comisaría General de Abastecimien
tos. 

Asimismo, los fabricantes de ha
rinas remitirán en igual forma y 
plazo a esta Delegación el parte, se
gún modelo anexo número 2, de di
cha Circular. 

Sanciones 
14. Las infracciones a la Circular 

8/63 serán objeto del procedimiento 
que corresponda según la natura
leza de aquéllas. 

Vigencias ~y anulaciones 
15 Las normas esbablecidas en la 

referida Circular 8/63, entraron en 
vigor el día 8 del actual, que se pu
blicó en el B. O. del Estado, núme
ro 162, quedando en tal momento' 
derogada la Circular 3/1961, de la 
Comisaría General, de fecha 2 de 
Junio do 1961 (B. O. del Estado, del 
28) y los " Oficios-Circulares, núme
ros 1/61, 2/61 y 3/61, de fechas 28 
de Junio y í.* de Julio de 1961, res
pectivamente, de esta Delegación 
Provincial de Abastecimientos. 

Para conocimiento de los fabri
cantes de harinas, panaderos y de
más industriales que empleen bari-
na, a quienes interesa conocer el 
Contenido íntegro de la Circular, 
8/63, de la Comisaría. General de 
Abastecimientos y Transportes, se 
les informa, que está publicada en 
el B. O. de la Provincia, número 
158, de fecha 11 de Junio de 1963. 
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Bahía Blanca (Argentina). — E l 
submarino argentino "Santiago del 
Estero" ha chocado contra el barco 
de pesca "Hygflyer" que se hundió 
rápidamente. Hay que lamentar dos 
muertos: el patrón y el piloto del 
barco de pesca. Los demás miembros 
de la tripulación del pesquero fue
ron recogidos por el submarino que 
no sufrió daño alguno.—Efe. 
MUERTE DE UN MOTORISTA 

Barcelona. — Luis Santos Guerro, 
de 40 años, natural de Jaén, resul
tó muerto al despistarse en la "mo
to" que conducía en la carretera del 
Prat de Llobregat.—Cifra. 
ESPAÑOL DETENIDO POR 

BIGAMIA 

Charleroi (Bélgica). — E l minero 
español Andrés Soler Zanón, de 34 
años, natural de Valencia, ha sido 
detenido acusado de bigamia. 

Soler Zanón vino a Bélgica hace 
poco más de un año y se inscribió 
como soltero. E l 4 de Mayo pasado 
contrajo matrimonio con una joven 
belga, en Lodelinsert. Más tarde se 
comprobó que Soler Zanón había 
contraído matrimonio en Madrid en 
1954 con Sofía Lombardia Martínez 
y que el matrimonio cuenta con cua
tro hijos.—Efe. 
TRAGICO ACCIDENTE D E AUTO

MOVIL EN CUENCA 
San Clemente (Cuenca). — Ün 

muerte y dos heridos gravísimos re
sultaron al chocar contra un árbol 
un coche en el kilómetro 169 de la 
carretera de Madrid a Cartagena. 
Conducía el coche Emilio Buendia 
Sánchez, de Alcá^r de San Juan, 
que resultó muerto y gravíslmamente 
heridos, Antonia Beberide Honrado 
y "Manuel Cabañcs Beberide, de 17 

s años. Les heridos fueron trasladados 
a Albacete.—Cifra. 
GRAVISIMO SINIESTRO 

F E R R O V I A R I O 
Yakarta. — Veintiún personas han 
resultado muertas y unas 40 grave
mente heridas en un accidente fe
rroviario registrado en la ciudad de 
Keting, Este de la isla de Java. 

Cuando un tren atravesaba una 
montaña descarriló el último vagón 
y cayó a un profundo barranco.—Efe. 
CONTRABANDO DE TABACO 

Niza. — El pesquero español "Por
to Cristo" ha sido apresado cuando 
llcvabua bordo cigarrillos amcrica? 

« C h a m a c o » h a v i i e J f o a l o s r u e d o s 
Psdrosa torea si domingo próximo en Palma do Mallorca y el día 23 sn Saroelona 

nos por valor de unos tres millones 
y medio de pesetas. 

Una patrullera de Aduanas detuvo 
al barco el pasado sábado entre Ni
za y Tolón, porque no llevaba equi
po de pesca. A l acercarse la lancha 
al barco español varios hombres sal
taron por la borda llegando a la 
costa a nado. L a patrulla descubrió 
en el barco 180 cajones de cigarri
llos con un total de 90 mil paque
tes. 

Cuatro hombres, incluido el capi
tán, han sido llevados a Niza para 
interrogarles. L a Policía no ha fa
cilitado sus nombres.—Efe. 
T R I S T E SUCESO EN UNA 

P L A Y A DE H U E L V A 
Huelva. — Cuatro .niños han -re

sultado muertos en un accidente ocu
rrido en la playa de Punta del Sebo. 
Las hermanas Berta y Antonia Yá-
ñez, de once y siete años respecti
vamente; Antonia Gallardo García, 
de 10 y Rafael Torres Jiménez, de 
doce; jugaban en dicha playa con 
una pequeña embarcación que volcó 
repentinamente. Antonia Yáñez fue 
extraída del agua ya cadáver y las 
otras dos pequeñas fallecieron al 
ingresar en el hospital. E l cuerpo de 
Miguel Torres fue hallado momentos 
más tarde enterrado en el barro. 
CHOQUE • MORTAL 

Andújar (Jaén). — Un muerto y 
dos heridos graves han resultado a 
consecuencia de un choque del ca
mión de carga B-285.732 y un turis
mo "Mercedes", matriculado en Gran 
Canaria, 26.027. E l accidente ocurrió 

. en las proximidades de esta pobla
ción, a la altura del kilómetro 327. 

E l muerto ha sido el conductor del 
turismo y les heridos un matrimonio 
que viajaba en el. mismo vehículo. 
F A L L E C I M I E N T O REPENTINO 

Oviedo. — Ha fallecido en la Casa 
de Socorro el letrado ovetense don 
Tomás Buylla, que se había sentido 
repentinamente enfermo cuando sa
lía, después de almorzar, del Club 
de tenis. 

l íabía sido decano del Colegio de 
abogados y contaba 63 años de edad. 

E l ornato del pueblo, demues
tra el amor que por él sienten 
•ua vecinos. 

RESUMEN DE L O S F E S T E J O S D E L 
DOMINGO 
E l domingo se celébraron corridas 

do toros en las plazas ac Pamplona, 
Las Arenas de, Barcelona, San Feüú 
do Gulxols, Palma de Mallorca, La 
Línea de 1̂  Concepción, Cádiz, San-
lúcar de Bárramela, Bayona y An
dana. 

En Pamplona, cen los mluras, 
Luis Segura dló una vuelta al rue
do, "Mlguelín" pasó desapercibido y 
Andrés Hernando • corto una oreja 
en cada 'tero; en Barcelona, con: to
ros de Matías Bernardos, mansotcs, 
"Curro" Romero estuve mal; "El VI-
ti" tampoco hizo nada-ítestacable y 
Andrés Vázquez cortó una oreja en 
su primero y dio la vuelta en el 
otro, saliendo a hombros; on San Fe-
liú 'de Gulxols, Bernadó triunfó en 
los dos y lo otorgaron cuatro ore
jas; "Chamaco", que reaparecía en 
los ruedos españoles, pasó sin pepa 
ni gloria en su primero y dló la 
vuelta cq el otro. En Pfalma de Ma
llorca, con toros bravos del Duque 
de Plnohermoso, Raúl Ochoa "Revi
ra"', estuvo muy lucido; Manolo 
Blázqucz cumplió y "Palmeñc" cor
tó dos orejas en su primero y salió 
a hombros. En La Línea de la Con
cepción, con ganado de Antonio Pé
rez Alfonso, "Mondeño" cortó una 
oreja; Paco Camine, superior en los 
dos, ccncedléndósele cuatro orejas y 
un .rabo y-Carlos Corbacho, dos ore
jas. En Cádiz fueroh lidiados toros 
de Dcmccq. Diego Puerta, una oreja 
en uno y ovación y vuelta en el 
otro, "El Cordobés", pitos en uno y 
ovación y vuelta en el otro; El Ca
racol, des orejas en el tercero y 
aplausos en el último. E n Sanlúcar 
de Barramcda, cen toros bravos de 
Juan do Dios/Pareja Obregón, los re
joneadores Angel y Rafael Peí alta, 
escucharon palmas en une y logra
ron las dos orejas del último; Jai
me -Ostcs, aplaudido en los dos y 
"Limeño", discreto en los dos. En 
Bayona, fueron lidiados toros de 
Guardlola. "Pedrés", ovacionado en 
los dos; "Curro" Girón, oreja en uno 
y aplausos en el otro; Murillc, ore
ja en uno y mal en el otro. E l re
joneador Alvaro Domecq, fue ova
cionado. E n Andorra fue lidiado ga
nado dol marqués do Albalda, man
so. Abelardo Vergara, oyó aplausos; 
"El Greco", aplausos xen uno y oro-
ja en >e\ otro; el mejicano Gabriel 
España, oreja en uno y aplausos en 
el otro. 

Hube gran número do festejes no-
Villerllea con triunfos destacados de 
varios diestros. E n la plaza madri
leña do "Vista Alegre", fue arrella-
dq per su primer novillo el novillero 
Jo^é Serrano "Serranlto", sufriendo 
la fractura completa de tibia y pe
roné de la pierna derecha, por su 
tercio inferior, de pronóstico grave. 
AYER, EN LA LINEA D E L A 

CONCEPCION N 
L a Línea d^ la Concepción Se

gunda de feria. Toros del marqués 
de Vlllamarta, bravos. "Pedrés", 
aplausos en les dos; "El Cordobés" 
tuvo una actuación triunfal. Se le 
concedieron las dcS orejas y el ra
bo de su primero y una oreja del 
quinto. Antonio Medina, una1 oreja 
en su prirpero ,y las dos en el últi
mo. Medina y, " E l Cordobés" fueron 
sacados a herribros. 
PREMIO AL MEJOR TORO tíE LA 

F E R I A DE PAMPLONA 
Pamplona— El jurado designado 

para otorgar el premio de la Casa 
de Misericordia para premiar al to
ro más bravo de la feria, ha acor
dado etergar el galardón al torc do 
la ganadería d?! marqués de Do
mecq, nombrado "Escorpión", que 
correspondió" al diestro Luis Segura 
y fue lidiado en quinto lugar en la 
corrida del día 11 de los Corrientes' 
PEDROS \ TOHEAH A VA. DOMIN

GO EN PALMA Y EL DIA 25 EN 
BARCELONA 
E n plena temporada taurina 1c lle

ga el turno, para tener cabida en la 
Infinidad de carteles que 32 montan 
por esas plazas, al valiente - torero 
burgalés" Rafael PedrOSa. Excepto el 
día de Pascua en Seyilla 1 (ante lina 
corrida pasada, gorda y muy inco
moda) y el día 30 de Jiinlo en nues
tra plaza (en la que alcanzó un 
triunfo grande), no se.había vestido 
de luces en lo que.llevamos de tem
perada, por los muchos impondera
bles que existen' en la fiesta y los 
turbios manejos que la rigen. 

Ahora parece que-''Se abre para 
nuestro torero una época do actua
ciones continuadas, que se Iniciará él 
próximo dcmlngo en Palma de Ma
llorca, donde Rafael alternará con 
Jaime Ostos y "El Vltl", en la lidia 
y muerte do seis, toros de Matías Ber
nardos. El- jueves siguiente, día 25, 

festividad :de Santiago Apóstol, Pe
dresa —que no ha rehuido nunca el 
encerrarse con teros de Mlura— al
ternará co)n Antonio de Jesús y An-, 
drés Hernando, on Barcelona, para 
estoquear una corrida gorila del fa
moso ganadero sevillano. 

Come es'sabido, el día 28, domin
go; Rafael actuará desinteresadamen
te, como todos los años, en el tra
dicional festival taurino que organi
zamos los periodistas burgalescs en 
favor del Asilo de Ancianos Desam
parados y aparte de esta tercera ac
tuación, es; probable que en estes día? 
escriture otros contratos para terear 
en San Fellú de Gulxols y otras pla
zas do las reglones catalana y levan
tina. 

Que las cosa^ le rueden como él y 
toda la afición burgalesa desea. 

Triunfos de «Tínía U» y Paquita fuentes 
en la novillada de Medina de Pomar 

E n Medina de Pomar hemos vis
to el domingo a' u n novillero de 16 
años que'va a armar una verdade
ra revolución en el toreo. No peca
mos de exagerados al sentar este 
vaticinio, porque lo que apuntó Pa-
quito Fuentes —un chavalillo imber
be, nacido en Fuentes de San Este
ban (Salamanca)— 110 lo hemos co
nocido jamás a toreros do su edad 
en nuestros ya largos años de afi
cionado y crítico taurino. 

No queremos entrar en pormenó-
res de lo que fue el resultado artís
tico de esta divertida novillada, que 
llevó mucho público a los tendidos 
y resultó gratísima para la totali-r 
dad de los espectadores. Si el gana
do ayuda un poco -'-hubo tres novi
llos broncos, mansurrones y suma
mente incómodos y tan solo uno bra^ 
vo y pastueño— esta nttvillada eco
nómica tal vez luibiera pasado a los 
anales taurinos burgalcses. 

José Manuel Inchausti «Tinín II», 
hermano del malogrado novillero 
madrileño, triunfó de principio a fin, 
poniendo en evidencla.su sabiduría, 
arte y valor. Una faena dominado
ra y completa realizada en el pri
mero —cuya muerte tuvo la genti
leza de brindarnos— le valió las dos 
orejas del astado y en el tercero 
—peligroso c illdiable— toreó con 
mucho decoro y arte del bueno, para 

-escuchar al final fuertes aplausos. 
Pero la nota fuerte la dló Paquito 

Fuentes, del que se va a hablar mu
cho por cuantos tengan la suerte de 
verle. Empaque, dominio, sabiduría, 
arte..., todo se conjuga en este 
chavalillo simpático que entusiasma 
al gentío e inunda las plazas con el 
aroma de un arte caro que solo lle
van dentro los privilegiados. 

Una oreja lo concedieron en su 
primero —un novillo reparado de la 
vista y de media arrancada— al que 
toreó con mucho aseo y las dos y el 
rabo del último, con oí que cuajó 
una faena toren'sima, donde bordó 
el toreo, sobre la teoría vertical del 
parar, templar y mandar. Mayor 
perfección no cabe exigir en u»i 
muchacho que apenas lleva toreadas 
una docena de novilladas y que está 
armando auténticas revoluciones en 
cuantos ruedos actúa (Falencia, 
León. Logroño. . , ) /.Estamos ante 
una figura en embrión de la tauro
maquia? ¿No se malogrará este va-
Itír que tan excelentes cosas apun
ta? Aguardemos a seguir con Inte
rés sus pasos porque e] chico lleva 
dentro un torero do ninclia clase, 
que crea paHÍón y entusiasma a los 
viejos y nuevos aficionados Conce
dámosle un mtitgpn <!.• tlempb, para 
oiie cuaje én <'i novillero que puede 
llegar a uvr. 

Por de pronto, los nficionudos de 
Burgos quo se dieron cita el domin

go en Medina, estári hablando —y no 
acaban— de este excepcional valor 
de la novillería. Y hay quien piensa 
en no perderse actuación suya, si 
aparece incluido en los carteles do 
las plazas aledañas. Por nuestra par
te, también recomendamos a quie
nes gusten del toreo puro y grande, 
que no pierdan lá ocasión de ver a 
este chavalillo. Nos lo agradecerán... 

C H A M A R I L E R O 

QUIHR 0OÜE 

a 
Para los tercios sáharlanos: Haber 

Inicial del legionario, dlarlamento en 
mano, 29'50 pesetas, aumentando a 
33,50, 35,50, 38.50 y 40,50 pesetas dia
rlas, según años de servicio y desta
camentos. Pluses de nomadeo. Ade- , 
más, comida sana y abundante y 
premios anuales en metálico, por per
manencias. Primas de enganche en 
mane (por tres años, 2.000 pesetas: 
per/ cuatro, 2.800 3( por cinco, 3.80b 
pesetas). Musita para vestuario y 
primas de reenganche anuales. 

Para los tercios de las'plazas afri
canas: Crecido haber diarlo en ma
no, aumentado por años de servicio. 
Primas de engancho, comida y maslta 
para vestuario. 

Permisos; Cada seis meses, quine» 
días; cada año, 40 días (según reen
ganche) y con viajes al punto, elegi
do, abonados por el Estado. Permisos 
extraordinarios justificados. 

Acudid a alistaros al Banderín de 
Enganche Instalado en el Gobierno 
Militar de la provincia, con la docu
mentación siguiente: 

Maye res de edad: Los quo mani
fiesten ser mayóres de edad, no pre
cisan documentación alguna. 

Menores de edad: Consentimiento 
paterno, materno o de tutor. 

Ccndlclcnes: Edad,.de 18 a 35 años. 
Talla mínlpia, 1,650 metros (pued» 
modificarse). Ser soltero o viudo sla 
hijos. 

Trepa en illas: Pueden Ingresar era 
La Legión por 16 meses, dos o más 
años, con haberes legionarios, sollcl-
tándclo per Instancia del gpneral 
subinspector de la Legión. 

Extranjeros: En Iguales condicio
nes. 

Informaros on los Ayuntamiento» 
y puestos de la Guardia Clvü, . 

http://evidencla.su
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D e fítfuenda 

is obras de conducción, que impoitan 44.000 
pesetas, han sido costeados por la RENFE 

y d e fíUende—*^ 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

Sn el día do ayer, critró dn Ecr-
io la acemetida (Je agua á las ba-
adas de fenoviarks. "tópéí Cn-
;nc" y "Rodríguez de Valeárcel". 
nde actualmente viven 29 fami-
s. habíéndcso detado animismo de 

servicie el colegio do San Apu-
ar, regeríado per la? religiosas sa-
clanas del Sagrado Ccrazór. de Je-
5j para lo cual, ha sido precise 
cor una pequeña dosviación. 

Las obras han pedido llegar ;i ír-
tenninc gracias a la Red Nacíc-

Pdo Ferrocarriles, la cual, despues 
autorizar el entronque do la tu-

ría a sus servicios, se ha heche 
rgo del presupueste do ía ebra. que 
cendla a cerca do 44.000 pesctá's'. 

dahdc comienzo ^los ttrabajos en .el 
mes de Maye. 

Ayer per la máñar.a. en el colegie 
de San Apolinar, se celebro una mi
sa en acción de gracias, la. que fue 
oficiada por don Felicisimc Casado 
y presidida por el inspector princi
pa!, den Joaquín Fernándcr Abas-
cal; jefe do la tercera Sección de 
Vías y Obra?, doa Balblnq Blanco 
Fernández y ctres altos cargos de la 
R E N F E . La capilla se hallaba re
pleta de vecinos de la referida ba
rriada, que de tal manera han que-
ride. expresar su agradecimiento per 
esta' obra social. 

Felicitamos a Red Ñaclonal de Fe-
ircrarriles, por ,ru generoso geste en 
favor do les citados empleados. 

501 ASAMBLEA DE ANTICilOS 
ALUMNOS DEL C O L E G I O DE 
LOS SS. C C . 
Con gran brillantez y encomiable 

hermandad, se han ce\:brado los 
festejos con motivo dc,la X I I Asam
blea anual de la Asceiación de An
tiguos Alumnos del Colegio de les 
Sagrados Corazones de Miranda de 
Ebio. Durante toda la tarde del "sá
bado y la, mañana del domingo, co
menzaren a llegar les antiguos alum
nos desde todos los puntcs^de Es
paña y de varios paises. 

Les actos en sí. dieron comienzo 
con una misa solemne en el altar 
mayor do la iglesia del Colegio, qüc 
fue oficiada por el muy reverendo Pa
dre provincial. Esta misa so celebró 
a las diez y media de la mañana del 
demingo, á la que asistieron ún gran 
contingento- de antiguos alumnos, ^.1 
como numerosos invitados, entre los 

3R FIN SE VAN A REFORMAR 
Y ORDENAR L O S JARDINES 
En la mañana do hoy, lunes, han 
ido comienzo las obras dfe u lorma 
í . los jardines de la Plaza de Pí'i-
0 de Rivera, que han permaneci-
j abandonados desde antes que 
eron comienzo las .obras de pavi-
entación de dicha Plaza 
La necesidad de esta reforma era 

idispeñsable si queremos conser-
ar lo que ha quedado de esos jar-
ines,- parte de los cuales ha sido 
osorbido en la pavimentación pa-
1 convertirlo xen aparcamiento de 
ehículos y parece ser, como ya in-
icábamos en otra ocasión, que se 
a a aprovechar el estanque del mo-
umento al Exemo. Sr. D. Diego 
.riaü de Miranda que ocupa el cen-
:o de la plaza, para llenarlo de 
,elra, en donde se plantarán artís-
cas flores que embellezcan el lu-
ar y con sus aromas contribuyan 
l mejor ambiento de los jardines. 

Los maci/os quo existían puede 
ue también sean modificados en su 
armato y estructura, aprovechando 
1 tferreno para crear paseos por 
onde discurran los niños y gente 
ue acuda a estos jardines una vez 
emozados. 
Se deja sentir en los jardines que 

omentamos la falta dé bancos en 
ondiciones y muy bien pudiera ha-
erse un gran banco con fachada a 
DS lugares destinados para aparca-
liento que, al mismo tiefnpo que 
rotegiese a los jardines, podría ser--
ir de descanso para aquéllos que 
euden a disfrutar de la $jotección 
el arbolado existente contra los ra-
os solares. ... 
Otra de las faltas que se nota es 

a carencia de alumbrado, precisa-
lente en los limites de los aparca-
lientos. Una buena iluminaciólij en 
sos sitios, prestaría dos grandes ser-
icios: primero, que los vehículos 
ue allí apareasen tuviesen un pun-
D de referencia y segundo-la be-
leza nocturna de los jardines, pues 
ada hay más admirable que una 
xeelente iluminaciótl de estos lu-
ares destinados para el público. 
JNA NECESIDAD 

Venimos observando que el paseo 
nférior del ferrocarril Madrid-Bur-
;os, existente en el Paseo de la Vir-
,'en, el tránsito de peatones es poco 
aenos que impracticable ya que de 
ontinuo se encuentra lleno de agua 
lúe, procedente de Tos canalones, va 
, parar al sumidero que debajo de^ 
nismo ferrocarril existe y no hay 
)osibilidad de pasar por allí sin que 
e moje uno el .calzado. 

Hoy día, algunos peatones pasan 
)or encima de los raíles tendidos eî -
re el balasto y la caja de los prí^ 
ñeros, lo que supone una dificul-
ad para el que se arriesgue a pasar 
jor- allí. No queremos ni pensar lo 
me ocurrirá y el riesgo que supon-
Irá atravesar esa zona cuando los 
renes circulen normalmente por la 
cía. 

¿No se podría sanear ese paso in-
erior, desviando las aguas a otro 
litio más apropiado? De todos es 
¡ohocido el intenso tráfico de pea 
:onés que acuden por el paseo dê  la 
\rboleda, como comunmente se di-
ĉ, a Ver a Npcstra Señora de las 

/ iñas y , nos bacemos eco de esas 
liíicultades con las que tropiezan, 
sobre todo las señoras y los niños, 
rspeeialmente si coinciden con al-
¿una motocicleta que pase por allí, 
nanchando sus trajes con salpícadu-
•as de barro, como pudimos oj3ser-
/at en la tarde de ayer. 

Teníamos eotendido quo por ese 
aaseo estaba prohibido el paso de 
vehículos, pues antes de dlegar al 
:ugar que indicamos existen guar-
lacantones que lo indican, pero se 
ve que en la capital de la Ribera 
una cosa es dar órdenes y otra el 
que se cumplan, pues como en aque
llos sitios no hay nadie que pueda 
impedirlo si algún - ciudadano trata 
de reprender esos hechos, se expone 
a que se rían de él y, claro es, nadie 
quiere exponerse a crearsev enemis-
tadeSi 
FARMACIAS D E GUARDIA 

Le corresponde esta semana de 
guardia de farmacia a la de don 
Heliodoro Miranda, sita en la plaza 
del Caudillo, número 18, teléfono nú
mero 106, 
COMIENZA E L CAMPEONATO DE 

L A R I B E R A . — E L L'XAMA 
V E N C E POR L A MINIMA A L 
R A Y O 
A las órdenes del colegiado local 

señor Pérez, dió comienzo el tradi
cional Campeonato de , la Ribera, 
con iá alineación "do los conjuntos 
con la alineación de losconjuntos 
C. D. Rayo, do Aranda. y C. D. Uxa-
ma, de Bqrgo de Osma, quq reali-
zaroa un encuentro voluntarioso pe
ro falto de calidad. , , 

Los equipos se alinearon, de la 
siguiente forma: 

"C. D. Rayo": Gerardo; Josclín, 
Virgí, Julián; Alberto, Maree; Sobas, 
Mariano, Alfonso, Bernabé, Luis, 

''-O. t>- Uxama": Tapia; Prido, Gó-
Romero; Ricardo, Daniel; L u 

cas, Maján, Arroyo, Almería, Pas
cual. 

La primera parte del encuentro se 
caracterizó por un futbdl pobre en 
el que abundaron los Tallos de am
bos contendientes, .demostrando sU 
poca efectividad los artilleros. So sa
caron tres corners por cada parte y 
en el minuto 35, a portero batido, 
un defensa local salva el tanto de 
cabeza. L a mayor parte del juego 
se desarrolla en el centro dél cam
po en tonta peleaí 

E n la eontinuacinó mejora algo 
la calidad del juego, sacándose cua
tro córners contra los visitantes y 
uno contra los locales. En el minuto 
26 se marca un tanto en la puerta 
local, pero el colegiado lo rfhula, se
gún nos manifestó por haber pilado 
en el mismo momento dos fuera de 
juego contrarios, finalizando el en
cuentro con empate a cero. 

Según las normas establecidas se 
jugó Una prórroga de media hora, 
dividida en dos tiempos de quince 
minutos, sacándose' durante el pri
mero- de ellos un córner^contra la 
portería local, en el minuto 14. 

A duras penas se reanuda el jue
go, pues los jugadores acusan su 
cansancio, los unos, los del Rayo, 
por ser mayores y los otros, los del 
Uxama, por ser menores y' en el mi
nuto 8 de esta segunda parte de la 
prórroga, se produce una mano en 
el área pequeña local, que es cas
tigada Con la máxima sanción. E l 
encargado de ejecutar la falta es 
Maján, que la convierte en el único 
tanto de la tarde. La decisión ar
bitral causa disgusto en las filas i lo
cales y los jugadores del Rayo, 
creemos que más por cansancio que 
por otra cosa, abandonan el terreno 
de juego. E l colegiado deja transcu
rrir los minutos que faltan y fina
lizados éstos pita la terminación del 
partido- con la victoria del C" De
portivo Uxama por un tanto a cero 
y la consiguiente eliminación d e 1 
C. D. Rayo de este Campeonato de 
la Ribera. í 

Las viejas glorias que componen 
el C. D. Rayo, en su mayoría casa
dos, hán querido volver por sus 
íueroa y han demostrado, por su vo
luntad, que todavía sirven.-para al
go, deportivamente, pero el cansan
cio ha podido con ellos. Se les notó 
el • natural desentrenamiento, pues 
aunque jiltimamente y con Vistap a 
su participación en el campeonato 
de la Ribera se hayan entrenado, el 
estar varios años sin, tocar un balón 
se deja sentir. Se portaron, dentro dé 
ló que cabe, bien y todavía se les 
vió algo de sus buenos tiempos, pe
ro con lo que no pudieron es con la 
resistencia física, pues hay -que dar 
a cada tiempo lo suyo. 

E l C. D. Uxama, francamente nos 
ha decepcionado, pues siempre el 
Burgo de Osma ha tenido un buen 
equipo y en la presente temporóda 
ĥ i presentado un conjunto de chicos 
jóvenes que tienen mucho que apren
der y adolecen do falta do entrena
miento de conjunto, sin que se ob
serven iridividualídadeg dianas de 
mencionar. De no reforzar el cquipn 
que presentó ayer, no llegará muy 

J E i r c u r j i O n e 

P A T R l 

Autocar 20 plazas 
Teléfono, 667 

ARANDA D E D U E R O 

"Día de Ja M a " 
en si csmpamsnlo «Roprigo 

Díaz?, en puintsnar 
de la Sierra 

E l domingo se celebró el "Di^ de 
la Familia" en el .campamento- "Ro
drigo Díaz", que el Frente de Juven
tudes tiene montado en el pinarie
go pueblo de Quintanar de la Sierra, 

Los familiares de los acampados se 
desplazaren hasta Quintanar de la 
Sierra en varios autocares y nume
rosos turismos, siendo recibidos por 
los pequeños con gran alegría y con
tento. * 

Después de o ir Ja Santa Misa, fa
miliares y acampados, acempañadoa 
por los mand93 del campamento, rc-

. corrieron las distintas dependencias 
del' Campamento y les alrededores 
del mismo, donde transcurre durante 
éstos días la feliz estancia de más 
de un centenar de pequeños burga-
leses. 
, Después del almuerzo, que fue com
partido con gran alegría por fami
liares y muchachos, se celebró ün 
fuego de campa mentó, regresando los 
familiares a Burgos, pasadas las ocho 
do la ncclie. 

lejos, puesto que la victoria por 
'vun penalty frente a un grupo de 
viejos aficionados cargados de ki
los, no es victoria y sólo un caso 
de suerte, ya que el penalty hubie
ra podido producirse a la inversa y 
ello hubiera producido también su 
eliminatoria del'torneo. 

E l próximo encuentro de este in
teresante Campeonato de la Ribera 
se celebrará el próximo jueves, fies
ta del 18 de Julio, entre el Depor
tivo Péñafiel y el Club Deportivo 
Recreativo América. 

J . S. J . 

'que tuvimos el gusto de encentrar-
nc-̂ . i 

A continuación, se celebró la 
Asamblea anual que comenzó ecu 
el Himno del Colegio, cantado por 
todos los asistentes. E l Rvdc. Padre 
consiliario, hizo la salutación y s:-
guldamentc so rindió un .homenaje 
al Rvdc. Padre Ignacio de la Cruz 
y Baños, que celebraba sus bodas 
do oro áacerdotalcs. El ' vlce-prcsl-
donte d:- la Asociación, señor doi Jo
sé Ituijmerdl, hizo use de la palabra 
y ante un emocionado auditorio, pu
so de manifiesto todas las virtudes, 
todos-los trabajos, todos Ips sacrifi
cios de la vida religiosa del home
najeado, del que nos dió una mara
villosa semblanza desde los lejanos 
años >de su niñez. Lo hizo con tanto 
lujo de detalles y con uha oratoria 
tan llena de acierto como de espon
taneidad y simpatía, que su interven
ción fue premiada con una enorme 
ovación por el distinguido y culto au
ditorio. 

A continuación se dió lectura a 
cuantas -áctas concernían a la vida 
de la Asociación, correspondientes al 
pasado año, las cuales fueron apro
badas por unanimidad. 

Coptinuando con el orden del día, 
se pasó a la elección de nueva Jun
ta directiva, que quedó formada por 
l̂ s siguientes señores: 
•Presidente, Dea Ramiro Dulanto 

Arce. 
Vicepresidente, don Manuel de Val-

divielsc y Rodríguez do Sedaño. 
Secretario, don Claudio Arroyo 

ísa^i. x 
Vicesecretario, don Clemente Ba-

rahena. 
Tesorero, elon José Lacabe Vlga-

lóndc. 
Vicetesorero, don Alejandro L a 

rrea -Urrecho. \ 
Vocales: Don Gregorio Peña, den 

José Iturmendí y don Francisco Nér-

Acto seguido, hubo varíes alum
nos que intervinieren, exponiendo 
sus ideas para la mejor marcha de 
la Asociación, contestando en alguno 

n i g o 

M E D I C O « Ü I Ü S k ' A 
IAÍB Calv», 17, L» - Teléfono U l l 

Coiunlt* do 11 a S y do I a 7 

GARGANTA - NARIZ Y GIDOa 
Consulta de 11 a 2 y dé 4 a 6 

Espolón núm. 28. Teléfono S577 

L. LOPEZ FERNANDEZ 
Del Dispensario Antituberculoso 
PÜLMON-CORAZON - R A Y O S X 
Valladolid. 2. 1.° - Te lé fono . 1557 

lilllll 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A MtJJEB 
Del Hospital Militar 

Del Cuerpo de Tocólogos Municipales 
por Oposición 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Conde Jordana, 3 

t í 
G A R G A N T A . NAPÍ7 y O I D O S 

Miranda, i. 2.' ' Telólono 4975 

D E N T I S T A 
San Juan, 3, 2.? — Teléfono 4370 

O D O N T O L O G O 
Avda. Cid. 10 (Edificio Feyffon) 

PARTOS Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A H U J U 

Dol Hospital de Barranto* 
y Cnw Roja 

Vitoria. SI, 3.* — Teléfono M i l 

F . 
APARATO D I G E S T I V O 

R A Y O S X 
General Mola, 12, 2.* doroelun 

Teléfono 4555 

C. SOOSIGUEZ SAEZ 
O c u f i s f r i 

Consulta: de 1 a 2 y do H o 7 
Plaza Alonso Martínez, 7, S.1 

Z . C 0 N D E V I V A B 
D E N T I S T A 

San Pablo, núm. 6, L*. ToL 

C I R U G I A VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.' - Do 11 a 1 

CIRUGÍA G E N E R A L 
HUESOS Y 

A R T I C U L A C I O N E S 
Miranda, 3, Mi izqda. Telf. 4095 

D i . 
O C U L I S T A 

Plaia Mayor, Z. Teléfono 10M 

j . u m m z M m 
E S P E C I A L I S T A D E CORAZON 

MEDICINA INTERNA 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 

Pl . Alonso Martínez, 7, 2.9. TeL 5103 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Militar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme, 2. — Teléfono 5594 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 

DE L A MUJER. — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey San Fernando, 3. 2..* TeL 1657 

MARIA TERESA RICA RICA 
P R O F E S O R A E N PARTOS 

Molinillo, 15. — Teléfono 4771 

S. lECHÜSA-SERÜIíTES 
O C I I U S T A 

Consulta diaria 
Avda. del Cid, 6-3.' TeL 4451 

(Edificio Feycon) 

X 

C o l m a n C a t ú s n o v a s 
PARTOS CIRUGIA D E L A 

MUJER - ONDA CORTA 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 

C / . Miranda, 7 —• Teléfono 1232 

M. Rodríguez García 
E S P E C I A L I S T A D E NIÑOS 

R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 8 

San PaMo, 5. !.« — Teléfono 8621 

J0SÍ Ri. M 
M E D I C O 

A N A L I S I S CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 39, 2.» — Teléfono S789 

i f , @ | « d o C o r e a d o 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
AnÁlisüi Clínicos. — Bayos Z 

Metabollmetria 
Conanlta de 10 a 1 / do 4 a • 
Vitoria. 20, L» — Teléfono 3447 

/. M F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA. R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 
Plaza de Vera, 36. - Teléfono 6444 

u n o z A v i l a 

D e r m a t ó l o g o del Estado por O P O S I C I O N 
Ex- ln temo por O P O S I C I O N del Servicio de DermatolORía de la 

! Beneficencia Provincial de Madrid 
Ex-director del Dispennario de Dermato log ía de Teruel 

R I Ñ O N - P I E L - V I A S U R I N A R I A S 
Consulta de 10 a 2 y de 4 a 8 

Almirante B o n i í a z 12-1.°. Te l é fonos : 1539- 4823 

.de les cases el señer presidontc. 
También intervino el Rvdo. Padre 

Ignacio de la Cruz, que lo hizo «vi
siblemente emoclonadc. agradeciendo 
cuanto? elogios se habían hecho de 
su vida. Puse de manifelsto sus ya 
conocidas virtudes de hombre de ca
rácter y apariencias rudas, pero de 
corazón abierto a todos y sebre te-
dos para la Congregación, en la qift" 
va transcurriendo su vida, desde lo? 
leja;ios años de su niñez. En fin, se
ria muy largo d? enumerar tantas y 
tanjlas cosas buenas romo se dije
ron; y olmos el domingo en esta'me
morable Asamblea a través de la cla
ra y fácil palabra de cuantos orado
res intervinieron. Para ello haría fal
ta una pluma mejor que lâ  nuestia 
y muchas páginas libres, ya'que más 
tarde fue él el que intervino tam
bién con- sencillas palabras y aún 
hubo la intervención final del muy 
reverendo Padre provincial, que en 
términos ciaros y concretos, hizo ver 
a cuantos se hallaban presentes, lo 
que la Asociación significa para el 
Colegio, para la religión y para Mi
randa-

Terminada la Asamblea, en el 
claustro del Colegio, se sirvió una 
magnífica comida, que transcurrió 
con gran alegria 

Por la tarde continuaron Jos fes
tejos, api como ayer lunes, en ciue 
se realizó la excursión al convento 
de San Miguel, donde disfrutaron do 
un magnífico día do Campo. 
CENTROS O F I C I A L E S 

E a el día do ayer, se ausentó de 
nuestra, ciudad, el ilustríslmo señor 
juez de Primera Instancia c Instruc
ción do Miranda de Ebro, don José 
María Romera Martínez, en USO fie 
su • licencia reglamentaría. 

StTha hecho cargo del'Juzgado de 
Primera Instancia, el señor juez mu
nicipal de esta ciudad, don Josó Ra
món Alcnvo Üchca, y del Juzgado 
municipal, el juez sustituto, don Jo
sé María Vázquez Velaz. 
CONCENTRACION PARCELARIA 

EN CUCHO (CONDADO DE T R E -
VINO).— S E HA NOMBRADO LA 
CCIVllSION LOCAL QUE ENTEN
DERA DE LAS OPERACIONES 
C E LA CONCENTRACION DE 
FINCAS 
E n la villa, do Cucho, pertenecien

te al Condado de Treviño, del parti
do de Miranda de Ebro, de cuyas 
fincas rústicas se ha acordado la con
centración parcelaría, so ha formado 
la Comisión local qué entenderá de 
la misma, ,y que ha, quedado consti
tuida de la forma siguiente: 

Presidente, don José María Rome
ra Martínez, juez de Primera Ins
tancia del partido de Miranda de 
Ebro. 

Vicepresidente, don Arturo del 
Agua Tuero, ingeniero jefe de la De
legación de AlaVa del Servicio Na
cional de. Concentración Parcelaria 
y Ordenación rural, 
s Vocales: Don Joaquín Claverias 

Roe, registrador de la Propiedad do 
Miranda de Ebro; don' Francisco Tra
bado Carasa, notario do Miranda de 
Ebrc; don Valentín, Pérez de Arau-
¿olo, y don Gregorio Quintana Or-
tíz, para representar a los propieta
rios cultivadores directos de la zona; 
don Jesús López Cortázar, para re
presentar a los arrendatarios y apar-
ceres dp la zona; D. Tomás Villanue
va Ramírez, alcalde de la entidad 
menor local de Cucho; don Elíseo 
Ocie Larraurí, jefe de la Herman
dad Sindical de Labradores y'Gana
deros do Tréviño; doii Eduardo Fer
nández Sánchez de ia Nieta, ingenie
ro agrónomo de la Delegación de 
Alava del Servicio Nacional de Con
centración. Parcelaría y Ordenación 
rural; secretarlo, don Carlos Alonso 
García, Letrado de la Delegación de 
Alava del Servicio Nacional de Con
centración parcelarla y ordenación 
rural. 
BANUELOS FICHO EL DOMINGO 

POR E L C. D. MIRANDES 
Desde la tardo del domingo, el 

C. D. Mlrandés cuenta con otro mag
nífico jugador para la próxima tem
perada. Se trata del potente defensa 
local Julio Bañuelos, jugador proce
dente del Ji|venil Mirandés, dol quo 
pasó al Burgas, para después Ir al 
Osasuna y posteriormente al Logrc-
ñés. Bañuelos, que, ahora tiene 21 
años, ha sido de los jugadores que 
más han destacado de la cantera lo
cal, pero aún siendo así, no ha te
nido suerte y so pliedc decir que es
taba poco ménos quo acabado como 
jugador; hace ün año, pero en la pa
sada temporada en el Haro Deporti
vo, así como en el Torneo Interna
cional Karlsruche, demostró que dé 
nuevo está eñ forma y con ganas de 
demostrar toda la clase y .pontéela 
que tiene. Para nosotros es una de 
las mejores adquisiciones del Miran-
dcs. E l tiempo nos dirá si estamos 
equivocados c no. Juega de defensa 
lateral y de central. Suerte, mucha
cho. 

SANTOS D E HOY 

Nuestra Señora del Cariúcn. San
tos Atenogcncs, Valentín, obs., Faus
to, mr. 

Misa de tercera clase y color ver
de de la dominica VI de Penteror-
tés c de la conmemeraelón de Nues
tra Señora, la Virgen del Carmen. 
SANTOS DE MAÑANA 

La Humildad de Nuestra S e ñ o r a ; 
Ss. Alejo. León I V . papa; J é n a r a , 
Generosa, Jacinto, T c ó d o i a , Segun
da, tnrs.; Marceliana. vg. 

Misa de cuarta clase y color ver
de de la dominica VI de Peulecos-
tcs. segunda oración de la Conmemo
ración de San Alpjo, tercera Et fá
mulos. 

P U L I O O S 
^ouehlllados-Barflizados 

D E P I S O S 
L a i n Calvo, 7, 3.° Telf. 3699 

Ordsnes sagradas en el 
Ssíniaario ds Misiones 

F u e r o n ordenados doce n u e v o s 

p r e s b í t e r o s e n t r e e l l o s el te

n i e n t e c o r o n e l Z a r a n d o n a 

E l domingo, y en la capilla del 
Seminario Nacional de Misiones, el 
superior general del Instituto Espa
ñol de Misiones Extranjeras y oois-
po titular de Vagada, Mons. José 
Lecuona iLabandíbar, confirió el pres
biterado a doce seminaristas misio
neros, procedentes de las diócesis de 
Burgos, Málaga, Madrid, Barcelona, 
Canarias, Gerona, Tarazorta San
tander, Albacete y tres1 de Pam
plona. 

Entre los ordenados figura el te
niente coronel don Antonio Zaran
dona Landeras, figura destacada en 
los medios castrenses por su signi
ficada y meritíslma actuación du
rante la Cruzada Nacional. 

Han recibido también el sacerdo
cio en las ordenaciones del Semina
rio de Misiones dos reverendos pa
dres carmelitas descalzos de Burgos, 
un padre Camilo, recién'venido de 
Roma y. un diácono de la diócesis 
de Zaragoza. 

Ta.mbién recibieron de manos de 
monseñor Lecuona el orden del sub-
diaconado dos estudiantes carmeli
tas descalzos de Burgos y un semi
narista de la diócesis de Santander. 

Asistieron al acto familiares de 
los ordenandos, venidos desde los 
puntos más lejanos de España y 
una lucidísima representación de los 
jefes y oñciales de la guarnición de 
Burgos. 

l i l i 

regalos 
el festival \ 
efício del | 

de ¿ a c i a n o s ! 
Cada día se incrementa más la 

* relación de regalos remitidos S 
¥ por Corporaciones, entidades, * 
* comerciantes y particulares, pg- ^ 
11 ra el sorteo cjue ha de efectuar- f 
% so'entre el público que acuda al % 
i | festival taurino a beneficio del * 
* >AsSlo de Ancianos Desampara- ^ 
{ dos. H 
$ A anteriores relaciones, hemos S 
% de añadir hoy los siguientes: 

Excma. Sra. Condesa de Cas- % 
% tilfalé, un plato artístico. 

L a Buena Marcha, níki de la- * 
na. para caballero. ^ 

Almacenes Simeón, corte de « 
traje para caballero. 

Tejidos Domingo, corte de * 
vestido, estampado. - % 

Electricidad Industrial, cafe- ¥ 
tera eléctrica. * 

Él Buen Género, seis botellas * 
de sidra Pelayo. - f¿ 

Es decir, que ya contamos con ^ 
medio centenear de regalos, una s> 
muestra más de la simpatía de * 
que está rodeado el popular b 
festejo, que, como es sabido, se % 
celebrará el día 28. 

D e l e g o c l á n p r o v i n c f a l d*» 

P Í o t e c c i ó a E s c o l a r 

Cuando des limosna, no sepa 
tu izquierda lo que hace la de
recha, para que tu limosna sea 

oculta y mi Padre que ve lo 
ocultó, te premiará (Mt. 6, 3-4). 

R E L A C I O N DE DONATIVOS D E L A 
P R E S E N T E SEMANA 
Quien más da más tiene, así son las 

matemáticas de Dios. 
Señor párroco de Modúbar, 45 pe

setas; señores de Bienzobas y her
manas en memoria de sus padres, 
200; J . G., 25; anónimo, 25; recauda
do en la boda de Vilda y Vega, 330; 
Estrella, 25; M. V., 100; Sonia, 100; 
anónimo, 10; una burgalesa, 10; Mará 
Conde, 1.000; un burgalés, 30Ó; L . 
100; Mariano Alonso, 5; un señor, 80; 
anónimo para el caso más necesita
do, 50; una señora. 25; L. , P. para el 
caso más necesitaao, 100; un aman
te de los pobres, 50; anónimo, 100; 
una viuda para el caso más necesi
tado, 25; anónimo, 100. 

DONATIVOS EN E S P E C I E . — 
Anónimo, medicinas; un amante de 
los pobres, ropa y medicinas. 
DISTRIBUCION SEMANAL 

Leche, 2.506 kilos; medicinas, 604,60 
pesetas; vergonzantes, 650 pesetas; 
socorro extraordinario, 10.000 pese
tas.' . * 

A todos nuestro agradecimiento en 
nombre de Cristo y de sus pobres. 

Los donativos se reciben en Cári-
tas Diocesana, Martínez del Campo, 
7; Casa Pérez Cecilia, Espolón, 2 y 
Radio Popular de Burgos, Plaza de 
Alonso Martínez, 2. / 

Mujer burgalesa: Una maceta 
en tu ventana o en tu balcón 
testimonia tu sensibilidad fe 
menina. 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 
P r o g r a m m p a r a f i o / 

L A I N C A L V O 

Matinal. — 10.00: Apertura. Lec
tura de programas. 10,05: Nuestro 
almanaque. 10,15: Saludo musical. 
10,30: Capitulo 17 de la novela "De 
la misma casta". 11,00: Al compás 
del trabajo. 12.00: Angelus. 12,03: 
Ecos de Hispanoamérica: Magdalena 
Castro y José y su pandilla. 12,30: 
Capítulo 12 de la noVela "La novia 
de Kid Mac Coy". 12,50: E l mundo 
de los niños, por la doctora Luisa 
Trigo. 

Sobremesa. — 13.00: Discomanía, 
por Raúl Matas. 13,30: Discos dedi
cados: Primer programa. 14,00: E s 
caparate sonoro: Sylvia. 14.15: Noti
cias locales. 14,20; Moménto' musi
cal con Perry Mengo. 14,30: Retrans
misión del diario hablado do Radio 
Nacional de España. 14,45: Informa
ción financiera. 15,00: Discos dedica
dos: Segundo programa. 16,00: Tray-
ler de la novela radiofónica "El he
chizo". 16,30: La música de España. 

Tarde. — 17.00: Páginas de con
cierto: Prokoíiev y Dvorak. 18,00: 

Capitulo 2.! de la novela "Sangre 
negra". 18,30: ¡Usted elige! — Discos 
solicitados por los señores abona
dos. 19,00: Capítulo 7.' de la novela 
"El futuro amanece". 19,30: La hora 
de la Zarzuela: "El rey que rabió"^ 
de Chapí. 

Noche. — 20,00: Capítulo 17 de la 
novela "El sembrador de sueños". 
20,30: Pista de baile. 21,15: Crucero 
musical por el Caribe. 21,45: Cancio
nes por Arturo Millán. 22,00: Re
transmisión del diario hablódo de 
Radio Nacional de España. 22,15: No
ticias locales. 22,30: Ecos de Jerome 
Kern. 23,00: Velada musical. 24,00: 
Cierre. 

I 0 i \ n eiplríloaies para selsriías 
Del 24 al 29 de Julio en réffiv 

men de internado, en la Casa de 

i n e o í i s a 
FINANCIACION A U T O M O V I L E S 
a. bonifaz: 3 b ü r g o s 

01 [ 

Esta Delegación provincial de Pro
tección Escolar, en nombre del Mag
nífico y Excmo. Sr. Rector del Dis7 
tríto Universitario, se complace eri-
hacer pública la Convocatoria de la 
Comisaría General de > Protección 
Escolar y Asistencia Social de 6 do 
Julio para la adjudicación, por 
concurso público de méritos, de bo
cas de nueva concesión dél Patro
nato del Fondo Nacional para el Fo
mento del Principio de Iguáldád dé 
Oportunidades, para cürsar estudios 
dudante el próximo curso 1563-64 en 
las enseñanzas que se indican: 

a) Escuelas de Asistentes Socia
les. 

b) Escuelas de Formación de 
Profesorado de Hogar. 

e) Escuelas de Formación de 
Profesorado de Formación Física. 

d) Centros de preparación para 
ingreso en Academias Militares. 

e) . Escuelas de periodismos. 
f) Instituto de Restauración dé 

Obras de Arte. 
g í • Cursos de formación de téc

nicos y auxiliares de Archivos y Mu-, 
seos. , „, • , - , 

Pueden tomar parte en este con
curso todos los alumnos que sigan 
estudios en Centros Oficiales, en los 
adscritos a los mismos y en aquellos 
otros de reóonocída solvencia aca
démica. 

Las instancias para perticipar en 
este Concurso de Becas de conti
nuación de estudios se presentarán 
directamente en los Gentros docen
tes donde vayan a curs'ar los estu
dios los candidatos en el Curso 1963-
64. Las solicitudes deben formularse 
en los impresos modelo oficial para 
solicitud de Beca de Grado Medio, 
que se facilitarán por los servicios 
de Protección Escolar. 

E l plazo para la presentación de 
solicitudes será de 20 días contados 
a partir de la publicación de esta 
convocatoria en el B. O. del Estado. 

L a cuantía de las becas estará en 
relación con la necesidad económi-
oa. de cada beneficiario.,, 

V e n d o o a r r i e n d o 
Local comercial, con instala

ciones, s in existencias. Muy rrí")-
der y propio para cualquier c la
se de negocio. Buen prer-io. S i 
tuado en calle Alfonso V I . 

P a r a tratar, en eL mismo esta
blecimiento citado, en Miranda 
de Ebro. 

n n a s t r n d u d h d 
L a Tuna del Sindicato Español 

Universitario de Santander llegó 
ayer a nuestra ciudad y visitó a las 
autoridades en cuyo honor interpre
tó alegres piezas de su repertorio. 

Los "tunos" con sus juveniles pa
sacalles recorrieron las principales 
vías de la población y estuvieron 
también en "La Garrocha", de la 
Ciudad Deportiva. 

Por la noche dedicaron rondas y 
tuvieron la atención de visitar 
nuestros talleres. 

lili 

Como final de las fiestas patro
nales, se celebró el domingo, en el 
domicilio de la Benéfica de Conduc
tores Mecánicos, la entrega de los 
trofeos otorgados a los coches en
galanados que concurrieron a la ben
dición de vehículos celebrada el 
miércoles último en la plaza del Rey 
San Fernando. t 

E l acto, que resulto simpático en 
extremo, fue presidido por el jefe 
provincial de Tráfico, que repres-
sentaba al gobernador civil y a quien 
acompañaron el presidente de la So
ciedad y demás componentes de la 
Junta directiva. • • , 
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Ha se salie íSDíe esta} léela pe 
mu múi so míliiiilail paia 

ser traspassilo i\ MU 
Madrid. — Una gran cantidad de 

telegramas se encuentran en el do
micilio del jugador internacional de 
fútbol Joaquín Peiró. que. como es 
saBido. firmó la pasada temporada 
por el club Turin de Italia. 

Los telegramas proceden todos 
cllcs del club italiano, reclamando 
la presencia del jugador en dicha 
ciudad, para tratar de la cuestión 
del traspaso de su ficha a otro club 
italiano, probablemente al A. C. Mi
lán, que ahora prepara el argentino 
Luis Antonio Carnlglia. 

Los corresponsales de los periódi
cos . depon Wos italianos en la capi
tal do España, no han cesado en to
cio el día de visitar la casa donde 
Juaquln Peiró tiene su domicilio y 
han podido comprobar la existencia 
de los telegramas que se hallan to
dos cerrados. 

Los corresponsales de los periódi-
CCS italianos, han tratado dunuite 
todo'el día de localizar al que fue 
jm.ndor internacional del Atlético do 
Madrid, debido a eomunlcaclones de 
sus respectivos diarios, 'indicándoles 
el motivo por lo que es buscado ol 
ex-jugador rojiblanco. 

Joaquín Peiró ha estado en Ma
drid, procedente de Turín. en los pri
meros días de este mes. en virtud do 
unas vacaciones quo se tomó por an
ticipado, por lo que fue -multado por 
Cl club. E n ciertos lugares donde 
Peiró suelo Ir, han manifestado "que 
el jugador sé cnc-uentra on Italia", 
peró parece ser que no es cierto, 
ya que uno de ios corresponsales 
italianos, ha hablado telofónlcainen-
tc con el entrenador del Turlii. sé-
ñor Rocco. quien le ha manifestado 
que localizase fuera como fuera al 
jueador "ya que esta noche a las 
doce finaliza cl plazo reglapentario 

'para efectuar el traspase/ y querían 
saber si Peiró accedía o no a la 
transferencia". 

Hasta finales del mes de Agosto 
no, íjc. podrán' efectuar más traspa
sos y ello solamente en el plazo de 
un día. veinticuatro horas justas y 
después el plazo do traspasos no se 
puedo efectuar hasta el mes de Di-
clcmhre. 

Al parecer, la ausencia de Peiró 
en estos momentos en Turín acarrea 
Un grave problema al club lurinés 
que no puedo efectuar ol traspaso 
del jugador sin tenor su permiso y 
le priva do adquirir a otro jugador 
extranjero. 

Los periodistas italianos destaca
dos en esta capital. Continúan la bus
ca do Joaquín Peiró y aunque lo lo-, 
calleen, es muy difícil que pueda po-
nerse .al habla cón los directivos del 
club Italiino. 

insignia socios acordaron ofrecer una 
de oro al presidente, D. Teódulo 

El défici t d 3 ¡ l a [entidad se acerca a l mi l lón de pesetas 

mo 

A las doce de la mañana del pasado 
dorhingo, en la sala de juntas del 
D. Juventud bajo'la presidencia del 
delegado gubernativo, del Sr. Quin
tana, en representación de la Fede
ración regional Oeste de fútbol y se
ñores Espino y Pérez Arribas, presi
dente y secretario del Club, dio co-
mibnzo la anunciada asamblea gene
ral de socios, a la qué asistieron buen 
número de ellos atraídos, sin duda, 
por 'cl interés que había despertado 
esta reunión. 

E l Sr.- Quintana abre la sesión y 
seguidamente el secretario del Club 
Sr. Pérez Arribas, procede a la lec
tura del acta anterior que es apro
bada por los reunidos. Igualmente 
se da a conocer el balance de cuen
tas' de la temporada 1962-63, el cual 
arroja un déficit final de 932.703,34 
pesetas, que se descompone de la 
forma siguiente: déficit de tempo
radas anteriores, desde que el equi
po se encuentra en categoría nacio
nal: 616.558,47 pesetas y 316.145,37 
pesetas el contraído en la temporada 
recién terminada. 

Del déficit total destacan dos par
tidas principales que corresponden: 
urta a gastos de autocar por un to
tal do pesetas 417,446,50 pesetas que 
se adeuda al Sr. Espino y otra par
tida de 354.695,69 que también el 
Sr. Presidente ha anticipado para 
gastos diversos, amén de otras can
tidades que se adeudan a otros di
rectivos, en menor cuantía y diver
sos acreedores y jugadores. 

Lo recaudado por partidos ha sido 
96.234 pesetas y por cuotas de socios 
76.258 pesetas, más otros donativos 
diversoí:, cifra íotal como se aprecia 
no llega ni con mucho a los gastos. 

, L a asamblea- aprueba las cuentas 
por unanimidad. 

A continuación el secretario señor 
Pérez Arribas, procede a la lectura 
de la memoria de la temporada, don
de va reflejando la marocha deporti
va y económica del Club, haciendo 
ver a los reunidos cómo ha sido en 
cuanto a lo deportivo, ya que ha ha
bido necesidad de ir relevando a 
jugadores veteranos por elementos 
jóvenes de la cantora local, con el 
consiguiente peligro de descenso 
de categoría, hasta que se han con

juntado y puesto a punto, para ter
minar haciendo un lucido papel, tan

to erf la segunda vuelta de la Liga, 
coíno en el I Copa Castilla,, cuyo 
trofeo han conquistado. Expone la 
situación económica y hace alusión 
el Sr. Espino del que. dice, es la per
sona desinteresada sin límites, pues
to que, pese a las, partidas antes re
señadas, ha dado sipmpre confianza 
y aliento a su equipo directivo para 
seguir luchando, lo mismo que al en
trenador y jugadores, demostrando 
ser ún enamorado perfecto del Ju
ventud. Luego el Sr. Pérez Arribas 
desglosa cl débito eri tres facetas: 
do pago inmediato, pago a corto pla
zo y pago a largo plazo. Dice a con
tinuación que sin duda alguna éste 
débito ha sido contraído por la .povj 
ca afluencia de público a los parti
dos, ya quo han sido las taquillas 
rriás ílojas de todo el historial de
portivo del Juventud. L a máxima fue 
la "del partido contra el Béjar In
dustrial con 16.055 pesetas y la mí* 
nima de 885 pesetas, con el Salman
tino. Ello confirma tan precaria si; 
tuación. 

Por último pasa al capítulo de 
agradecimiento: para con los so
cios,, siempre tari fieles al Club, 
las autoridades por su apoyo moral, 
la Prensa y Radio y cuantas en
tidades y organisrhos han colaboran
do con ol Club, mereciendo capítulo 
aparte el presidente, por la ayu
da moral y material que presta y 
por cl aliento, trabajo y tesón que 
dedica i en todo momento en favor 
del Deportivo Juventud. Termina 
esta memoria haciendo alusión al 
Burgos C. de F. , con quien díce esr 
tán en excelentes relaciones y muy 
bien compenetrados'para resolver los 
problemas que sé presentan por una 
u otra parte, felicitando a su direc
tiva por seguir manteniendo al equi
po en Segunda División, pese a los 
sacrificios que ello supone. 

Al terminar su lectura el señor 
secretario fue largamente aplaudido 
por la recopilación de datos y exce
lente cor.fccción de la Memoria. 
PRESUPUESTO PARA L A PROXI-
' MA TEMPORADA 

Se procedo a dar a conocer el pre
supuesto do gastos e ingresos' para 
la terhporada próxima, el cual arro
ja el siguiente résultado: Iñgresos 
451.000 pesetas contra gastos por pe
setas 590.000 resultando un saldo 

si 

E x i t o s i n p r e c e d e n t e s d e l c i c l i s m o e s p a ñ o l e n l a V u e l t a a F r e n c i é 

P o r A n t o n i o L L A S E R A S 

No. caben las deailusicnes porque 
Federico Martín Bahamontes no 
haya podido alzarse con la victoria 
absoluta en la Vuelta Clollsta a 
Francia. Ño caben porque, entre 
otnas; poderosas razones, jamu§ el 
ciclLsiuo español había conBCguído 
én .1 <Tour de Franco» una clasifi
cación tan brillante como espectacu
lar y merecida. 

Federico Martín Bahamontes ha 
tcijldo la posibiljddd al alcance de 
las manos. : «El Aguila» ha corrido 
la VUelta a Francia con una prepa
ración y lina faérza poco cómubos 
en un cicls.ta que termina de cum
plir los treinta y cinco años de 
•Klad poro tuvo un solo y gran fa
llo. Bahamontes ha perdido su am
bicionada victoria en ed ' «Tpur» del 
cincuonta.iario, en el curso de la 
décimo etapa, en la célebre otap î 
del Aubisque y el Tourmalet. Le 
iluHionó oxcoslvamente asegurarse 
—de paso y como quien no quiere— 
Su quinto triunfo en el Gran Prc-
Jviio de , la. Montafm. Allí, camino de 
Bagnercs, quemó Federico unas 
energías que luego en la etapa Val 
'D'Iserc-Chamonlx, le harían muchí
sima falta para sacarle tres minutos 
de ventaja a Anquetil. Salvo este 
fUTor, que luego sería decisivo, la 
carrera desarrollada por Bahamon-
fegs hft sido realmente extraordina
ria, prodigiosa. Lo atestigua su do
minio en las etapas montañosas, su 
wtrechá vigiláncia acerca de las 
"ruedas» mas peligrosas, su fuerza 
irreaistiblo en romper pelotones y en 
mandar hombres a casa. Entro es-
ífos a los Gaul, Stablinski, etc., etc. 

Pero Bahamontes para ser bati
do — y esto encierra una transcen
dental importancia a la hora de 
valorar con objetividad su sensa-
•eionnl actuación on la Vuelta del 
presente j año —precisó tenor una 
oposición-coalición do las más fyer-
*es que hayan podido darse en los 
últimos tiempos. Efectivamente, An
quetil se impuso en la «etapa reina» 
a nuestro as; mas hay que desme
nuzar incidencias, pormenores, para 
aun rc'conociendo la extraordinaria 
clase de! normando —y sus ^preciosos 
veintinueve años de edad— llegar a 
'a siguiente conclusión: Bahamon
tes fue deserfrademente vencido por 
e»- «JuCgo^ nada claro dé belgas y 
franceses. Vayamos por partes.., 

Cliando Van l'.ooy intentó ganar 
^n Ins primeras etapas de montaña, 
los minutos quo no había alcanza-

fm el llano, quedó barrido en taás 
w troce minutos por la. fuerte ac-
'̂«"n y decisión del corredor toleda

no. Esto Vbti Looy no podria per
donárselo. Y así ocurrió que, cilan
co Bohnmontos precisaba más quo 
'mnoH distanciarse do Anquetil, pa
la Vea- con tranquilidad la etapa con-

ra reloj do Besancon, el sensacio
nal ^sprinter» belga lanzó a su com

pañero Pauwels y entre éste y Rik lo 
forzaren inútilmente para «darle» 
una carta importantísima a Anque
til: la posibilidad de que el toleda
no no 1c dejara subiendo el Gran 
San Bernardo. Luego, lo que todos 
ustedes ya conocen:, los desconocl-
micritos del circuito «afeitado», tra
zado tiue en modo alguno favorecía 
a la gran estrella gala y del ciclis
mo mundial. Lo extraño, sin em
bargo,, está en esta «ignorancia» 
alegada por el director deportivo de 
Bahamontes, de no conocer los úl
timos veinte kilómetros de carrera. 

Podríamos hablar también del es
caso favor que le han prestado al 
toledano algunos corredores espa
ñoles, que junto con él tuvieron la 
oportunidad de barrer a los extran
jeros do los tres o cuatro primero:; 
lugares de la clasificación generaI. 
¡Para- qué remover aguas pasadas! 
Desgraciadamente, hechos como ol 
que nos ocupa se dan con excesiva 
frecuencia en nuestro ciclismo pro
fesional. Queremos seguir siendo 
Quijotes, ayudando más a los des
conocidos que a los conocidos... E s 
una pena. 

E l ciclismo español, a pesar de 
todos los pesares, se ha apuntado 
esí.e a ñ o un rotundo éxito en la Vuel
ta Ciclista a Francia, pues aparte la 
actuación -de Bahamontes, tenemos 
a dos españoles clasificados entro 
los primeros: el santanderino Pérez 
Francés, y el valenciano Angelino 
Soler, dos hombres que, de haber 
obrado con más «astucia», habrían 
redondeado más, si cabe, la sensacior 
nal actuación española. 

Inteligente el planteamiento tác
tico de Damián Plá para colocar a 
Pérez Francés entre lo tre$ prime
ros, pues supo aprovechar todas las 
coyunturas para garantizar a su 
muchacho un puesto que habla por 
sí solo, como lo demuestra el hecho 
de que hombres de la talla de Pou
lidor. Van Looy. Anglade, los supe
rara de calle. Los Férry's en cuan
to & equipo español se refiere, han 
sido los que han alcanzado la clasi
ficación más alta y brillante, en 
rendimiento global y en éxitos in
dividuales. No olvidemos la formi
dable- exhibición de Manzaneque ga
nando une. etapa distanciado, cosa 
que no tuvo antecedentes en el 
«Tour» de! cincuentenario. 

Los muchachos de Langarica tu
vieron una actuación muy gris, sal
vo detalles esporádicos de Pacheco 
y Gabica. Quizás ahora Langarica 
habrá podido aprender que, para 
colocar bien a sus hombres, no bas
ta estar toda la vida «chupando 
ruedan do las figuras. Dalmació^ tie
ne hombros con ríase y fuerza su
ficiente para atacar, por oste moti
vo no comprendemos su absurdo 

.empeño en hacerlos practicar un ci
clismo «a la contra». Yá dijimos 

en su día que esto podía valer pa
ra una Vuelta Ciclista a España, pe
ro no para un -«Tour de France». Y 
los hechos nos han dado toda la ra
zón. / 

Veintiséis españolós tomaron! la 
salida en París. Participación na
cional record en la gran prueba 
francesa. Seis hombres, casi todos 
de Dalmacio Langarica, tuvieron 
que abandonar por causas varias. 
Con todo, el número de clasifica
dos en París, después do veintiún 
días de c i ñ e r a s , constituye otro ro
tundo éxito, porque si tienen valor 
los puestos alcanzados por Baha-
monlefe, Pérez Francés, Angelino 
Soler, Manzaneque, Pacheco, Gabi
ca, no lo tienen menos los que han 
pellizcado sus fieles «domésticos». 
- Y finalmente unas lineas para el 

madrileño Antonio Suárez y para 
el norteño Luis Otaño, dos bravos 
corredores que fueron los primero* 
en hacernos saborear las mieles de 
un triunfo que, al final, alcanzarían 
otros compatriotas. E l primero per
seguido por- la adversidad, y el se
gundo «sacrificado» en beneficio do 
su jefe de filas, han proseguido en 
la carrera con una voluntad y un te
són dignos de encomio, cuando lo 
más fácil para ellos —así lo hicie
ron otros— hubiese sido desistir del 
esfuerzo inútil. Sin embargo, supie
ron ver con clarividencia que sus 
respectivos equipos y compañeros 
precisaban de su esfuerzo y colabo
ración, y aquí les tienen ustedes en-
trartdo ep, el Parque de los Príncipes 
con el resto de titanes del ciclismo 
español. 

E l «Tour» de! cincuentenario ha 
sido ganado por el favorito número 
uno. Anquetil es realmente un ciclis: 
ta completo y genial, un superdota-
do para la práctica del ciclismo, un 
muchacho de clarividente inteligen
cia. Consuélenos a los españoles 
—alégrenos— de que un español, 
Bahamontes ha discutido el triun
fo, que se preveía fácil para el fran
cés, hasta el último kilómetro de 
carrera. Y quién sabe lo que hubie
se ocurrido de no «pellizcar» tan 
hábilmente tiempos de bonificación 
y contar a sus órdenes con dos equi
pos que reúnen la flor y nata del 
ciclismo mundnl. Parque Poulidor 
un hombro fuerte subiendo, fue ba
rrido por Bahamontes, precisamente 
poique luchó de poder a poder, no 
amparado en otras cosas raras y 
nada claras. Sensacional triunfo del 
normando, que se apuntó su cuar
ta y consecutiva victoria e n el 
»Tour», y no menos sensacional ac-

. tuación de Federico Martín Baha
montes, segundo de la genojal y ven
cedor por quinta voz del Gran gre
mio de la Montaña, y el resto de cs-
pañoles que empezaron y toimiu.-i 
ron la Vuelta Ciclista a Francia. 

deudor de pesetas 139.200, previsible, 
si no se buscan medios para reme
diarlo, pese a lo reducido que ha 
sido confeccionado en materia de 
gastos este presupuesto. 

Hace uso de la palabra el señor 
Espinp, quien después de agradecer 
a los Socios su asistencia expo -
ne la realidad de la situación y dice 
que no tiene inconveniente algu
no en seguir hasta terminar su pe
ríodo presidencial, es decir, cuatro 
años —un año más -por tanto—, a 
no ser que la asamblea p/esente otro 
candidato para la presidencia, en 
cuyo caso; gústoso, abandonaría la 
misma. L a asamblea se pronuncia 
en favor del Sr. Espino, al que tri
buta una nutrida salva de' aplau
sos. 

Sigue el Sr. Espino su diáertación 
exponiendo su punto de vista en 
cuanto al presupuesto y manifiesta 
que' desearía conocer la opinión do 
los socios para ver la forma de ni
velar el mismo. Hace uso de la pa
labra él Sr. Rica Cámara, quien di
ce que si el presíderite tiene alguna 
idea la manifieste. Efectivamente, ol 
Sr. Espino en contra de sus deseos, 
afirma no ve otra solución que au
mentar un,poco las cuotas de sbeíos, 
puesto que en realidad deben ser los 
que ayuden al sostenimiento del 
Club y. no una persona sola. Pro
pone establecer, a partir de Septiem
bre próximo, las siguientes cuotas: 
tribuna 35 pesetas; preferencia, 25; 
y general 20. Hace hincapié en que 
se piense por la asamblea y pulsen 
la.opinión de sus amistades antes de 
dar un paso en falso pues, aunque 
no es importante el aumento, consi
dera Urgente llevarlo a la práctica. 
E n eáte pupto tiene intervención 
el Sr. Temiño, quien' con acertado 
criterio expone su punto de vista 
dando ideas excelentes- para lograr 
ingresos, tales como fomentando en 
los niños de los colegios su asisten
cia al fútbol, por módica cantidad, 
entradas reducidas para los barrios 
de la capital, cuartéles, etc. También 
el Sr. Isasi hace alguna sugerencia 
y por' fin .él criterio.de la general es 
aprobar la propuesta del Sr. Espi
no en todas süs partes. El Sr. Mel-
gosa expone su punto de vista y 
manifiesta que para facilitar fon
dos que apremian a la junta, deben 
hacerse, si no están hechos, socios 
anuales que abonen de una vez las 
cuotas y así se acuerda igualmente. 

Hacen Uso do la palabra para su
gerir ideas y concretar lo expuesto 
los Sres. Rica Cámara, Mardones, De 
la Cruz e Isasi, todas las cuales son 
tomadas en, ^consideración para su 
posterior estudio por la junta direc
tiva. ] * 

Por último, nuevamente e l se
cretario da cuenta do la dimisión 
presentada por el tesorero por ra
zones de salud y como quiera que 
existen otras vacantes el señor Pé
rez Arribas, en nombre del equipo 
directivo, manifiesta al presidente 
el deseo de cesar todos en sus res
pectivos cargos, para que pueda ele
gir libremente y sin compromiso al
guno la Junta que las actuales cir
cunstancias le aconsejen." 

En el capítulo de ruegos y pregun
tas el señor Pérez Arribas en nom
bre de' sus compañeros de directiva 
y en el suyo propio, propuso ¡a la 
asamblea qué se conceda, al señor 
Espino, por suscripción popular, la 
insignia de oro del Club, la cual le 
sería impuesta en feúcha próxima en 
un acto que estudiaría la nueva di
rectiva para que resultase lo . más 
solemne posible, ya que se trata de 
hacerlo un merecido homenaje1 por 
la labor, cariño, celo y desinterés 
sin límites; tanto en lo deportivo 
como en lo económico, puesto de ma
nifiesto durante los tres años de su 
mandato por el señor Espino en fa
vor del Club. Hace nuevamente uso 
de la palabra el señor Espino, quien 
dice eme no acepta tan honrosa dis
tinción, ya eiue os inmerecida y ma
nifiesta quo para él sería motivo de 
disgusto e incluso le obligaría a 
abandonar la presidencia sí ello se 
aprueba. 

L a asamblea puesta en pie aplaude 
al Sr. Espinó y son varios socios los 
quo intervienen, entro ellos los seño
res Rica Cámara, Miguel, De la Cruz, 
Ramíre¿ Pozo y e! propio secretario 
quien defiende la propuesta diciendo 
que como se trata de una asamblea 
debe el Sr. Espino aceptar el acuerdo 
por tratarse de una mayoría'de socios 
y asi se aprueba, pasando a la. di
rectiva para que en el plazo más 
cortó posible se lleve a efecto este 
merecido homenaje al que sin duda 
se uñirán la totalidad de los socios 
y aficionados burgaleses. 

E l señor Quintana dio .por termi
nado el acto a las dos menos cuar
to de la tarde. 

H A f l A R B R O C I O m e CARITA» 
C á r l t a s te ofrece la garan

t í a de que tu sacrificio no se 
TÚ baldío , de que tu l imosna cu 
br irá a n a necesidad real. 

T e n i s C l u b d e 
B u r g o s 

Se convoca Junta General, en 
Jos locales de esta Sociedad, Pa
sco de la Castellana, para el 
Sllé&oles día 17, a las siete de la 
tarde, en primera convocatoria y 
a las 7'- ep segunda. 

L A JUNTA D I R E C T I V A 

Madrid.—E! delegado nacional de 
Educación Física y Deportes, don 
José Antonio Elola Olaso. ha pre
sidido esta mañana la-reunión cons
titutiva de la Junta nacional de Edu
cación Física. Le acompañaban cl 
directo'r general de Enseñanza Uni
versitaria, don Juan Manuel Martí
nez Moreno, c o m o vicepresidente 
primero; el secretario nacional de la 
Delegación de Educación -Física .y 
Deportes, don Jaime de San Román 
y de la Fuente, como vicepresidente 
segundo y demás miembros direc
tivos de dicho Junta. 

E l s e ¿ o r Elola Olaso prenunció 
unas palabras señalando la natura-
loza, alcance y finalidad de la nue
va Junta y marcando unas orienta
ciones en torno a su funcionamien
to, a Ir. vez que señaló los principa
les problemas que habrán de abor
darse en l o s m á s inmediatos 
trabajos. 

Prosiguió el señor Elola-Olaso di-
ciéndo: '.«Él preámbulo del Decreto 
do 5 de. Junio de 1963, .por el que se 
constituye, recoge con toda fidelidad 
cuál es el espíritu, la intención que 
nos llevó a la creación do este ór
gano de trabajo y que no fue otra 
que la de buscar la necesaria coor
dinación entre los diferentes orga
nismos que intervienen en la edu
cación física, rt fin dn lograr, sin 
menoscabo de las atribuciones que 
a cáela uno de ellos "corresponde, la 
unión, estudio, gesíión y esfuerzo 
para la mayor eficacia ele esta im
portante ráma de la Educación. 

Se ha de ocupar, única y excluí 
slvamente, de Jos problemas • q u e 
gravitan sobro Ir. educación física 
on aquellos centros de enseñanza do-
pendientes del Ministerio de Edu
cación Nacional , ^ 

, A la. Junta le correspondo, por 
otra parte, une. misión coordinadora, 
de fomento y de alta dirección, a 
tenor do lo elispuesto en e;l artículo 
tercero de la Ley ele Educación Fí
sica, misic'n que habrá de referirse 
muy, princinalmcntc al estudio ele 
los. planes, cuestionarios y textos do 
los diferentes grados de la tense-
fianza a fin de lograr la necesaria 
up,idad. 

Uno de los más, notables afanes 
de la. Junta será estudiar los me
dios, proponer campañas, crear es
tímulos, asociar personalidades del 
Qampo do lá Medicina y do la docen
cia, para, abrir nuevos hori/.cntos y 
conseguir quo I v Educación Física 
quede inserta en el calenelario de 
las preocupaciones nacionales. Hace 
falta incluirla en un plan de des
arrollo que miro al vigor físico y 
la salud ele nuestra raza; hace fal
ta llevar al ánimo de los padres 
que. tan importante como aprender 
cualquier materia por sus hijos es
tá el realizar prácticas de educación 
física, necesaria para el desarrollo 
de los mismos; hace falta crear el 
ambiento propicio para que autori-
elaelos, directores y padres vean la 
necesidad do dotar a todos los Cen
tros, desde la primaria hasta la uni
versitaria, de las instalaciones de-

portivas, gimnasios y material ne
cesario; hace falta respaldar la au
toridad de nuestro profesorado, dig
nificar su misión, dofarlos de las re
muneraciones que su función exige 
y darles una participación más ecti-
va dentro de los claustros docentes, 
en los planes educativos de los Cen
tros». 

Finalmente, el delegado nacional 
de Educación Física y Deportes dió 
pt.r constituida la Junta nacional/ 

E n el ordpn del día de esta pri
mera reunión se trataron temas de 
interés, entre los que merece desta
carse el referente a la constitución 
do las distintas comisiones ele traba
jo, éhcargadas de la inmediata ini
ciación de sus respectivos cometidos. 
Así, la de Enseñanza Universitaria 
y técnica superior estudiará ol esta
do actual de la educación física en 
la Universiélael, situación del profe
sorado y problemas de instalaciones 
deportivas en lí. propia Universidad. 
Las'comisiones de Enseñanza Media 
y Laboral y la de Enseñanza Prima
ria actuarán en idéntico sentido en 
sus respectivas esferas. 

L E A eeDIARIO D E BURGOS» 

' F e l i c i t a c i ó n d e l a , 

A l e g a c i ó n N a c i o n a l 

d e E d u c a c i ó n F í s i c a 

y D e p o r t e s a l o s 

c o r r e d o r e s e s p a ñ o l e s ' 

Mmñln pile peiifliso pa a 
do palpar en el mm-

nato de Espala 
Madrid. — L a Delegación na

cional de Educación Física Ha 
acordado expresar su felicita
ción a los corredores ciclistas 
españoles quo tan destacada ac-
tu.u ión han tenido en la Vuel
ta a Francia. 
PETICION DE PERMISO 

^ Madrid. — E l corredor ci-
I; dista Federico Martín, Baha-
* memtes se ha dirigido al pre'si-
1 denlo de la Federación Española 
Í de Ciclismo y al delegado na-

ejonal de Educación Física y De-1 
É portes rogándoles autorización 
1 para no participar eri el cam-
*; peonato de España de Ciclismo, 
| que se disputará el próximo do» 
| mingo en Esíella.—Alfil. 

a 

l i l i lelM 
T i i u n f o d e E s p a ñ a 

s o b r e D i n a m a r c a 

España ha vencido a Dinamarca 
por 118 puntos a 90, en encuentro 
internacional de atletismo, disputa
do en el estadio de Vallehcrmoso 
de Madrid, en el curso de dos bri
llantes jornadas. 

Las once' pruebas que figuraban 
programadas para la segunda^ jor
nada, España se adjudicó sl^te, de
jando constancia de su superiori
dad. E n general, las marcas alcan
zadas ráyarori a buen nivel, mere
ciéndose destacar los récords bati
dos .por Fernando Canals, en los 3.000 
metros, que establece la marca na
cional categoría júnior en 9' 13", y 
la consegyida por Alfonso Carlos 
db Andrés, quo lanzó la jabalina a 
70,70 metros. 

KIOSI LTADOS T E C N I C O S 
110 metros vallas: 

1. Manuel Ufer (España), 15-1. 
2. Fleming Niclsen (Dinamarca), 

15-2.' 
100 metros: 

1. E r i k Madsen (Dinamarca), 
10-7. 

2. Sánchez Paraíso (España), 10-8. 
400 metros lisos: 

1. Alvarez Gaboiras (E.) 48-5. 
2. Suárez Garrudo (E.) , 48-5. 

3.000 metros obstáculos: 
1. Fernando Canals (E. ) , 9-13, (ré

cord júnior). -.• - • 
2. José Fernández (E.) , 9-21 4-10. 

Salto do altura: 
1. Svenn Breum (D.), 1,95 m, 
2. López Aguado (E. ) , 1,90, 

1.500 metros: 
1. Tomás Barris (E. ) , 3-54-2. 
2. Jorgen Dam i (D.), 3-54,-7. 

Lanzamiento de jabalina: 
1. Claus Gad (D.), 71^4 m. 
2. Cario*- de Andrés (E . ) , '70-70 

(récord-España). 
Triple salto: 

1: Luis Felipe Areta (E . ) , 15,27. 
2. Hans Enrik (D.), 15,03. 

10.000 metros: 
1. Mariano Haro (E.) , 30-32. 
2. Francisco Guardia (E . ) , 30-48. 

Lanzamiento de martillo: 
1. Orla Bang (D.), 58,97 m. (ré

cord Dinamarca). 
2. Pou! Toft íD.), 53,10. 

Relevos 4 X 100 metros: 
1. España (Artcaga-Cano-Gabei-

ras-Barboitos). 3-14-2. 
2. Dinamarca (Sauer-Anderssno-

Andersen-Jacobsen), 3-19-4. 

E n E s p a ñ a e x l s í e n b u e a o s j u g a d o r e s , p e r o n 

h a y m a e s t r o s a l a m e d i d a d e l a s d r a m s í a n c i a 

LABORATORIO FARMACEUTICO 
Necesita represéntate bien introducido entre la clase médica. 

Escribir enviando "curriculum vitae" a LABORATORIO. 
Apartado, 114. MADRID 

Una vez más. Santamaría, el de
fensa central del Real Madrid, ha 
elegiac la: Costa del Sol para sus va
caciones veraniegas. Con su esposa 
y sus cuatro, hijos, llegaron a Marbe-
11a, en su aiitomóvíl. Allí, tras los-sa
ludes de les amiges y vecinos, y en 
la intimidad del Mediterráneo, Jcsc 
Emilio Santamaría Iglesias, ha mos-
traelo -su satisfacción de peder dis
frutar de unas buenas semanas de 
permiso con el objeto principal de 
recuperar esas energías perdidas en 
la agotadora temporada balompódica 
española. 

E l defensa nladridista • acepta de 
.- buen grade cl diálogo periodístico. 

Y en un rincón del jardín charla
mos cen la sinceridad y sencillez ha
bituales en Santamaría. 

—¿Qué tal ha sido la temporada 
que terminó? 

—Muy competida en su primera 
fase. El Real Madrid ha ddo el gran 
campeói: en la Liga. Lo que sí le 
dlgc es que ha sido lamentable que 
los aficionados no. conozcan con la 
verdadera rcalidael lo que sucedió en 
la Cepa. 

—¿Rindió satisfaeteríamente San
tamaría? 

—Croo quo sí y puedo decirlo" con 
suirta alcgr-la, pues Jugué todos los 
partidos y en tcdC:: rendí satisíacte-
rlamcnte. El triunfo final llegó co
mo todos anhelábamos. 

—¿Cuántas temperadas lleva San
tamaría en España? 

—Cinco. Empecé a jugar en la de 
1957758. 
DOS ANOS MAS EN EL REAL 

MADRID 
E l contrato con cl Real Madrid ca

ducó cl pasado 30 de Junio. Tras 
unas interesantes y cordiales cenver-
.-•aeiones, Santamaría firmó un nue
ve cdmpi'crnlso con el club pi'esl.di-
üc por don Santiago Berneheu. 

—¿Qué duración tiene ése cempro-
miso? 

—Des afios rrjás. 
—¿Mejores condiciones económi

cas ? 
—Un poquito, nada más. 
—¿Cual es su eelaei actualmente? 
— E l 31 de Julio cumpliré 34 año;;. 
—¿Cuántas temperadas aún en ac

tive? 
—Las que él cuerpo aguante y las 

que e! público exija. 
—¿Será preparader de fútbol cuan-

eic ceda el "5" a otro? .' 
—Sí, es ele vida para el quo siem

pre adoró el fútbol y yo Soy futbo
lista porque es n.ia afición epio se 
apuacixi dé mí desdé pequeño y per 
ella abandené mi carrera bancarla. 
LA SELECCION, UN FRACASO 

DEL F U T B O L ESPAÑOL 
Cerno la ' selección nacional sigue 

estando do actualidad, ¡PcgSmbS a 
Santamaría que nos dfgá siT impre
sión sobre el primer ciclo de Villa-
Ifi.ngá. 

Ha sido un fracaso del fútbol es-
páñol. Todo está mal orientado y 
quizá,' más tardo, sea peor aún esta 
negligencia de la dirección "del fút
bol español. 

—¿Ha mejorado algo, en relación 
ton la que fue a Chile? 

— E n una y otra ocasión, ha sido 
un fracase. 

—¿Ha^r jugadores para triunfar en 
nuestro país? 

—Existen b«encs_ jugadores, pero 
no maestros a medida de las circuns-, 
tancias. 

—¿Es partidario de la juveptud. en 
la selección nacional? 

—SI el jugador es bueno, y ade
más pebre,., mo apunto por él. perc, 
per desgracia háy pocas excepcio
nes. Envíos nuevos reglamentos do la 
F I F A se há dado un aire muy "dis
tinto al real. 

—¿Cual es su juicio sobre cl par
ticular? 

—Yo respete todas las impresio
nes de les íederativos españoles, pe-
i c quisiera hacerles ver quo las ali-
ncaclCnes de la selección nacional 
en cl Ultimo campeonato mundial 
serian Un promedie de edades supe-
rieres a'les 28 ó 32 años. Para más, 
creo recordar que Brasil ,ta:i sólo te
nía tres jugadores Jóvenes, o sea, me
nores de 25 añes. El reste supera
ban los 32, muestra palpable de lo 
oeuilvocadc quP se está cómo se 'era-
baja en España.' 

—¿Encontró esta temporada bue
nos defensas centrales? 

llubn Váí'lÓS iinc; sin esa fdr-

maeión técnica esencial. 
—¿Fallaron algunos do ellos en 1 

seis encuentres internacionales d 
putades? 

,—No figuraren varíes. Y los ci 
lo hicieron, no rindieron le suficic 
te .. Ne les dejaron. 

—¿Croo usted ejue les clubs acó: 
sejan menor rendimiento a sus j 
gádores en les partidos interhaci 
nales? M;* ••* . ñ 

—Ne es tema cuya respuesta n 
concierne a mi, poro, per mí pan 
él Real Madrid nada semejante n 
dije, sino todo lo contrario: Slemp, 
se no; ha fecilitado per cada parí 
do. Si en realidad hay algo de os 
sería canallesco y antiespañol. 

—¿fli/c dinero en el dutbol? 
;,—No ha Idc mal. En Madrid tjd 

goun nececio de reparación ele a 
tcmejvües, al que, cuande cuelgi 
bis botas, me dedicaré con más átei 
clóh. 

José. Emilio Santamaría, rubio, a 
te (1,79), erpígado y sonriente, ( 
hijo de españoles oriundes de Arb 
ya Ribadavia,, en la provincia I 
Orense. Cerramos cl bloc y le d 
seamos quo paso un agradable V 
raneo en ia Costa del Sel. 

C o n t a d o r e s d e l E s t a d t ; 

Ccnvccadas 125 plazas. Edad Í¡ 
a 40 años. Título Bachiller Supe, 
ricr, Perito, Maestro, etc. Frepa'; 
ración a cargo señores Fernánde1 
Ramos, jefe ^dmón. Contadorej 
y Albert Bonmati, iriterideñtí 
Mercantil. Contestaciones pro; 
pias, impresas, encuadernadas ai 
día. 

O i í c i a l e s C a m p s a j 

40 plazas. Sueldo 48.530. Instan! 
cias 20 Julio 

H a c i e n d a y M i n i s t e r i o s | 

31 plazas Auxiliares más vacan ; 
tes. Edad 16 años. Instancias has i 
ta 27 .Tuüo. 

Ccnvccadas plazas JEFES AD i 
MCN. PRISIONES, lyiás de 80.OC5 
pesetas 

Coavocadas 5C plazas MECANO-1 
GRAPAS con unas 42.000 ptas. 5 
lá de TAQUIMECANOGRAFAS 
con unas 48.000. Ambas para Con
centración Parcelaria. 

Pida programas (franqueo J 
ptas. por programa). 

ACADEMIA BILBAO 
SAO ASTA, 1G. MADRID (4) 

Ciclismo ¡mml 
. — 

S e c e l e b r a r á u n a p r u e b a e l 

18 d e J u l i o e n V i l l a r c a y u 
Organizada por la Delegación pro

vincial de Juventudes en colabora
ción con el Ayuntamiento de Villar-
cayc. se celebrar^ el próximo día. 18 
efé Julio, una interesante carrera de 
ciclismo juvenil de carácter regional. 

Le prueba se correrá sobre cl re-
con-ido siguiente: Villarcayo - Me
dina de Pomar - Crucero - Bercc-
do - Noceco - Espinosa de los 'Mon-' 
terps - Crucero - Los Bocos - Villar-
cayo con un total de 65 kilómetros 
aproximadamente, estando dotada 
con eJccelentes premios, trofeos, pri
mas y ayudas de des^azamien'o. etc. 

L?.*salida está fijada para las 10 de 
' la mañafip, pudiendo efectuar la ins

cripción en la Delegación do. Juven
tudes o Ayuntamiento de Villarcayo,: 
calculándose que existirá una exce
lente y numerosa participación ele 
juveniks de las provincias ele Bur
gos. Santander, Vizcaya, Guipúzcoa,' 
Paicncia, Valladolid y Logroño. 
TROFPO "MDTOfclC" 

' finalizada la serie de tres pruebas 
del trofeo ^'Motobic" potrocinado por 
ciclos "Ay.ila" el trofeo "Motobie", 
ha sielo cotfquistado por el corredor 
santanderino Angel Ibáñcz y el tru
llo p^leg^ción de Juventudes al pa
lentino Lucio Vega. 
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UHANOT. 

Correteros con 
suelo luminoso 
Toronto.—besdo hace algunos 

•üos los Investigadores cana
dienses están buscando un sis-
fcema de iluminación del pavi
mento de las carreteras que 
pueda hacer visible a ios auto
movilistas BU traeado incluso 
entre la más espesa niebla. E n 
1900 y 1961 algunos experimen
tos dieron resultados poco sa
tisfactorios. Se trató entonces 
do meieclár oón el asfalto de la 
carretera una sustancia plásti
ca fosforescente, Pero al cabo 
de algunos días la capa lumino
sa desapareció con el intenso 
tráfico. Ahora los experimen
tos han sido reanudados y en el 
lagar de la sustancia fosfo
rescente se ha utilizado un plás
tico semi-conductor obtenido de 
derivados del petróleo y muy 
sensible a los rayos ultraviole
ta. Tal tipo de plástico, que 
oontione tambión cloro, puede 
lucir toda la noche bajo la so
la influencia de los rayos ul
travioleta de la luz solar duran
te el día. Eos primeros experl-
mentoa efectuados sobre algu
na* capas experimentales han 
dado resultados muy a lenta do-
res,—(Flel-Sirs). 

L a b e l d e l o s c a l v o s 

t i » Bélgica h 
"emperador 

Un norteamericano de, 43 años, 
Lynn Robert Akers, redentor de los 
calvos, «Providencia del cuero cabe
lludos. Emperador de la cabellera 
lujuriante», acaba de ser condenado 
a siete meses de cárcel por el Tribu
nal de Apelación de Bruselas, des
pués de haber hecho víctimas en el 
mundo entero. 

Ackers, nacido el 2 de Mayo, de 
1920 en Decatur —Illinois— no con
siguió convencer a los Jueces belgas, 
a pesar de una facundia y un ge
nio para los negocios dignos de un 
personaje de Balzac. 
U N « E M P E R A D O R » D E LA L U 

CHA CONTRA L A CALVICIE 
Lynn Robert Akers había orea

do en numerosos países varios insti
tutos de lucha contra la calvicie. 
¿Cuán ta ilusión hab rá llevado la 
publicidad Inteligente de Akers e 
tantos caballeros sin pelo! Sólo en 
Europa había más de quince de es
tos institutos, según se afirma. Ro
ma era, con Par í s —donde Ackers 
tenía su domicilio— el cuartel ge
neral de la «cruzada Akera contra 
la calvicie». «El Emperador», esta
ba bien Introducido en los mejores 
barrios de las grandes capitales y 
su cruzada le permit ía vivir fastuo
samente. 

Puede decirse que practicaba *e'i 
timo del crecepelo» como otros p i 
caros ejecutan limpiamente él « t ima 
dé la estampita». Pero fue en Bél
gica donde Akers, al igual que Na
poleón, perdió su imperio. No en Wa-
terlob, sino en Bruselas. Loa calvos 
belgas, más rencorosos sin duda qüe 
otros pacléntes crédulos, denuncia
ron a Akers en 1958 al ver que sus 
cráneos resistían a sus «eficaces» 
tratamientos. Pero la Justicia ne-

C O L I S E O 
!(ULTIM0 P A S E 10,45) 

HOY D E 5 A 1 

B 9 9 9 c a l o n e s y 
Sensacional estreno, palpitante 
«moclén, suspense y humor al 
estilo Hitchoch», auténtica y 

magnífica 

Formidable doblo 
C o m f n o t f a c r o f o f 

Extraordinario reestreno de 
arrolladora acción 

con 
Richard Wildmark 
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I r d e n d e l M i n i s t e r i o d e M o r m s c í d f l 

! T u r i s m o s o b r e i n s c r i p c l d n e n é l 

S e g i s t r o O f i c i a l d e P e r i o d l s t e s 
Madrid.—El i «Boletín Oficial del 

tetado» publicó en su número del 
ía 10 de los corrientes la eiguien-
3 Orden del Ministerio de Informa-
ión y Turismo sobre inscripción ex-
epcional en el Registro Oficial de 
'erlodistas: > 
«Ilustrísimos señores»: 
«Rei te radamente se han dirigido 
este Ministerio las organizaciones 

rofesionales periodísticas para que 
e dé solución a las situaciones de 
iuienes, desde hace laygo tiempo, 
jercen actividad periodística mé
tante la efectiva realiziación de t rá -
»ajoa de redacción en los medios in-
ormativos, sin que, por diversos 
ootivos, les haya siflo posible cum-
Úijc loa requisitos exigidos por las 
lormas en vigor para obtener la de-
dda titulación profesional y la ins-
ripción en el registro oficial de pe-
iodistas. P róx ima la definitiva y 
•ompleta ordenación de la profesión 
¡eriodística, a t ravés de las nor
rias del estatuto que actualmente 
« encuentra en avanzado curso de 
ilaboración, so hace más imperiosa 
a necesidad de regularizar estas si-
uaoióhes, a f in de que, al promul-
,rarse dicha disposición, hayan que-
tado ya adecuadamente deslindadas 
' reguladas cuantas situaciones pro-
esionales puedan ser obstáculo a 
a uniformo aplicación de sus pre-
¡optos. Así lo ha entendido tam-
dén el Consejo nacional de Prensa, 
iomo órgano consultivo y asesor del 
Ministerio en materias relacionadas 
;on laa actividades informativas 
|ue, en respuesta a la consulta que 
i l efecto le ha sido elevada, ee ha 
nanifestado plenamente conforme 
•especto a la conveniencia de esta 
)revia regulación con carác te r ex-
sopcicnal de las situaciones profe-
donales planteadas. 

Eín consecuencia, este Ministerio, 
arevió informes del Consejo nacio-
lal de Prensa, ha tenido, a bien 
iisponer: 

Artículo primero.—Podrán solici-
a r la Inscripción en el registro ofi-
íial de periodistas, con sujeción es-
.rlcta a cuanto se determina en esta 
jrden, quienes, sin poseer título pro-
'esional, realizan en la actualidad 
rabajoa periodísticos específicos de 
-edactor de diarlos, agencias de no-
JCÍQS, emisoras de radio y televisión, 
loticieros cinematográficos y revls-
.as de información general, figuren 
j no en nómina, y cualquiera que 
lea la clasificación y forma de per
cibo de sus remuneraciones. 

Articulo segundo.—Será condeión 
nexcusable pana dicha inscripción 
3ue se acredite Ja efectiva presta-
:lón de tales trabajos en el momen
to de la solicitud, y al menos, du
rante seis años, salvo en los casos 
en que se tnate de personas que es
tén en posesión del titulo de grado 
íuperlor, en cuyo Caso tal plazo po
drá quedar reducido a un mínimo 
¡Je tres años. 

Artículo tercero.—Las solicitudes, 
dirigidas al director general de 
Prensa, deberán ser presentadas en 
la Delegecicn provincial del Minis
terio de Información y Turismo, en 
cuyo ámbito territorial esté estable
cida la empresa en que ejerzan su 
actividad periodística los petíclona-
rioSi El plazo máximo pnrn 1T pre
sentación de solicitudes será de ee-
señ ta días hábiles, a contar del si
guiente al de in publicación de e^ta 
orden en el «Boletín Oficial del Eg-
Wdo». 

A la solicitud deberá acompañarse 

los siguientes'documentos: 
a) Certificación expedida por la 

empresa en que el interesado esté 
prestando o haya prestado sus ser
vicios, en la que se, exprese, conci c-
ta y detalladamente, los datos y cir
cunstancias a que se refiere el ar
tículo precedente. 

b) «Curriculum vitae» personal, 
con una memoria de las activida
des a qüe el intére£>3.do se haya de
dicado y de los trabajos profesiona
les de índole periodística que hayan 
realizado. 

c) Prueba documental, en su ca
so, de poseer el título de girado su
perior! 

d) Declaración de no poseer an
tecedentes penales, extremo éste que 
deberá justificarse debidamente en 
el caso de recaer resolución favo
rable sobre la solicitud presentada. 

Artículo cuarto.—Sobre cada una 
de las solicitudes recibidas, las de
legaciones provinciales del Departa
mento t r ami t a r án el oportuno expe
diente, requiriendo al efecto cuan
tos datos e informes estimen nece
sarios, y en el plazo Improrrogable 
de un mes, a partir del día en que 
expire el período de presentación 
de peticiones anteriormente señala
do, elevarán a la Dirección general 
de Prensa todos loa expedientes tra
mitados, acompañando un informe 
razonado sobre oáda uno de ellos. 

Articuló quintó.—Recibidos los ex
pedientes a que se refiere el art ícu
lo anterior, la jbirecclón general de 
Prensa, previo informe de la Fede
ración nacional de Asociaciones de 
la Prensa y a vista de cuantos otros 
datos e informes estime pertinen
te recabar, resolverá en un solo ac
to sobre las peticiones formuladas. 

La resolución adoptada se publi
cará en el «Boletín Oficial del Es
tado», y contra ella podrá Interpo
nerse recurso ante el ministro de 
Información y Turismo en el plazo 
de quince días hábiles. 

Artículo sexto.—Los solicitantes 
cuyas peticiones hayan sido favora
blemente resueltas, serán inscritos 
en el registro oficial de periodistas 
y se les expedirá una certificación 
de tal inscripción, que sus t i tu i rá 
con oarácter excepcional en estos ca
sos al título de periodista. Los que 
queden así inscritoa en dicho, regis
tro podrán obtener, previa petición, 
el carnet de periodista en activo. 

Articulo séptimo.—Transcurrido el 
plazo de presentación de instan
cias, y resueltas las peticiones que 
se presenten, se considerará cerra
do este único y excepcional periodo 
establecido para la regulación de 
situaciones profesionales. 

Artículo octavo.—A los efectos de 
cuanto se preceptúa en esta, orden, 
quedan sin efecto las peticiones an
teriormente presentadas, que, en 
su oaso, deberán reiterarse de con
formidad con las normas que en es
ta orden se contienen». 

T A R J E T A S D E V I S I T A . C A R 
I A S T I M B R A D A S . S A L U 
DAS. I N V I T A C I O N E S . E T C . 

Haga sus encargos en 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D I A R I O D E B U R G O S " 

n llevado a / 
f e la c o b c f / 
P o r R o a e r B O O S Z 

»s tribunales al 
ra / u f u r f o n f e " 

veda, pues se suprimió su carác ter 
condicional. 

Los jueces, sin embargo, no han 
dado curso todavía a la petición de 
la acusación de que se ordene la 
detención inmediata de Akers. Así, 
pues, el «Emperador» de la cruzada 
contra la calvicie sigue en libertad. 
Ha hecho saber Inmediatamente que 
recurr i rá de nueVo. Quizá espera 
«tomarle el pelo» a algunos calvos 
más... 

París^—La «foto» correspon
de a la inauguración en Pa
rís de una «Clíhica del Pelo» 
—quizá uno de los «Institutos» 
de lucha contra la calvicie del 
« Emperador » Akers, procesa
do en Bruselas—. Los meca
nismos empleados, como ese 
peine de cuatro púas de cris
tal , le er izar ían los pelos, si 
ffos tuviera, a l esperanzado 
cliente que" se somete a los 
«cuidados» dé la institución. 

| > (Foto CIFRA) 

cesitó más de cuatro añop para po
der, juzgarle. 
AKERS SE BURLA D E L MUNDO... 

DE LOS CALVOS 
D e s p u é s , d e ser condenado en 

1958 a una multa de cien florines 
• por «ejercicio ilegal del arte de cu

rar», el «emperador» encontró en 
su fértil imaginación los recursos 
necesarios para continuar su «cru
zada». Su instituto cambió de as
pecto después de la condena y pro
siguió sus actlvldadés de otra for
ma. Pero las denuncias continuaban 
lloviendo sobre los tribunales bel
gas. En Octubre de 1962, el Tribu
nal Correccional de Bruselas conde
naba al reincidehte a siete meses 
de prisión —en libertad condicional 
durante cinco años— esta vez por 
estafa. 

E l Tribunal fue categórico: Akers 
se burla del mundo, al menos del 
mundo de los calvos. Su publicidad, 
extremadamente bien hecha y lan
zada con grandes sumas dé dinero, 
da a los clientes la esperanza qúí-
mórica de una curación casi mila
grosa, estimaron los jueces. 

EÍ cliente pagaba 16.000 ' francos 
belgas por yn tratamiento, a plazos, 
o bien 15.000 francos al contado. 
PRIMERO L e s a r r a n c a b a U N 

PELO 
Lo primero que hacía" cualquiera 

de los institutos centra la calvicie 
del Sr. Akers, con sus clientes, era 
dejarles más calvos todavía, pues les 
retiraba un cabello con cuidado me
ticuloso —¡uno de los últ imos ca
bellos!—. Este pelo era clasificado 
gracias a un material ultramoder
no muy perfeccionado. «Vamos a 
enviarlo a Roma para un,'examen 
médico, microscópico y radiográfi
co», le decían al Ilusionado calvo. 
«Nueatro instituto de Roma es el 
único en condiciones para hacer es
te trabajo extremadamente delicado 
y técnico. Vuelva dentro de tres se
manas. Sin un profundo conocimien
to de la estructura de su cuero ca
belludo es Imposible diagnosticar y 
ordenar un tratamiento adecuado. 
El cabello es, parte Integrante de su 
personalidad, por tanto, el trata
miento debe ser estrictamente In
dividual». 
DESPUES IMPRESIONABA A LOS 

CLIENTES CON U N A L A R D E 
D E DOCTRINA Y BONITAS E N 
FERMERAS 
Las doctas palabras caían en cas

cada: diatermia, microfotografías, 
seborrea, bioquímica, etc. etc. E l 
cliente,' impresionado, volvía el día 
señalado: Le proyectaban entonces 
en una pantalla fotoerrafíaa amplia
das del cabello y su bulbo. Se le ex
plicaban lartramente las rabones de 
la debilidad de su slstema piloso, an
tes de someterle a un tratamiento 
diferenciado y costoso en sesenta 
sesiones. 

El Interrogatorio de los emplea
dos del Instituto Akers de Bruse
las ha revelado que el cabello que el 
cPente veía en la pantalla no era 
nunca el suyo. Un pelo cualquiera 
de cualquier persona servía para el 
caso. Además, el pelo en cuestión 
no había sido enviado a Roma, des
de luego. ¿ P a r a qué? 

El cliente calvo pocas veces se 
quejaba durante el tratamiento. Un 
y un ambiente lujoso le hacían te-
y u nambiente lujoso le hacían te
ner paciencia y no desconfiar. 
E L «EMPERADOR», A PESAR 

DE TODO, SIGUE E N L I B E R 
T A D 
Era después cuando las cosas em

pezaban a tomar mal c-ariz, cuando 
el cliente esperaba en vano que bro
tara en su cráneo pelado la luju
riante cabellera prometida. Los re
sultados positivos eran extremada
mente raros y verdaderamente mila
grosos, pues sólo se debían al azar. 

A pesar de las dos condenas, el 
Instituto Akers había continuado 
sus actividadea. Siempre habia nue
vos clientes calvos. A principios de 
1963, Akers lan^ó deBvergonTiada-
mente una nueva campaña publici
taria en los periódicos belgas y de
cidió recurrir contra la última sen
tencia. 

El Tribunal de Apelación dictó f i 
nalmente sentencia el 12 de Junio 
pasado. Considera que las acusacio
nes de estafa, ejercicio ilegal del 
arte de curar y venta de medica
mentos sin autorización y a precios 
excesivos, eran fundadas. La pena 
de siete meses de cárcel impuesta 
en primera instancia el mes de Oc
tubre do 1962 fue confirmada y agra-

U n buena v i s ión garantiza 
seguridad, rendimiento^y bien
estar. 
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T. V. E s p a ñ o l a 
M A R T E S 

SOBREMESA 
2,15 Presentación. 
2,30 Panorama. 
2.45 Plaza de España. 
3,00 Telediario. 
{J,25 Cotizaciones de Bolsa. 
3,30 Las aficiones. 
3,45 E l hombre y su música. 
4,00-Cierre. 

NOCHE 
8,02 No se quede sin saberlo. 
8,30 Sospecha. 
9,25 E l tiempo. 
•9,30 Telediario. ; \ 
9,45 Foro TV. 

10,00 Teatro Español en Francia: Jo-
slta H e r n á n y sus alumnos del 
Conservatorio de Par í s . 

10,30 Ajedrez fatal. 
11,35 Telediario. 
11,50 Estrellas en 625 líneas. 
12,00 Versos a medianoche. Momen

to musical. Meditación. 
12,15 Ciérre. 

M I E R C O L E S 
SOBREMESA 
2,15 Presentación. 
2̂ 17 Sólo para hombres. 
2',30 Panorama. 
2,45 Plaza de España. 
3,00 Telediario. 
3,25 La vida y el derecho. 
3,30 Cotizaciones de Bolsa, 
3,35 La tortuga perezosa. 
4,00 Cierre. 

NOCHE 
8,00 Teatro de la familia* Wn 
8,30 Bonanzd. 
9,25 El tiempo. 
9,30 Telediario. 
9,45 Enviado especial. 

10,15 Cjuién es quién. 
10,30 Esta noche... zarzuela: "Doña 

Francisquita" ( I ) . 
12,00 Hoy dirige... 
12,15 Versos a medianoche, Momen

to musicat Meditación. ' 
12,30 Cierre. 
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I 
AY días en los que nos sentimos 
particularmente optlml» t a s y 
capaces d c cualquier bravura, 

Otros días cno estamos ni para mo
ver una pajuela por amor de Dios», 
según observó Santa Teresa. E l mis-
U'rio del hombre es así y la vida nos 
va resultando un trenzado de aride
ces y grandezas. La festividad del 
(a rmen— que en etimología signi
fica verso heroico— nos contagia de 
una alegría que trasciende el ámbi-
to familiar para hacerse popular y 
nos presta como un chorro de eu
foria caballeresca. Y al escarceo del 
alma nos lleva a romper una lanza 
por Ella, por esta Señora, a l t ís ima 
Dama de los pensamientos de los hom-
samientos de los hombres bien nacidos. 

¿No sabéis? Hay quienes desean reducir a Ma
ría, quienes desean que se limite a ser, como en 
los cuentos de hadas, una Bella Durmiente. Estos 
se dicen católicos, solo que excesivamente Optimis
tas. Parece que uno de sus núcleos radica en Fran
c i a 1» bella vecina que tanto éxito alcanzó en nues
t ra Patria con los exportaciones de «duralex». Es
peremos que ahora no le vava tan bien. E l cato
licismo francés se ha ganado siempre nuestras sim-
oat ías por sus esfuerzos vanguardistas, pero en
tendemos que hay rayas que no se deben pisar. 

Según parece, un sector de ese catolicismo opi
na que la actual hora de la Iglesia es eminentemen
te unionista. E l pontificado de Juan X X I I I tuvo es
t a carac ter í s t ea; el Concilio Vaticano I I presenta 
como una de sus finalidades la unión con las Igle
sias disidentes. Su Santidad Paulo V I ha declara
do que pretende seguir la misma ruta. En todo es« 
to estamos de acuerdo. Comenzamos a distanciar
nos a la hora de remover obstáculos para verif i
car esta unión t an ansiada. E n realidad, eso no 
depende de nosotros, de los pequeños de la Iglesia, 
sino de la J e r a r q u í a ; pero, ya que «algunos» ba

r b i á n allende el Pirineo, no e s t a r á de m á s que tam
bién lancemos nuestro cuarto a espadas los que 
por aquí nos creemos hijos d© Dios. 

Pqr paradójico que os parezca, la Virgen es un 
obstáculo que hay que remover. El la Impide ahora 
la fan tasmagór ica «aper tura a siniestra», el abra
zo del Papa con Krüschef, la llegada al hogar ca
tólico de las Iglesias protestantes Yo os rogar ía , 
como el retórico lat ino: «risum teneatls, amici», si 
e! momento no fuera de excesiva gravedad. En un 
largo art ículo reciente de la revista «Le Mond e la 
Vle» se presentaban, sin mucha lógica por cierto, 
todas estas desgracias Infligidas a la Iglesia de 
hoy por quien es Madre de todo el Cristo mili tante 
y míst ico. 1 | 

L a orden de san Pablo: «las mujeres callen en 
la Iglesia» alcanza igualmente a María , Cristo con
fió su vicar ía a Pedro y a él, a los apóstoles y a 
sus sucesores los obispos, la Integridad de la fe. 
Y la Virgen se ha entrometido a hablar, concreta
mente en L a Salette y en Fá t i ca . E n Lourdes no 
tanto, pues el mensaje a Bernardita no encierra 
la severidad de los otros, dos. En F á t l m a la V i r 
gen se muestra descaradamente anticomunista, lo 
que, hoy por hoy, es una fatal Inoportunidad. En-
t-e el Vaticano y el Kremlin, entre los telegramas 
<jP Juan X X I I I y Kruschef siempre exist i rá el re
celo, sembrado en Fá t lma , de la Rusia flagelo de la 
HumanidiJd. Es preferible silenciar todo esto ahora 
que una democracia tan importante como la ita
liana se ha abierto a la «izquierda», salvando an
tagonismos que parec ían infranqueables. 

Por otra parida ciertos dogmas marianos, defini
dos en los úl t imos tiempos —la Asunción por ejem
plo— resultan m á s bien una barrera difícil de sal
t a r para los protestantes. En definitiva, a Pío X I I 
se le acusa de inoportuno. E l que este mismo Papa 
st declarase «pont í f ice de F á t i m a » es hasta poco 
prudente. De acuerdo que la Iglesia no obliga a creer 
en estas apariciones; pero es mejor silenciarlas, 
olvidarlas y rogar a la Virgen que « s i g a siendo 
do tan bella pero que se c a l l e . . . » 

Nos parece una descortesía monstruosa. Comen
cemos por afirmar que l a , «Virgen prudente» no 

H o y , D í a d o ! C a r m e n 

Por Fray Valentín d i U CIÜZ, 0 . C D 

puede ser nunca una entrometida, que la Virgen 
«sede de la sabiduría» - s í b e mejor que ciertos ca-
ti'llcos franceses lo que conviene para la marcha de 
1» Iglesia, SI ella habla y la Iglesia no condena sus 
locuciones, aunnup su contenido no sea materia de 
fe, debemos hacerlo norma de nuestra conducta. Y 
la Iglesia no condenará nunca palabras de la Vi r 
gen, No .puede haber contradicción entre ambas 
Lo que la Iglesia ha hecho, y h a r á cuantas vece» 
haga falta, es declarar que ciertas palabras atribui
das a Mar ía no son de Ella, sino de nuestro histe
rismo o de nuestra malicia. 

Lo inadmisible es pedir a la Virgen que «e calle, 
aunque se reconozca su belleza. En « la ciudad de 
Dios» Mar ía no puede limitarse a ser un barrio de 
las afueras o una vi l la elegante de la zona resi
dencial. En la ciudad de Dios la plaza central es 
Cristo; pero Mar ía se halla tan relacionada, tan 
compenetrada con Cristo —al f in, Madre e Hijo, 
labios en perpetuo beso—, que sus zonas se super
ponen. Parece que son objeto de nuestra nueva ley 
de «propiedad horizontal» . . . 

Por lo mismo, Mar ía es tá siempre en el primer 
plano de la actualidad católica y nosotros nos he
mos habituado a ver en ella a la gran Madre de la 
Casa común, en la que se reparte cada día el pan 
de las sonrisas y, cuando hoce falta (ningún ca
tólico, por muy francés que sea, puede prohibírselo), 
la advertencia cariñosa, aunque severa. Repito que 
la Iglesia no puede ser sino cr ls tocéntr ica; pero 
Mar ía es como esos halos que rodean a ciertos pla
netas, como la luz que envuelve a las perlas legí
timas, como el perfume que exhalan los 'vinos añe
jos. Ella es ly, gran excepción. ¿Quién puede prohi
birle hablar cuando y como quiera. . ,? 

Mar ía nunca podrá ser un obstáculo para lo san
to. Si la ansiada unión con los disidentes ha de 
verificarse, és ta será bajo los ojos de María. No s© 
la puede arrojar de la Iglesia, o tenerla como mera 
decoración, para que los recién venidos no se sien
tan incómodos. Los abrazos de los hijos no se dan 
nunca a espaldas de la Madre. Ellos se fueron un 
día; a l volver, les agradar ía hallar las cosas en igual 
o m á s brillante estado. Precisamente el protestan
tismo padece nostalgia de Mudre, de Mar ía 

Si a lgún arreglo se verifica entre el Vaticano "y 
Moscú, María ha de estar presente. Ese arreglo no 
se real izará haciéndose soviética la Iglesia, sino ha
ciéndose católico el comunismo . ¿ Entendido . . . ? 
Todo progreso , en este sentido no puede tener m á s 
que una base: la vivencia de nuestra propia perfec 
ción cristiana a la que han ^de adherirse los herma
nos separados. Nada de arrojar dogmas n i de im-
pcher silencios a María . 

Por lo demás, mucho debemos holgamos en la 
belleza de María. Hoy la vemos patente paseándose 
por nuestras calles vestida de blanco y mar rón . E l 
Carmen es una, de las poses m á s bellas de María. 
Pero qqe hable que de vez en cuando destile en 
palabras su bondad maternal y nos haga saber di
chas o peligros inminentes. Que nadie llegue en su 
osadía a pedir a la Virgen que silencie sus mensa
jes. Nosotros lo que pedimos a esé grupo de avanza
dísimos católicos, por muy franceses que sean, «Si 
que sean buenos y que, mientras no tengan o t » 
cosa que decir, se callen. 

d e 
M f - • i C t é n l e m 

a a r f f O . " « T a c h í n » , para 
D I A R I O D E BURGOS* 

Con gran tranquilidad, temperatu
ra de prlnlavera y soledad en las ca
lles se deslizó el domingo madri
leño. 

—En el campamento do El Roble
do, de La Granja, juraron la ban-
ra los aspirantes universitarios de 

C I N E G O Y A 
SENSACIONAL ESTRENO 

I 
Amparo Soler Leal y José Luis López Vázquez 

Un film que es... ¡la monda/... porque es para mondarse de risa..j 

PRECIOS DE VERANO L O C A L REFLIGERADO 

Autorizada mayores 16 años 

C i n e Calatiravas 
EPOCA ESTIVAL 

Continua de 4 a 10. — 2.' pase 7,30. — A las 11 poche 
VOTO DECISIVO 

ESTRENO: 
BUTACA PATIO 8 PESETAS 

V O T O D E C I S I V O 
profundamente humana, impresionante, en doble con 

Mamá nos complica la vida 
por K A Y K E N D A L L y REX MARRISON 

AUTORIZADAS MAYORES de 18 años / 

C i n e C o r d ó n 
Temporada veraniega, — Precios rebajados 

Continua de 5 a 10. — 2.° pase a las 7,45 (completo) 
ESTRENO: 

SUCEDIO EN ATENAS, 
con Jayne Mansfield. Trax Colton. — La proeza de Spiriddn Louis, 
el pastor griego que ganó la Marathón en 1896, y REPOSICION de 

la creación de O. W. Fischer y María Shell: 

A U N A 
Autorizadas • para mayores 16 años 

Sesión 11 noche: SUCEDIO EN ATENAS 

diez compañías de Infantería, cuatro 
de Ingenieros y ocho baterías ae 
Artillería. En total 2.382 alumnes. 
Solemnidad, familiares entre, los ár 
boles y desfile de los chicos. 

—España ganó a Dinamarca en 
las pruebas do atletismo »intcrnacio-
nal, adjudicándose siete de las once 
quq se celebraron. Los daneses —y 
sin miedo a que les fusiláramos, al 
llegar a Barajas— lucharon bien an
te el gran gentío que acudió al es
pectáculo, que fue gratis. 

•—Los corceles corrieron por úl
tima vez en la temporada madrile
ña. Ahora t rotarán hacia Lasarte y 
alli galoparán. Mucha gente en la 
despedida y dos únicos acertantes 
de las apuestas triple gemela, que 
sacaron con creces, para los gastos 
del veraneo y los de la otoñada. Diez 
mil duros cada uno. • 

—El reciente Incendio impidió que 
tuviéramos toretes en Las Ventas. 
Los hubo en las plazas números dos 
y tres, es decir, en Vista Alegre y 
en San Sebastián de los Reyes. En 
la primera de ellas —denominada fa
miliarmente "La Chata"— se a^otó 
el billetaje. Al salir el primer novillo 
arrolló al diestro apodado "Josell-
11o", que pretendía dar una larga 
cambiada. Perón le salló demasiado 
cambiada. Pero le salló demasiado 
tibia y peroné.' Tomás Parra, que 
sabe torear, fue muy aplaudido y 
dio dos vueltas ai ruedo. El llamado 
"Bombita" también gustó mucho con 
la capa y con las banderillas, pero 
en cuestión de estoqüe está limpio, 
Umpisimo. 

—Y, en fin, los franceses residen
tes en Madrid que no han podido Ir 
a "Paname" celebraron alegremente 
la toma de la Bastilla y cantaron 
en privado "La Marsellesa" y aque
llo de "París c'est una blondo". 

—Nos cansamos de predicar en de
sierto. Hemos escrito catorce veces 
que Cs menester reformar la reglar 
mentación que rige el baloncesto, 
pues no es justo que un gigantón 
actúe frente a un pequeñarra. Co
mo en el boxeo, como en el tenis, 
como en el fútbol, hay que equipa
rar las fuerzas. El día 23 juegan 
aquí los rusos, que llegarán a Ba
rajas el sábado próximo. Pues bien: 
uno de ellos, Pctrov, tiene una ta
lla de 2,08 metros, otro —Zu kov— 
2,02 y un tal Lipso, dos metros, como 
Volnov Korver. Un retaco despre
ciable, sólo mido 1.99 metros. Estos 
clutíadanos soviéticos ven la cesta a 
vista de pájaro. Nada, nada, que hay 
que reformar esto, porras. 

O L V I Q O 

Se ha cumplido otro aniversario 
de la muerte de don Jacinto Bena-
vente. Y ha pasado desapercibido. 
Como nunca es tarde si la dicha lle
ga, el Montepío de actores, que tam-
to debe al autor de "Carñpo 'de ar
miño", ha decidido, a partir del año 
próximo —como los* estudiantes que 
proyectan enfrentarse con los libros 
"desde el lunes"— organizar solem
nes actos al pie del monumento que 
en El Retiro, cerca del de su padre, 
tiene don Jacinto, que s;a sencilla
mente emotivo y en el que se lean 
cosas y anécdotas de Benavcntc y se 
representen ,las más selectas y fa-
musas de sus obras, 

, 1 

M U L T A S 

Dlecls'ls constructores de viviendas 
han sido multados por percepción 
de primas, faltas de construcción, 
alteraciones del proyecto, elevación 
do alquileres y otras zarandajlstas. 
El conjunto de las sanciones apllca'-
das a estos distintos señores se ele
va a dos millones de pesetas. 

N O T I C I A S B R E V E S 

Angel Vega ha sido detenido a la 
hora y media de salir de la cáí-cel, 
cuando Intentaba arramblar con una 
motocicleta sin chica. 

—Sesenta y cinco mil millones de 
pesetas representan las inversiones 
del I . N . l i , hksta fines del año 1901. 

—Bahamontes ha solicitado permlr 
so para no tomar parte en el Cam
peonato do España que el domingo 
se disputará ' en Estella. Contratos. 

—Una tercera parte de los traba
jadores españoles gozan ya de con
venios colectivos sindicales. 

—Rebaja del 12 por 100 en los 
precios de los coches que se van a 
importar, con relación a los de 1908. 
Razón, los aranceles. 

—Felicidades, Carmen. 

¡ im 
m ñ 

mMn i¡ hilo 
| 0 t r a o r d e n de I n t d r ó s p a r a 
p r o d a c t o r e s de l a l a d a s t r i s 

de l c a ' z í d o 

M a d r i d . — M a ñ a n a publ icará el 
«Boletín Ofícjai del Estado» una or
den del Ministerio de Trabajo por la 
que se precisa ibás determinados ex
tremos de las tarifas de honorario» 
y retribuciones en los facultativo» 
médicos que han de regir en la asia-
tencla de los obreros accidentado» 
en el trabajo y normas para su apli
cación y de las condiciones de tra
bajo del personal sanitario auxiliar 
y subalterno que intervenga en la 
asistencia de ios obreros accidenta
dos en el trabajo, aprobadas por la 
Orden de 31 de Diciembre de 1962. 

También publ icará una orden del 
mismo Ministerid por la que se dis
pone que la ant igüedad de los tra
bajadores a domicilio en la industria 
del calzado, con derecho a aumento» 
periódicos por tiempo de servicio, 
por no tener personal asalariado a 
sus órdenes y trabajar exclusiva
mente para una empresa, se compu
t a r á con arreglo al articulo 48 del 
reglamento nacional de 26 de A b r i l 
de 1946. Este cómputo t endrá efec
tos económicos n partir de la publi
cación de esta Orden en el ¿Boletín 
Oficial del Estado».—Cifra. 

Ñ K KK N K N M t-5 M « « « B « K K K KWKKM 9» 
Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 


